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PARA
�ITUADO no prosseguimento da
¡æ) bela praia de Armação de Pêra
e a cerca de cinco quilómetros da
povoação da Guia, encontra-se o

recanto maravilhoso da Pedra da
Galé, onde existem grutas monu­

mentais, abertas em rochas mara­

vilhosas, que juntamente com as

areias finissimas e doiradas encan­

tam o visitante que aprecia as be­
lezas naturais.
Embora pouco conhecida e rara­

mente procurada pelos turistas -

pois à volta dela não se tem feito
a propaganda que merece e a que
tem direito - esta bela praia en­

contra-se ainda no seu estado sel­
vagem, ainda 'não desvirtuada por
construções incaracteristieas, e tem
a magia esplêndida do Algarve' de
antanho, em toda a SUa pureza
milenária.
Da Pedra da Galé, a cujos pés

o mar se roja humilde e sonhador,
.avísta-se Armação de Pêra - qual
manto de noiva estendido na pla­
nície - e mais além a Senhora da
Rocha com a sua bela ermida alve­
jando ao s91 doirado. O pôr-do-sol
é sempre um espectáculo encanta-

(Conclui na última pdgina)

Iii\ CIRCULO de Iniciação Teatral,
V de Vila Real de Santo António,
prosseguindo na sua louvável tarefa
de oferecer bom teatro ao público
da Vila Pombalina .apresenta, nas

noites de terça e quarta-feira, na

sala do Lusitano Futebol Clube,
mais um espectáculo. Desta feita
será levado ao palco o poema-dra­
mático em três actos, de Miguel
Torga, «Mar», interpretado por An­
tónio' Portugal, Dinis Manuel,
Eduardo Fernandes, Filipe Nobre,
Jesuína Queirós, João Abrantes,
Manuel Rosa, Manuela Forra, Ma­
ria Alice, Maria Lucinda, Rita Co­
laço, Rolando Gomes e os pequenos
Ana Maria e José António.
A realização e direcção artística

estão a cargo de João Abrantes,
encarregando-se Manuel Rosa da
direcção de cena e Benjamim Vie­
gas da realização plástica e da
montagem.
As luzes estão ¡W, cuidado de

Vítor Aguileira e Carlos Benjamim.

TURISMO
por FERNANDO COSTA N,ASCIMENTO

Praia da Pedra da Galé

ASS'IM
NAO
VALE!

,

CRONICA DE FARO ••.
..

NA PRIMEIRA
,

,PAGINA
BlELA vez primeira trouxemos esta secção para a primeira pá­It' gina, porque entendemos dever dar toda a relevância ao tema de
que se trata - a inauguração do seu hotel.

Vezes sem conto, todos nós, os da Imprensa regional, e, algumas
vezes, também, os da chamada
grande Imprensa, os da rádio e os

....- .....----.....----.....--....

da televisão, carpimos justificadas
mágoas, pelo facto, patentissimd,"
de faltar, na capital, um bom hotel.
Pois; minhas senhoras e meus se­

nhores, ele ai está: Lavaram-lhe a

cara, limparam-lhe as entranhas
poeirentas, .píntaram-no de bran­
co, como convém aos noivos, e a

formidável obra desse homem, que
se chamou José Pedro da Silva, aí
está a encher a lacuna.

'

Para a' memória "desee
-

grànde
ausente, para a saudade de José
Pedro da Silva, vão as minhas pri­
meiras palavras, para o amigo que
sempre foi, alma aberta e espirito
virado para os rumos futuros.
Deixem que -lhe marque, aqui, esta
chamada de justa homenagem:

(ConcIti.( na .... pdutna)

p • I o
ESPERA SER DE'SCOBERTA,

O
CONSTA-NOS que, não sabemos

quem, aproveitando-se da cir­
cunstancia de pedirmos sejam to­
madas providências para o abaste­
cimento de géneros ao Algarve na

época de maior movimento, tenta
desviar daqui os turistas, atemori­
zando-os com a ideia de que pas­
sarão necessidades alimentares- no

Algarve. E assim, temos que um

pedido racional de providências
serve de pretexto para nos preju­
dicarem e à nossa economia e isto

porque está provado que o turista
que quer vir para o Algarve não
aceita localização noutros pontos
ao País. Ofereceram, segundo nos

consta, a uma agência alemã que
tinha turistas para a nossa Pro­

víncia, outros locais para férias,
argumentando-se que dispunhamos
de poucos alojamentos e a resposta
foi que não estava nas mãos da

agência desviar os clientes já que
eles exigiam a estadia no Algarve.
Não sabemos até que ponto isto

corresponâe à verdade; o, certo é

que não há fumo sem fogo. Portan­
to não nos parece descabüiœ a ex­

clamação: Assim não vale!

no • •

,

... no APETRHHAMEnTO HOTElEIRO
COM' GRANDE BRILHO DO ALGARV'E

NO ,GUADIANA

AA «

¡reOI publicada a escritura da
V constituição da Lusotur - So­
ciedade Financeira de Turismo,
Lda., com o capital realizado de
160.000 contos, para exploração tu­
rística da propriedade de 1.650 hec­
tares «Quinta de Quarteira», em

metade dos quais se pretende ins­
talar hotéis com capacidade para
40.000 éamas, assim como os edifi­
cios e campos de jogos para dis­
tracção dos residentes _

na zona tu­
rística. E noutra metade estuda-se
a exploração agro-pecuária à es­

cala industrial, de modo a poder
fornecer a região dos produtos
agricolas e pecuários necessários
ao abastecimento dos turistas.

- Foi declarado prêviamente de
utilidade turística o conjunto hote­
leiro a construir pela Sociedade
Cabemar - Construções de Casas
à Beira-Mar, S. A. R. L., na praia
de Olhos de Agua. Foram conside­
rados necessáríos dois anos para
a conclusão das obras projectadas.

(Conclui na última pdutna)
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UMA ESTIAGEM HISTORICA
É AQUELA QUE A PENíNSULA TEM PÃDECIDO
E CUJOS EFEITOS SÃO DESOLADORES

o poema-dramático EFECTUARA:M-SE
«Marl, de Miguel Torga OS TORNEIOS ANUAIS DE REMO DA M. P.
apresentado pelo Círcu ftflUMA o_rganização do Centro de Remo n.s 11 de Vila .Real de Santo �ntónio e so_b o patrocí�io-

INI da Comissão Municipal de Turismo da mesma. víla, realízaram-se no domingo no Ouadíana os torneíos

lo de Iniciação Teatral an��sst�a��m�: �¿:� dos re-

madores efectuou-se um festival
no rio. A travessia do Guadiana
- prova de natação que suscitou
grande interesse .:__ foi feita em

30 minutos por Henrique Miguel
que conquistou por isso a «Taça
Câmara Municipal». Em segundo
lugar, com 33 minutos, ficou Jor­

ge Madeira (<<Taça Arantes e Oli­

veira») e em terceiro, com 34 mi­

nutos, Vítor Aguileira ( «Taça
Oceano» ). Receberam medalhas
Mári9 Pires, João Moita e José
Pedro Afonso.

O pau de sebo despertou entu­
siasmo da parte da assistência, que
lamentou que só uma chata tenha
concorrido à anunciada regata.
No domingo, houve -as corridas o. rapazes de VUa Real de laDto ADtóDio que gaDharam. corrida d. -yolles. de 4t

de «yolles» de 4, cuja classificação ...-

..... ..... _

ficou: 1.°, Vila Real de Santo An­

tónio; 2.°, Portimão; 3.°, Aveiro;
4.°, Esposende; 5.·, Caminha. Vila
Real de Santo António recebeu, por
isso, o troféu «Fernando Barbedo»

A QUASE totalidade do território de Espanha e Portugal padeceu
A este ano os efeitos de uma estiagem catastrófica que agravou os

males angustiosos que afligiam a

lavoura e que reduziu as searas a

pouco, mais que palha. Um colega
do pais vizinho refere-se nestes ter­
mos ao panorama desolador do

campo espanhol que é igual ao do

campo português.
«Na Andaluzia e Estremadura,

também no Centro e em Ca.stela;
o aspecto do campo e das suas

gentes é desolador. Homens e mu­

lheres, vencidos por tanta adversi­
dade, olham para o céu como para
esquadrinhar uma possível nuvem

que ainda aparecesse para remediar
tanta calamidade. «E ainda bem
- dizem alguns - que há a emi­
gração, pois de outro mode o pro­
blema seria mais grave ...». Ape-

(Oonc''''' na 7.· pdD(ml)

A VISITA DO CHEFE DO
ESTADO AO ALGARVE

\

'ARA presidir à inauguração do
aeroporto de Faro, que, como

já noticiámos, verificar-se-á no dia
11 de Julho, virá ao Algarve, apro­
veitando a oportunidade para efec­
tuar uma visita a diversos pontos
da Provincia, o sr. almirante Amé­
rico Tomãs, Chefe do Estado.
A partir daquela data, a TAP

iniciará o seu serviço de carreiras
aéreas Lisboa-Faro, às terças, quin,
tas e sábados, com o seguinte ho­
rário: partida de Lisboa às 15 e 40
com chegada a Faro às 16 e 30 e

partida de Faro às 17 horas com

chegada a Lisboa às 17 e 50.

clr.' ROCHETA CASSIANO

•

I.,., .ão os Símbolos tradlcloDals da
Grã·Bretanha: a _malva. • o coco.
Tiv.ram .1•• a sua máxima expre..ão
DO tempo do mlDistro ChamberlalD,
tão celebrado pela. -mães portugue·
sa," • cuja politica ambigua I....ou à
tragédia qu. lulgava evitar - aguar·
r-'. E.tes simbolo. foram apreaellta­
do••ft SemaDa BrltaDlca que ••tá a

decorr.r e.. Amlt.rdão pela [e ...em
,

CarollDe Carter.

VI'S'ÆDO PElA 'DEtECAÇAO
DE CENSURIA

ALGARVE DE ONTEM - XVII

�NQUANTO na masmorra o ex-vizir se consumia em funestos pressenti­
E mentos e febris esperanças, nos paços de Motamid recrudescia o ódio que lhe
votavam os inimigos e a quem a sua vida começava a pesar. Ibn Zeidum,

que continuava a, enredar Ammar na

teia das suas infames mentiras, era o

cortesão que mais esforços realizava
para a sua execução. Sabia que o seu

valimento e vida dependiam do. morte
do seu ínímígo e, por isso, a desejava
com todo o rancor que o medo pode
dar ao coração humano. Certo que
Motafnid guardava aInda afecto ao pri­
sioneiro e cónhecedor do empenho com

que o príncípe AI-Rashid, Salam e ou­

tros amigos que Ammar tinha na corte
procuravam conseguir-lhe o perdão,

par MARIA CARLOTA

(Conclui na última pfiuina)

NOrA da redàccao
EM tudo, é cloro, há sempre aque-

les que dão os primeiros pas­
sos, 08 que veTdadeiramenie se an­

tecipam nos empreendimentos,' os
que são os autênticos pioneir08 de
todas as realizações, pequenas ou

grandes. Nisto M turismo, tam­
bém, houve os pioneiros, aqueles
que «descobriram» o AZgarve e por
ele têm lutado, ao longo M8 anos,
no sentWo de o tornar a terra pre­
ieriâc para férias. Nestes temos o

orgulho de contar-nos - e sem

vaidade o dizemos - pois a Opera­
ção Algarve-Turismo, âesencaâea­
da pelo jOTnal provincial, constituiu
o grito de alarme que era neces­

sáTio surgisse, josse de que lado
iosse.
Pois, agora, também, Lagos an­

tecipou-se às outras terras do Al­

garve onde está prevista a constru­
ção de aeródrom08 de turismo,
inaugurando o seu no último do­

mingo. Nesta realização não terá
deixado de ter gmnde importancia
o facto daquela cidade ter como

pTesidente do seu Município o bri­

gadeiro da Força Aérea, sr. Gosta
Franco, alma aberta a todos os

empreendimentos do género.
Ora parece-nos que é a hora de

Vila Real de Santo António acor­

dar também e começar já a tra­
balha)' no sentido de que o seu pe-

ANTECIPAÇÃO
queno campo de aviação não tarde
a ser uma realiâaâe, tanto mais
que para esse efeito, segundo nos

parece, já conta com subsüiio.
Salvo melhor opinião, poderiam
aproveitar-se, para tal fim, os vas­

tos 8apais do Guadiana, o que tra­
ria grandes vantagens não só para
a Vila Pombalina como também
para Castro Marim, que assim en­

traria no caminho M progresso de
que tem estado afastada mas a

que tem justo direito. Aliás a vila,
onde se fundou a Ordem de Grísto
tem largas perspectivas turísticas"
se se levar a cabo a construção de
uma pousada no seu castelo, como

se pretende. Parece-nos que a sua

localieaçõo junto do farol não é
talvez a solução mais conveniente,
atendendo ao destino que natural­
mente virá a ter aquela zona.

A criança. preci8a de habi­
tuar-se de8ae cedo a parti­
cipar da 'Vida. Brincando,
divertindo-8e c o m outras
crianças, é que adquire me·

lhor compreensão das coisas
e das pessoas.

ContriLua para o d_r.n­
.01.I...onto ••r.al d.
per.oDalidade de ._
Illb.o. criaDtlo-o e_

co.tacto com oat..a.

crianfa. e edacaado-o
.. _alidade ti..

OEP. LEG.22 MAID 1965
��----------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------------------------

Tudo xadris: saia-casaco e chapéu. E' em preto e branco e �
� cai harmoniosamente com a blusa de tecido vilirmelho·coral. ..
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.JORNAL DO ALGARVE
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M

IASSISTtNCIA TÉCNICA NO ALGARVE

DE'

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 28 - OLHAO - TELEF. 510

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 'r;-PORTIMAO

BALEEIRA - SAGRES '- TELEF. ,13

I EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO.. LDA. - RUA PEDRO NUNE·S. 47 - LISBOA - TELEFONE 73343.6

\

EMISSOR

Potência de saída: 10, 20,35 e 50 Watts.

Número de canais: 8. I
\

Comando de frequência: Por cristal de quartzo.
Estabilidade de frequência: + 0,02%.

Modulação: Modulação de amplitude até 100%.

RADIOTELEFONES PARA NAVIOS

RECEPTOR

Tipo de recepção: Onda contínua modulada A2

e telefonia .â.3.

Bandas de frequência:
Banda 2 1600 Kc/s - 3000 Kc/s
Banda 1 500 Kc/s - 1620 Kc/s

Sensibilidade: Superior a 3 u Volt.
TIPO 60/M - CA

50 WATTS

NECROL.OGIA
o sr. Eugénio Sérgio Baíoa, mãe da
sr.s D. Felicidade Godinho Baioa Fer­
nandes, casada com o sr. António Ro­
drigues Fernandes, e do sr; . Cristiano
Godinho Baíoa, casado com a sr.» D.
Felismina Maria Lúcia Baioa; irmã
da·sr.a D. Elisa da Conceição Godinho,
e cunhado do sr. João Sérgio Baioa.
Em LISBOA _. o�r. dr. José Boa­

ventura Féria, de 77 anos,' natural de
Lagoa, conservador-bibliotecário apo­
sentado e colaborador da firma J. Pe­
droso Botas, casado com a sr.> D. Ma­
ria da Grácia Perés Féria e pai das
sr.'· D. Beatriz Peres Féria e D. Ana
Peres Féria e dos srs. José Peres Fé­
ria, sócio-gerente da firma Tradema,
Lda., e Domingos Alonso Peres Féria.

_ o sr. Luís Maria de Melo e Sabbo,
de 83 anos, engenheiro silvicultor, na­
tural de Tavira, casado com a sr.« D.
Laura Carvalho de Abreu Sabbo, pai
das sr.as 'D. Maria do Carmo de Abreu
Sabbo Soares Branco e D. Laura de
Abreu Sabbo.

.

AB familia8 enlutadas apre8enta
.

o

Jornal do Algarve 8entid08 pé8ame8.

Mário Henriques
Beteoe em Monte Gordo, hospe­

dado no Hotel Va8CO da Gama, em ser­

viço do nOS80 colega «Diário Popular»,
de que é distinto redactor, o nosso pre­
zado camarada, jornalista Mário Hen-
riques.

.

José Duarte Bago d'U.a

Faleceu em Bensarrím, acometido de
embolia cerebral, o sr. José Duarte
Bago d/Uva, de 55 anos, proprietário
e comerciante, nascido e residente na-:

quela localidade, irmão .do sr. António
da Silva Bago d/Uva, nosso prezado cor­

respondente em Bensafrim e da sr.«
D. Maria Duarte Bago d'Uva Pincari­
lho, residente em Lisboa, cunhado do
sr. Domingos Furtado. Pincarilho e da
sr.' D. Maria da Conceição dos Santos.
Duarte Bago d/Uva, tio dps srs. Osvaldo
Alves Duarte Bago d/Uva, sargento­
-aviador da Força Aérea, José Duarte
Alves Bago d/Uva, sargento enfermeiro
da Armada, D. Maria Teresa J�rge Bago'
d'Uva Gonçalves Coelho, D. Dma Cons­
tança Bago d/Uva Pincarilho Moura
Carvalho, dr. Antero Lopes de Moura
Carvalho, António Marino Gonçalves
Coelho, D. Lavínia Túlia Bago d'Uva
e D. Maria Teresa Rosa Bago d/Uva.
Dotado das melhores qualidades de

carácter exerceu durante 34 anos as

funções de regedor daquela freguesia
e era encarregado do posto dos C. T. T.
O seu funeral teve grande acompa­
nhamento.

António do Carnio Costa

Vitima de doença súbita, faleceu no

Hospital de Silves o sr. António do
. Carmo Costa, de 63 anos, proprietário,
natural de Armação de Pêra, onde re­

sidia, casado com a sr.> D. Clementina
Vieira Lopes e irmão das sr.« D. Ma­
riana da. Conceição Costa e D. Custódia
do Carmo Costa e dos srs. Domingos
Costa e José da Encarnação Costa.
O seu funeral para o cemitério de

'Armação de Pêra constituiu impressio­
nante manifestação de pesar.
TAMBEM FALEC�RAM:
Em VILA REAL DE SANTO ANr

TóNIO _ o sr. Jacinto Maia Pires, de
62 anos,. solteiro, natural de Cacela.

_ a sr.s D. Maria da Assunçção Ma-
carreu, de 79 anos, solteira, natural de
Castro Marim.
Em ALGOZ _ o sr. 'José de Sousa

Lima, viúvo, proprietário, de 90 anos,
natural daquela localidade.
No MONTE DA MORENA (Mértola)

_ o sr, Manuel Francisco de' Brito,
de 92 anos, viúvo, proprietário, pai das
sr.·S D. Almerinda da Natrvídáde Rodri­
gues Palma, D. Alice ROdrigues Delga­
do, casada com o sr. José Gomes Del­
gado, funcionário da J. N. V. e D. Ma­
ria José de. Brito Sequeira, casada com
o sr. José Sequeira Costa e dos srs.
Manuel de Brito Teixeira, solteiro,
Francisco de Brito Teixeira, casado com
a sr.» D. Mariana Cavaco Teixeira e

Jacinto da Silva Teixeira, casado com a
sr.» D. Guiomar Lampreia Teixeira.
Em MÉRTOLA _ a sr.» D. Cristiana

Godinho Baíoa, de 63 anos, casada com

Numa casa de saúde em Nampula
teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo feminino, a· quem
foi posto o nome de Margarida Maria,
a sr.· D. Maria José Veia Neto Cane­
las, esposa do n08SO assinante naquela
cidade sr, José AdeZino Rodrigues Ca-
nelas.

.

= Na mesma casa de saúde de Nam­
pula deu à luz um meninol a quem foi·
P08to o nome de Mário Jorge, a sr.'

D. Alice Canelas Machado, esposa do
nosso assinante em Nova Freiæo sr.
Aldemiro Caetano Machado.

[Unira [irórgi[a de lUnlé
(CASA DE SAÚDE),

Av. Jozé da Costa Mealha

iehl'. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIHICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
CI,.urar. C¡¡eral

'De regresso da Guiné encontra-8e em
VilQl Real de Santo António, acompa­
nhada de sua mae e filhinho, de visita
a seus avós e tios, a nossa assinante
sr.· D. 'Alice Mendes Santana Pestana'
Mairos, residente em Queluz.
=-Com sua esposa e filho, encontra-se
a férias em Lagoa o nosso. as8inante er.
Luís 'do Sacramento Piscarreta.

.

ARMACÃO DE PÊRA

AGRADECIMEN1'O

Francisco da �ilva Serol

Em Vila Real de Santo António, na

igreja de Nossa Senhora da Encarnação,
realizou�se o casamento da er.« ·D. Ma­
ria Luísa da AS8unçao Raimundo, filha
da sr.' D. Emília da A8sunçao e do
er. Alexandre Raimundo, com o er.

Joaquim de Andrade Rebelo Ribeiro,
jilho da sr.· D. Maria Fernanda Car­
oareios Rebelo Ribeiro e do sr. Joaquim
Ribeiro. 'Testemunharam o acto, pela
noiva a sr.· D. Rita do Carmo Silva
e seu esposo sr. Luís Féliæ da Silva,
e pelo noivo, seus pais.

.

Os noivos, que fixam residéncia em

Paço .de Arcos, seguiram em vtagem
de núpcias.

Sua família, na impossibilida­
de de o' fazer pessoalmente�por
desconheci._nto de moradas.
vem por este. meio agradecer
muito sensibilizada a todas as

pelsoas que o acompanharam
à sua última morada, bem como

¡jIs que de qualquer forma 1110-
nifestaram o seu pesar .pelo seu
falecimento.

'---------------

�r. António JOlé ¡imóes Detto
Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos lins 8 Vias' UriRárias
Consultas: 1.° SáL"d. d. (.�•.mis

LI SR O A' Telefones { [óD�u!t6!iD 73620g
• . ReSidenCia mm

Compram-se terrenosO nosso comprovíncíano, sr. dr. An­
tónio José Simões Netto, licenciado
recentemente pela .Faculdade de Eco.­
nomia da Universidade do Porto, que
começou a desempenhar as funções de
professór encarregado da 2. a secção da
mesma Faculdade, acaba de receber
dois dos três prémios que lhe foram
atribuídos, pelas altas' cíassíñcacões
obtidas no curso _ os da Fãbrica Por­
tuense de Borrachas e de Afonso César
de Pádua Correia.
O prémio da casa Pinto de Magalhães

ser-Ihe-â entregue em Outubro. Assi­
nale-se que é a primeira vez que estes
três prémios são entregues a um único
finalista. Por este motivo felicitamos
aquele nosso comprovíncíano,

no Algarve para plantações
de

.

árvores. Indicar áreas e'

preços.

Resposta a tiste jornal às
iniciais S. P.

Dr. Armando Granadairo
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o.lulta!: 2." SáL.d� dê c.d. mis
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ELECTRÓNICAS PARA
PEIXE E PARA NAVEGAÇÃO

NOVAS SONDAS
PESQUISA DE

•

TODOS OS MODELOS EQUIPADOS COM:

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 M/M DE LARGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
DO PAPEL

• « CONTR�LE» DE ,ILUMINAÇÃO
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

SONDA FURUNO-F850

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: AGENTIS HO ALGARVE:

fLfCTRÓnl[A MARÍTIMA [(nTHAL DO ALGAHVE, LOA.Soc. de Reparações de Navios, Lda.
G!NJ AL, 33 - CACILHAS,. TELEFS, 271081/2/3/4

Av. d. Repú�li,a, N: 62-A •

OLH ÃO
Aua D. (arloJ I. N.o fU

PORTIMÃO

DE 12 A 18 DE MAIO

Vila Real de Sant�. António

TRAINEIRAS :.

Leste
Alecrim ..

Pedrito
Audaz
Rainha do Sul .

Maria Rosa.
Norte
Nova Liberta
Brisa
Fernando José .

Pérola do Guadiana
Espuma do Mar
Flor do Guadiana
Divor
Princesa do Sul
Alvarito
Triunfante
Raulito
Sagres
Infante
Agadão
Lurdinhas
Mirita
Vand-inha .....
Senhor de Matosinhos .

Prateada ...
Nova Costa Azul
Raul da Silva
Arrifana
Rui Jorge
Sol
Nova Clarinha
Conceíçanita
Lena .

Maria Adrega .

La Rose
Lestia . . . . .

Sr. a da Encarnação
Trio
Senhor da Pedra
Pérola do Arade
Vivicajo
Belmonte
Vivinha
Baía de Lagos
Vulcânia.
Oca
Flora
Zavial . .

Anjo da Guarda .

Estrela do Sul

Total

Q u a ,.1;_1 r_

ARMAÇõES:
Sr.- da Conceição
Maria Luisa
Olhos de Agua
Sr.'· de Fãtima

TRAINEIRA-S:

S. Carlos.
Portugal 5.°
Farilhão .

-

.

Maria Isabel
Sol . . . .

Costa. de Oiro
Praia Morena
Lola
Bíscaia
Trio .....
Senhora do Cais
Palmeta ..

. Portugal 1. ° .

Espuma do Mar
Arrifana ..

Cinco Marias
Brisa Mar ..
Praia da Vitória. .

N. Sr." da Pompeia .

Alvarito . . .

Gracinha ...
Pérola do Arade
Nave
Fóia

...

Rosa Maria .

+Donze'la ..

Sr." da Graça
Alga
Milita . . . . .

Sr.a da Encarnação
Vulcânia
Lurdinhas

. Mirita .
,

I Novo São Luis
Belmonte
Artes diversas

Total

---------------

CINECLUBISMO

VILA REAL DE SAHIO ANTÓNIO

AGRAb�CIMENTO
Marina da Silva Félix

DE 13 A 19 DE MAIO

0110.0

Sua família agradece penho­
radamente a todas as pessoas
que a acompanharam até à sua

I última l:1'0rada.
------------------------------------------...-----------------------------------

FARO ---: Efectuou ontem 'a 167.'
sessão o Cine-Clube desta cidade com
o filme realizado por Valério Zurlini
_ «Um Verão Violento». A -prõxíma ses­
são realiza-se no dia 4 de Junho, com
o filme de John Ford _ «O vale era
verde».

106.285$00
91.630$00
87.165$00
82.220$00
81.898$00
78.845$00
78.363$00
71.498$00
58.180$00
54.353$00
50.998$00
50.170$00
49.880$00
47.214$00
46.710$00
45.650$00
45.365$00
45.197$00
44.700$00
43.640$00
33.690$00
29.330$00
28.750$00
27.455$00
26.803$00
23.108$00
19.890$00
19 ..780$00
19.530$00
19.130$00
15.829$00
15.250$00
14.710$00
14.150$00
11.407$00
11.400$00
9.950$00
8.250$00
6.500$00
5.499$00
5.188$00
5.119$00
4.685$00
3.900$00
2.900$00
2.870$00
2.800$00
2.610$00
2.200$00
1.710$00
1.630$00

1.655.984$00

TRAINEIRAS:

Conserveira . . . . . .

Nossa Senhora da Piedade
Nova Costa Azul
Rui Jorge
Estrela do Sul
Isa
Vandinha .

Belmonte.
Nova Clarinha
Divor ...

N. Sr.a da Graça
Raul da Silva .

Pérola do Arade
Gracinha
Fóia
Encarnação
Arrifaná .

Lestia . . .

Maria Adrega
Rainha do Sul . .

Rosa Maria Agrego .

Nova Liberta
Leste
Alecrim .. , .

Esperança do Mar
Cinco Marias . .

Senhora da Pedra
Maribela
Oca
Audaz
Flor do Sul.
Prateada . . .

Espuma do Mar
Princesa do Sul
Brisa

Total

11.932$00
8.786$00
5.734$00
5.147$00

.... 0.

TRAINEIRAS:
Donzela .

Marisabel.
Baía de Lagos
Sr.a da Encarnação
Pérola de Lagos .

Neptúnia .

Bom Vento
Milita . . . . .

N. Sr." da Graça
Olimpia Sérgio
Idalina do Carmo
Zavlal ...
Costa de Oiro
Gracinha
S. Paulo
Brisamar
Sagres
Alvarito
N. Sr.' da Pompeia
Ponta. de Lador .

Célia Maria

Total17.208$00
6.850$00
6.700$00
6.368$00
4.755$00
4.158$00
3.778$00
3.256$00
2.898$00
2.854$00
2,723$00
2.395$00
1.975$00
1.865$00
1.842$00
1.805$00
1.750$00
1.640$00
1.630$00
1.513$00
1.223$00
1.166$00
1.090$00
1.000$00
860,$00
762$00
7,41$00
730$00
600$00
459$00
415$00
335$00
250$00
229$00
190$00

83.918$00

203.530$00

Port:lr.r.Iao

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Estrela de Maio
Donzela
S. Flãvio
Lestia
Oca ...
Mar Liso.
Portugal 5.°
Portugal 1.· .

Praía da Vitória
Novo S. Luís
Lena .....
Praia Três Irmãos
Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Alvarito
Lola ....
Maria do Pilar
Neptúnia .....
Pérola do Barlavento
Sol
Baía de Lagos
Maribela
Zavial
Nave
Biscaia ..

Praía Morena
FÓÍa/ ••
São Carlos
Cinco Marias
Leãozinho
Mirita ...

Marisabel
S. Paulo ...
Senhora do Cais .

Idalina do Carmo
Alga .

La Rose. '.

Farilhão ..

Olímpia Sérgio
Flora ....
Pérola Algarvia
Briosa
Trio ..

Belmonte.
Bom Vento '"

N. Sr.' dB. Pompeia .

Milita
Briosa ....
Pérola do Arade
Gracinha
Vulcânia
Palmeta
Costa de Oiro . . .

Nova Sr.' da Piedade.

Total

DE 13 A 20 DE MAIO

Sagree
Artes diversas

57.277$00
34.033$00
33.405$00
23.084$00
21.609$00
20.673$00
18.634$00
15.455$00
15.119$00
11.447$00
11.150$00
9.229$00
8.100$00
6.600$00
6.044$00
6.384$00
5.885$00
5.770$00
4.947$00
4.775$00
4.600$00
4.610$00 '

4.305$00
4.182$00
3.900$00
3.850$00
3.595$00
3.350$00
3.035$00
2.950$00
2.135$00
1.345$00
1.111$00
555$00
510$00

�. 363.653$00

27.590$00
17.950$00
17.300$00
15.180$00
14.560$00
10.050$00
10.040$00
9.930$00
8.750$00
7.780$00
7.100$00
6.200$00
6.690$00
5.400$00
4.990$00
4.550$00
2.700$00
1.450$00
1.160$00
760$00
630$00

180.760$00

57.950$00
44.900$00
43.750$00
40.810$00
40.800$00
39.800$00
38.500$00
32.000$00
29.600$00
28.700$00
27.880$00
26.860$00
26.650$00
21.550$00
19.350$00
19.200$00
19.000$00
18.550$00
16.500$00
16.330$00
15.900$00
15.500$00
15.000$00
13.400$00
13.250$00
13.150$00
12.330$00
10.900$00
10.550$00
10.480$00
10.300$00
9.850$00
9.630$00
8.660$QO
8.600$00
8.550$00 _

7.950$00
7.800$00
7.450$00
7.120$00
6.500$00
6.480$00
6.430$00
4.800$00
4.600$00
4.340$00
2.500$00
2.450$(j()
2.400$00
2.350$(j(f
1.950$00
1.160$00
1.020$00
690$00
230$00

872.950$,60

72.848$00

TINTAS «EXCELSIOR»
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DO ALGAR\/E

go� encontram-se em

lamentável estado

Algumas ruas de AI- VINHOS ARRUDA * VINHOS ARRUDA * VINHOS ARRUDA * VINHOS ARRUDA * VINHOS ARRUDA
,

�
PLACA INDICATIVA DA PRAIA DE �8ARMAÇÃO DE P:lbRA - A placa que I-'

foi colocada não serve totalmente o

pretendido, e chamamos a atenção de �
quem de direito para a colocação duma' �
outra no prédio do sr. Joaquim Elói
Vieira. Se assim suceder como espera- f§
mos, daremos mais um passo para ser- .....
vir os que nos visitam. .....

Z
:;:

Srs. Relalhistas !
. ,

Aumentem as vi ¡vendas e os vossos lucros,
vendendo produtos de qualidade e confiança •••

OS VINHOS DA

ADEGÁ COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

V<IilÇIUV SOHNIA * VGIUmV SOHNIA * VŒ1U"HV SOHNIA * VGnuuv SORNIA * VGnU"HV SOHNIA

São a verdadeir,a glória do VinL.o Português.

Um vinL.o naéi�naI de categoria internacional. Premiados em

todos 08 Concursos Internacion<tlis em que intervieralD. Clas­
sificados como «dos melL.ores vinL.os de Portugal» por técnicos
nacionais e estrangeiros.

Distribuidores erclusivos:

Telef.8 e 89 Messines

Est. TEÓFILO FONTAINHAS NETO
Algarve

Comércio e Indústria, SARL

Depósitos: FARO 23669 - TAVIRA 264 - PORTlMAO 148 - LAGOS 287.

Pela estação

Câmara ,Municipal do Concelho de Lagos
E o I TA,L..'

Alienação de três lotes de terreno na Avenida dos

Descobrímentos em Lagos
,

JOBE ANTÔNIO DE ALMEIDA COBTA FRANCO, Brigadei­
ro da Força Aérea e, Presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Lagos:A GRANDE 'maioria das obras vive

do maior ou menor interesse que os

seus dir'igentes lhes consaçram: 1JJ evi­
dente que o factor «condições materiais»
é da maior importancia. Mas, não menos

fundamental, como alavanctJ impulsiona­
âora do progresso listá a dedicação.
Veja-se o airoso jardim que tem a esta­
ção ferroviária da Euseta, a despeito
do pouco tempo da sua existêncitJ. Exis­
te harmonia e cuidado, além do bom
gosto que muito nos apraz realçar. A
água canalizada de que o edifício pas­
sou a dispôr veio ajudar o empreendi­
mento, mas antes e a despeito de todas
as cont1'ariedades já surgia o primeiro
esboço. O arquitecto, assim lhe ousa­

mos chamar, deste pequeno mundo de

flores, é um ferroviário, que por onde
tem passado tem deixado a sua presen­
ça assinalada com pedaços de beleza,
desta, beleza múltipla, polícroma e har­
m6nica que o mundo vegetal compor­
ta. Assim o atestam os jardins das es­

tações de Olhão e de Vila Real de San­
to Antônio-Guadiana. Pois ao sr. chefe,
José Pœrreira. G6is, a pessoa a quem
nos temos vindo a referir, pedimos que
continue votando o seu saber e dedi­
cação ao pequeno recinto, para que a

Fuseta encontre no jardim da sua esta-
ção ferroviária um apreciado motivo de De acordo com as citadas, deliberações da Câmara a aliena-
orgulho. 'Queremos ainda salientar o

'interesse que à C. P. mereceu o reparo ção é feita nas seguintes condições:
_ ,

do nosso companheiro João de Deus, )
-

f.pelo facto de num lado do edifício es- a Na licitação apenas serão admitidos lanços nao in erio-
tar escrito Fúseta e noutro Pueeta. res a 10$00 (dez escudos) .,o e âesœpœreceú e tudo ficou igual.
Ag01'a temos ümsoomente a ortografia b) Os lotes destinam-se a edificações com três pisos, dede Fuseta! Muito bem, pela reotitioa-
cao e por o nosso reparo, ao invés do acordo com a cércea da Avenida aprovada superiormente, sen-
que por norma aconteoe, ter sido aten-

d
'

d h- d d
'

dido. E agora, solicitamos à Camara O O res- O-C ao estina o a comercio;
Municipal, de Olhão, que numa prova ) A

-

d
-

'd dde boa vontade mande colocar mais C s construções �verao estar concluí as no prazo e

duas ou três lâmpadas até à passagem trinta e seis meses, contados da data da alienação, sob pOenade nivel e que a C. P. junto a esta
coloque uma lâmpada, pois trata-8e de dereversãc para o-Muilicípiccom o que nele, seachar,edifica-
uma zona erma e onde até quantas ve- d -d

-

1zes cerca das 2 horas da manhã, uma O, sem ireito a qualquer indem)1izaçao, sa vo motivo impre-
m"#i�e:zm�e,,'7e ���a p;::t�� �e;:;fgés de

visto ou de força maior, devidamente justificado perante a

chapas onde aparece o nome de Fuseta Câmara e aceite por esta.' Os respectivos projectos deverão
tudo fique resolvido, impõe-se que a d 'CA

-

l·
.

tplaca rodoviária que assinala a povoa- ser apresenta os a amara para aprovaçao e ICenClamen o,
ção também seja corrigida! num prazo máximo de seis meses, -pára não prejudicar o de

JOÃO LEAL trinta e seis meses estipulado para a conclusão das edifica-

ções, e os adjudicatários ficam obrigados, também, a cons­

truir os passeios das fachadas dos prédios.
d) O adjudicatário depositará nos cofres municipais 5%

/

do valor da arrematação; como garantia, importância que en­

tregará após a respectiva praça e que perderá a favor do

Município se no prazo de cinco dias não fizer o pagamento da

importância total da arrematação.
A planta dos lotes está patente na Secção de Obras desta

Câmara, onde pode ser' consultada pelos interessados, todos
os dias úteis, durante as horas de expediente, dando-se todas
as informações necessárias pelo telefone n.O 55, deste Mu­

nicípio.
E para constar se passou o presente EDITAL e outros

de igual teor, que vão ser afixados nos lugares púplicos do
costume.

E eu, Duval Estrela Pestana, Chefe da Secretaria, o subs­
crevi.

Paços 0,0 Concelho de Lagos, 12 de Maio de 1965.

,

[da.

•••••••••••••••••••

,Almoço de confraternização do pes­
soal dos Serviços Médico - Sociais
A exemplo dos anos anteriores volta

o posto clínico de Olhão a organizar
o almoço de confraternização do pes­
soal dos Serviços Médico-Sociais das
Caixas de Previdência, o qual se reali­
,zarã a 10 de Junho, pelas 13 horas, na

Estalagem de S. Cristóvão, em Lagos.

........•... � .. �...

Em prol do turismo algarvio

Abriu em Faro o sa­

lão-Lar «Porto Fino»

Faz saber que, de harmonia com as deliberações desta

Câmara, tomadas nas reuniões de 10 de Fevereiro, 10 de Mar­

ço e 28 de Abril do corrente ano, e deliberação do Conselho

Municipal, tomada em sessão extraordinária de 9 de Março
último, se procederá, no dia 7 de Junho próximo, pelas 15 ho­
ras, no átrio do edifício dos Paços do Concelho, à venda, em
hasta pública, de três lotes de terreno, na Avenida dos Desco­

brimentos, desta cidade, com os n, os 1, 2 e 5, e as seguintes
áreas:

Lote
Lote
Lote

277,5 m2.
277,5 m2.
383,0 m2.

�
ALGOZ - Nesta localidade, servida gjã pelo turismo, impõe-se sejam revis- ....

tas algumas necessidades urgentes. Para �
já, apontamos o estado da -Rua Tomé
Rodrigues Pincho, de que ainda se en- m

contra para reparar um troço que os O
Serviços Municipalizados utilizaram. ¡;;Porque os turistas por ali passam e ""'

apontam a dificiência, pedimos com �
muito empenho a reparação, evitando ,.,..

os comentãrios sempre desagradãveis, ."
que especialmente os turistas fazem, e

com justificada razão.

o acto inaugural a que assistimos na

última semana, tem a sua curiosa his­
tória. Dois cidadão's americanos - os

srs. Lee Wagler e Fred Haight - sai­
ram um dia da sua pãtria e peregrina­
ram por vãrios paises, durante anos em

busca de um lugar ideal para. estabe­
lecer., a sua vida e os seus negócios.
O Algarve atraiu-os, de maneira singu­
lar. E tanto gostaram que por cã resol­
,yer:a_m _ficaI. _Destl!. .Jl!lrmallêllcja_n�_çeJl

I o salão bar «Porto Fino» --:- um aprazí­
vel recinto que constitui mais uma uni­
dade para servir o turismo algarvio.
Entre os presentes à inauguração viam-
rse destacadas figuras de relevo na vida
provincial, que foram recebidos e tra­
tados com visível simpatia pelos srs,

Lee Wagler e Fred Haight. O salão­
-bar situa-se na Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, num edifício que sofreu grandes
melhoramentos e uma total mudança no

aspecto decorativo. Tudo ali é típico.
Num dos lados da dependência maior
alguns saveiros, em tamanho natural,
com as velas enroladas nos mastros e

poqsados sobre areia. Inédito, sem dú­
vida. Pois é nestes mesmos barcos em

redor dos quais se vêem apetrechos da
faina marítima, que o visitante cõmo­
damente instalado pOde tomar as bebi-,
das' e assistir às variedades. Noutra
dependência, mais senhorial e com gra­
ciosas arcadas, o ambiente é propício
ao fado. Cã fora uma ampla esplanada,
convidativa e alegre. Foi arquitecto
desta curiosa e original êasa o sr. arq.
JoS"é Maria de Aboim Barros, bastante
feliz na sua concepção. O «Porto Fino»
estã aberto desde as 18 às 4 horas,
havendo a partir das 21, e durante
quinze minutos em ca.da hora, varieda­
des. Encontra-se ali a' actuar com o

maior êxito a artista algarvia Cidãlia
Moreira, em grande ascensão artistica. e

dotada de admiráveis qualidades, que
é acompanhada por Fernando Sousa e

Jónatas da Silva, e por um conjunto
em que figura o conhecido acordeonista
Vitor Passos.

n." 1
2
5

.p

flOS

n."

Base de licitação 500$00 (quinhentos escudos) por m2.

O Presidente da Câmara,

Josm ANTôNIO _DE ALMEIPÂ_CQS_'f4 FRANÇO _ __ _ _ _ _

NETO RAPOSO

AUTOCARROS DE ALUGUER

A.
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preçosde !àbrica,

.orereee agora a todas aa clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO

DESDE A 43 LUGARES

Praça dos Restauradores, l8-l.D-Dt.D
Junto à estação do Metropolitano

Telefone 326501
LISBOA

28

. Não deixe de consultar o concesslon6rlo:

I
ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

alefone 53 FARO

Enviam-se amostras grátia e eneemenãa« à cobrança

ENCERRAMENTO DO CURSO «SIN­
GER» DE CORTE E BORDADOS -

O curso de corte, que vinha funcionan- .:.,
do com geral aproveitamento de alu­
nas, terminou. Como habitualmente,' <
houve uma sessão presidida pelo ins- ¡::)
pector da zona sr. António de Sousa p
Correia, que convidou para a mesa os �srs. António Nunes Carneiro, presiden- .....

te da Junta, o concessionãrio local sr. �
José Amílcar Cabrita, a sr.« D. Maria
Ana da Costa Duarte, instrutora, do .tr:
referido curso, o sr. João Calhau Rolim, O
industrial e proprietãrio da Estalagem iII
S. Cristóvão em construção ,e o secre- Z
tãrio da Casa do Povo local. ....

Depois de serem focados os esforços :>
sempre de bom grado feitos pela Sín-
ger IU), formação da mulher, o sr. ins­
pector Correia convidou o sr. Calhau,
Rolím para fazer a entrega dos diplo­
mas às alunas concorrentes, que os re­

ceberam, sendo ovacionadas pela as­

sistência.
Foi depois visitada a sala de exposi­

ções que mereceu de todos palavras
de admiração pelos valiosos trabalhos
expostos.
Em sala gentilmente cedida pela di­

recção da Casa do Povo, foi servido aos

convidados um «copo-d'água», que ser­

viu para mais referências à campanha
que a Singer vem efectuando no campo
da valorização feminina. - C.

«CADA terra com seu uso... cada
1"oca com seu fuso» ... Em Loulé

e isto já não é s6 de hoje, mas já vem

de trás, tem-se muito a mania de que
a parti1" âos 60 anos, já um homem é
velho e, como tal> tudo o que diz está
sujeito a emenda ou rectiiicação,
Antigamente e1"a o contrário. Os ho­

mens com cm·ta experiência da vida
eram. ouvidos e o que eles diziam, era
mtificação. ,

Há terras onde se não envelhece nun­

ca e disso é brünante exemplo a «Ve­
lha Albion>� com a adoração por Chur­
chill e a ¡acilidade com que se viaja
e faz turismo, já com 70 e mais anos no

,«papo», tomando banho de inverno, ire­
quentænâo «boites» e até andando de
bicicleta.
Até 'a velha anedota> do mot01'ista

de 80 anos, que respondeu ao sinaleiro
que o increpava por falta de revisão

da carta e acaba por ooreenâé-ta, decla­
rando que s6 lhe seria restituída passa­
dos, dez anos: - não faz mal, posso
esperar l, é exemplo frisante!
Eles mesmo não se preocupam com

o advento tios «Beatles», que considertJln
uma p1'ova de que estas modas ou velei­
dades da mocidade eão frustes e transi­
tórias. Daqui a três ou quatro anQs, já
ninguém se recordará deles e quando a

recordação ficar apenas no museu da
discàteca, toda a gente, novos e velhos,
se horrorizará de os ouvir.
Sim, porque outros surgirão, porven­

tura mais evoluídos, mais revolucioná­
rios, produto das novas camadas que,
no cilindramento das coisas antigas,
criarão novas modas, novas iniciativas,
novos exageros, todos de antemão con­

denados a passagem mete61"ica ou fra-
cassada.' ,

Ainda há poucos dias, foi pela ocasião
da testa de Nosso Senhora da Piedade,
conversando com o maestro Preâerico
Valério, me retenu. ele o encanto ex­

traordinário que oe americanos sentem

pela nossa música, o que lhe permite
manter uma produção de discos verda­

deiramente promete40ra e, tudo isto,
porque na base das suas músicas, vai
sempre buscar a melodia da canção po­
pular portuauesa, o que lhes dificulta
o plagiato. Reoordou-me o maestro a

futilidade de certae músicas criadas,
de certos tipos de músictJ, como os fox,
os blues, os rocks e ultimamente os

twists, que nunca produziram escola

nem tiveram cateçoria para vingar.
Contou-me do encanto das velhas can­

ções portuguesas e do sucesso q�te têm.
feito muitas das «melodias de sempre»,
que basto tocá-las num auditório na

América, para ,deixa1" comovida e encan­
tada a assistência.
De forma que eu estou, :;ntim.amente,

convencido de que e¡¡tas arrojadas ini­
ciativas da gente nova, como que a

-marcar um grito de exagero, digamos
mesmo, de audaciosa sensacionalidade
terão de se ir reduzindo em escala des­
cenâente de interesse, para se confina-
1'em a novas produções ou manitesta­
ções, mais recatadas, mais cheias de
conteúdo, mais oommartvmentaâae den­
tro das exigências e dificuldades da
vida, mais pr6ximas ou acomodadas
com o sentir das pessoas, com mais prâ:
tica da vida e portanto no sentido de
mai01' compreensão, respeito e revertn­
cia pelos «uêlhvnhos: do que hole se
verificà.
De forma que, feita esta divagação

pelas' nossas opiniões acerca destas hoie
tão irredutíveis fronteiras de juvenili­
dade e da sénilidade, regressemos ao
ponto de partida qual era o de afirmar
que, em Loulé, se têm verificado com
mais acentuada discriminação estas di­
»erçénoio« entre novos e velhos.
Qualquer, rapazinho s6 porque é ca­

loiro da Universidade, ou fez uma via­
gem lá fora, ou porque, na escala so­
cial é fi�ho. de pai abonado> julga que
basta ahngtr determinado arau. na es­

cala da instrução, para criar uma per­
sonalidade que lhe dá o di1-eito de pra­
ticar qualquer petulante demonstração
de presunção balofa ou literatice pre-'
coce.
o

CritJln como que uma casta de evoluí­
dos, em que se evidenciam grandes ca­
racterísticas de desafogo mas também
de imbecilidade. Esta élaudicação do
respeito e admiração pelas pessoas mais
idosas, o gosto mesmo pela humilhação
da gente prática e eæperiente leva-os
apenas a um vácuo de que efes serão
os primeiros a aperceber-se quando
am.anha quiserem rever atitudes e re­

cuperar presHgio e formação que es­
banjaram em futitlidades e eepaoentos,
que s6 serviram para oe tornar nota­
dos pela falta de compostura, cortesia,
iorvnatuiaâe, capazes de obra útil e

aproveitável.

Janelas Verdes - LI S BOA

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República. �G.REPóRTER X

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra, Só Clarim lhe dá
'o aroma saudável a campo, a flores - o

• cheirinho a pri'mavera'
Clarim é um sabão realmente diferer¡te. Muito puro, muito .rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas - e com

o agrádável 'cheirinho a primavera" !

com clarim toca alavar
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DO-S FRIGORIFICOS

EM
/I

LOULE
Depois do êxito aleaÍlçado no ano .,as­

sado, a cMOTOLUX, LDA.» apresenta os

ú.ltimos m.odelos em. frigor'ífieos das afa ..
m.adas m.areas mun.diais:

É CODI orgulbo que anunciaDios que teDIos

ao VOStlO ditlpor uDia equipe de técnicos espe.
cializados eDi Frigoríficos, Televisão, Rádio e

Aparelhos Electro - Domésticos apoiados pela
mais Dloderna aparelbageDi de p¡icina

CODiprando na MOTOLUX, LDA.
é ¡icar certo que não terá probleDiatl

CODI astlistência . técnica

PRAÇA DA REPÚBLICA, 6 - TELEF. 317 - L-O U L É

General Electric
Frigidaire
Bosch
Admiral
Frigeco
AEG
Pontiac
Indesit
Zanussi

AOS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO,

CRÓNICA DE FARO
(OonolualJo da 1.· pdl1itulJ

- Presente! - Lá esteve comigo,
nessa tarde, na mesa do director
Vachez, a figura típica, pequeno de

corpo, o belo bigode branco esfar­

ripado, o meu amigo José Pedro
da Silva! - Aí tens o «teu» hotel,
como o sonhaste! Onde quer que
estejas, amigo, aceita um agrade­
cimento desta tua cidade, que te
não esquece e teima em chamar,
ao teu hotel, o «Aliança», como tu
o baptizaste, em hora de inspiração!
Porque esta aliança tem de con­

tinuar, tem de se efectivar no sen­

tido de «aliar» os seus donos e

exploradores' e esta cidade de Faro,
amiga, aberta, franca e, desde sem­

pre, «melhor madrasta do que
mãe» ...
«Deixa qui falem, qui digam ...»,

como diz o preto careca brasileiro
na canção da moda; deixa que te­
nham «medo» da exploração es­

trangeira e do mundo de. vicios
- ? ---" que ela trará (mas ... ,

trará mesmo? - ou nós já tinha­

mOS ganho algum prémio Nobel
da moralidade? ) . O que. é neces­

sário é que a «Aliança» persista,
no sentido da compreensão entre
oa dois blocos populacionais, o ín­

digena e o flutuante, para que os

homens se entendam melhor e re­

sulte, efectivamente, Turismo; com
T grande e duradouro,

l!J necessário que diga, aqui, um
farense, (que' posso sé-lo, .no sen­
tido de não importado),. que nós
não temos temor de quem venha
fazer andar a nossa terra para a.

frente: - Nós estamos prontos a

ajudar, a compreender, a humani­
zar a aventura, que tais estranhos

aqui vêm terçar. Porque o Inferno,
lá o disse Sartre, «são os outros».
Note-se, como OUTROS.
Esperamos que haja quem, na

cidade, saiba e sinta ajudar a rece­

ber es estrangeiros que nos habi­
tam, não como outros.. mas como

Dlatrlbuldor•• :

I'\OKTIJO.Lals I'\orelra da Sil"8
PORTl\LEGRE-EstabeleclmentoSilua Freitas
ESTRE�OZ-l\gro-ComerciaI Estremoz, Lda.
tVORl\-Socled. Parmac. l\IenteJana, Lda.
BEJl\-SagroI

PORTlI'\AO"Drogaria, fioderna
DI.trlbuldores G.ral.:

MORAIS - PEQUENO, LDA.
Raa de S. Ciro, 65-B- LISBOl\-2

Eoria-s. Literatura e Amostra.

ACEITAM·SE AGENTIS

irmãos curiosos, como irmãos can­

sados, como irmãos, «tout curb.
E, se alguém vier falar de aliena­
ções, de receios rarísáícos das no­

vas modas, de tanto homem ( ...e
mulher) lá das estranjas, o mais
que lhe podemos recomendar, tal­
vez com redobrada propriedade, é

que se entretenha a ler as Encícli­
cas de João XXIII, nomeadamente
naquilo que toca à comunicação en-­

tre os 'crístãos, mesmo que alguns
.
deles sejam protestantes, como pa­
rece ser o caso.

Para os que entendem, ainda, que
o bizantinismo serve de alguma
coisa neste nosso Algarve, aqui fi­
cam as palavras desse grande
Papa:

.

«O bem comum universal exige
ademais que as nações fomentem
toda a espécie de intercâmbio, quer
entre os cidadãos respectívos, quer
entre os respectivos organismos in­
termédios. Existe sobre a Terra um

número considerável de grupos
étnicos, mais ou menos diferencia­
dos. Não devem porém as pecula­
rídades de um grupo étnico trans­
formar-se em compartimento es­

tanque de seres humanos ímpossí­
bilitados de relacionar-se com pes­
soas pertencentes a outros grupos
étnicos. Isto estaria, aliás, em fla­
grante contraste com a tendência
da época actual, em que prãtíca­
mente se eliminaram as distâncias
entre os povos. Tão-pouco se deve

esquecer que, embora seres huma­
nos de raça diferente apresentem
peculariedades, possuem, no en­

tanto, traços essenciais que lhes são
comuns. Isso os inclina a encon­

trar-se no rnundo dos valores es­

pirituais, cuja progressiva assimi­
lação lhes abre ilimitadas perspec­
·tivas de aperfeiçoamento. Deve-se­
-lhes, portanto, reconhecer o direi­
to de viver e o dever de viver em

comunhão uns com os outros.
(Pacem in Terris, § 100)>>.
E posto isto, que os estrangei­

ros perdoem a má educação que
forem achando por aí ...

ROOHETA OABBIANO
----_._-_ ..._------

Vendem-se
Bareo recreio" i:mpeeá­

, vel eo:m :motor IDall'ca

amerieana, de 40 HP.
UID casal d. pavões

adultos e UID cão de ra­
ça pura aIeIDã.
Resposta a este jornal

ao n.O 5964;.

Oficial de Barbeiro
Precisa-se nos meses de Ju­

nho, Julho e Agosto para Ho­
tel nesta província.
Indicar referências onde

tem trabalhado e condições,
para a Rua Sousa Martins, 14
- LAGOA - Algarve.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em AlbufeIra João d. Veiara.

•••

A afirmação de personalidaqe
que a escolha do seu tabaco revela
transmite aos qumodeiam
o gosto pela sua presença,

Faça de SPORTING a sua marca habitual
e sentirá algo de seu em cada fumaca
do seu cigarro.

-- .

SPORTING apresent�-Ihe agora
Ull) novo cigarro personalizado
com fabrico e ernbalaqam cuidados
'para o prazer 'íntimo de cada fumador

¿

SPORTING
S3

foi'inaugura�a �m faro a I:) I V E R S A S
re�e telefóni[H 8utomáti[8'

conservação vende-se.
ma José Emílio dos
Pardal - Largo do
do, 65 - FARO.

,

ARRUAMENTOS E LEVANTAMEN­
TOS TOPOGR4,FICOS ._ Através do
mesmo Fundo 'foram também concedi­
dos às Câmaras de Faro. para arranjo
da Rua Antero do . Quental (reforço).
52.800$; e de Vila Real de Santo An­
tónio, para construção de arruamentos
em Monte Gordo (reforço), 65.200$; e

para levantamentos topográficos e pla­
nos gerais de - urbanização e expansão,
às Câmaras de Faro. 49.560$; Lagoa,
24.000$; Lagos, 20.400$ e Vila Real de
Santo António. 15.300$.

.

COMPARTICIPAÇõES _ O sr. mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego. as

\�eguintes comparticipações: 150.000$, à
Câmara Municipal de Alportel, para
construção 'de arruamentos na vila, e

375.go0$ à Câmara Municipal de Olhão,
para trábalho de construção da estrada
municipal n.« 516-1.

_ O sr. ministro das Obras Públicas.
concedeu através do Fundo de Desem­
prego, as seguintes compartícípacões:
109.604$ à Direcção-Geral dos Edificios

Realizou-se em Faro a cerimónia da
inauguração das novas instalações da
estação telefónica automática.
Para presidir ao acto deslocaram-se

àquela cidade o sr. ministro das Comu­
nicações, que fez o percurso num avião
civil e vinha acompanhado pelos srs.

engs. Vitor Veres, director-geral da
Aeronáutica Civil, e Henrique Pereira,
administrador adjunto dos C. T. T.,
bem como o sr. correio-mor, eng. Couto
dos Santos, que fez o percurso de auto­
móvel, além de outros altos funcioná­
rios. O sr. eng. Carlos Ribeiro aprovei­
tou a sua vinda a Faro para apreciar
o andamento dos trabalhos do aeroporto.
A cerimónia da inauguração efectuou­

-se às 16 horas, sendo aquele membro
do Governo aguardado à entrada do
edifício pelos srs. governador civil do
distrito. bispo da dioces� presídente
da Câmara Municipal de ..,aro e direc­
tor dos Serviços Técnicos dos C. T. T.
O sr, eng: Couto dos Santos falou

detidamente sobre o importante melho­
r.amento, explicando a aparente demora
da sua efectivação. Fez depois uma
breve história da automatízação dos
serviços telefónicos em Portugal, afir­
mando que a mesma seguia um ritmo
cuidadosamente estabelecido, e termi­
nou fazendo votos por que os respecti­
vos serviços, constituindo o expoente de
uma técnica perfeita. fossem sempre
utilizados para a prática do bem. A sé­
rie de discursos foi encerrada pelo mi­
nistro das Comunicações que afirmou
esperar que o Algarve pudesse vir a

ser em breve, ligado por cabos coaxiais
a Lisboa. o que melhoraria considerà­
velmente as suas comunicações.
Terminados os discursos, realizou-se

uma demorada visita às instalações.

OS C. l 1 NO ALGARVE
� No.o edilicio .1011 C. T. T.

em Melllliaell

A propósito da local que publicámos
em que se salientava a necessidade de
um novo edificio para a instalação dos
serviços dos correios em São Bartolo­
meu de Messines, informa-nos a Admi­
nistração Geral dos C. T. T. que o

assunto está pendente do estudo de ca­

rácter geral. sobre novas instalações
dos correios, que se encontra em curso.

Reunião de cooperativas
de produção de leite do

Algarve
'

Realiza-se na terça-feira, pelas 15
M t E· d d 15 HP horas, no salão nobre da Junta Dtatrt­O or vlnru e e , tal uma reunião de trabalhos presidida

usado em óptimo estado de pelo g?vernador civil do. distrito. e

promovida pelas Cooperatívas Agrico­
Infor- las de Produtores de Leite do Algarve.

I O objectivo da reunião é o estudo dos
Santos

1
diversos assuntos ligados com a pro-

M dução, recolha, transporte, distribuição
erca- e tratamento do leite nesta provincia

il. luz do Ú'ltimo deapaoho do mtnístro
da Economia.

e Monumentos Nacionais, para forneci­
mento de equipamento hospitalar ao

Hospítal Termal das Caldas de Mon­
chique; 20.000$. à Diocese do Algarve,
para reparação da igreja de Lagoa e

335.000$, à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António. em conta do
crédito aberto no Comissariado do De­
semprego a favor da Comissão Coorde­
nadora das Obras Públicas no Alentejo!
para construção de arruamentos na vila.
REGISTO DE MINAS _ A Mineira

Messinense. Lda., efectuou o registo
de minas de magnetite nos sitios da
Perdigosa, Serro e Curralões, na fre­
guesia de Alte.

NASCENTE DE AGUA _ A sr.« D.
Herminia Quaresma Alves fez um regis­
to de água mineral mesossalina em Sa­
lema (Vila do Bispo).
VIAÇÃO RURAL _ Para obras de

conservação das redes de viação rural,
foram concedidas as seguintes compar­
ticípações pelo Ministério das Obras
Públicas: concelhos de Albufeira,
35.100$; Alcoutim, 27.400$; Aljezur.
22.900$; Alportel, 28.400$; .Castro Ma­
rim, 7.900$; Faro, 89.600$; Lagoa,
19.800$; Lagos, 37.600$; Loulé, 86.900$;
Monchique, 17.100$; Olhão, 33.800$;
Portimão. 34.200$; Silves, 44.800$; Ta­
vira, 68.500$; Vila do Bispo, 14.100$;
Vila Real de Santo António, 41.600$ e

Mértola, 15.800$.
TRABALHOS DE ESGOTOS NA

PRAIA DA ROCHA _ O sr. ministro
das Obras Públicas concedeu através
do Fundo de Desemprego a comparti­
cípação de 210.000$, à Câmara Municipal I
de Portimão, para obras de esgotos
na Praia da Rocha.

PEUGEOT
Furgoneta e] fechada"

IDedindo :l, "1 x 1, 7 x z,,6,.
espaço útil 7,5 IDJ, ear­
rega :l.600 kgs., vende.
·se ou troca-tle por ear­
ro de 1.500 a ,Z.ooo kgs.
el aberta.

-

Moage:m de Caehopo,
Tel. ,3.

Casa aluga-se
Em Vila Real de Santo Antô­
nio por 3 a 4 meses, de Junho
a Setembro-Outubro; possui 4
quartos, boa cozinha, espaçosa
casa de jantar, quintal, varan­
da e casa de banho completa ..

À entrada daquela vila. Rua
Teófilo' ,Braga. Resp. ao n."
5.943 deste jornal.

QUALQUER
PROSlEMA DE BELEZA

TEM SOL�ÇÃO
GRAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS PRODUIOS
E TRATAMENTOS Df

AV. DA LlBERDADE,35 _ T.321866

'!:�'ÂlÉ�: HERCUlAtl0, 24 T. 4554';
-, 1 \ ''<l'" .", I� ,';., JI l' • ,



JORNAL 00
--------------=--------------------

IMONT CRÓNICAS
LIGEIRAS

-

O sabão que destrói todas as gorduras inesté­
ticas, tanto na mulher como no homem I

VEJO-A subir .todas as tardes esta

rua, pisando invariàvelmente

as mesmas pedras, indiferente €I

tudo o que acontece à sua volta,
sem desviar os olhos sequer para
apreciar uma montra ou obser'Var

alguém que se crusie consigo.
Não lhe se1 o nome. Mas adivinho

o drama que se d6'Ve aeror na sua

alma e nas almas de tantos que,
como ela, mecanizaàamente ea:ecu­

tam todos os dias os mesmos ges­

tos, dizem invariàvelmente as mes­

mas palavras e pisam sempre as

mesmas pedras dà calçada da vida,
num caminhar .sem sentido para o

desconhecido, ignorando a maior
parte deles o que é C1quilo que, de
animo leve, se define por alegria
de viver, numa época em que, por

graça do progresso, a mdquina pro­
cura substituir o homem, cuja di­
mens(lo aut'ntica parece eiquecida.

MON.T-I(l-\R
Cientificamente estudado à base das mais finas

algas marinhas suprime três a cinco quilos de
.

celulite por oito dias

MONT-K"R
E' o sabão que realiza o sonho da mulhf;tr mo­

derna; devolve�lhe a silhueta perdida
Não façam dietas, nem ginásticas incómodas,

usem no banho o sabão MONT-KAR

'0 Sabão MONT-IAR pode ser adquirido na Perfumaria Orquídea,
Rua Ferreira Neto N.O 9 em FARO

Perfumaria Aliança, Rua do Coméruio, 18 - PORTIMÃO

IPerfumaria J. J. Matias Baptista, Rua Cândido dos Reis, 34 - LAGOS
II

EBTA criança de bibe bra�o que

pasSCI todos os dias à minha

ru.a, de pasta sob o braQo, tem jd
a sua história - uma história tris­

te - para contar, numa altura da
vida em que aindCl lhe d6'Viam estar

fechadas as portas da angústia, que
a nós, adultos, se abrem diàriamen­

te de par em par.
Foi o caso de, há dias, quando

passCl'Va por mim a chorar, eu lhe

ter perguntado a raeõo do seu

pranto. Vi os seus olhos moreiaâo«
de Idgt'Ímas e, por pouco, também
a mim me deu vontade de chorar

com ela porque nflo iei ver as

.crianças sofrerem.
- li: que - disse-me limpando

as Idgrimas nos inocentes deditos -

qUClndo eu estava a brincar ds «ca­

sinhas» na areia da rua, o meu pai,
a cair de b'bado, deu um pontapé
naquilo, derrubando tudo. E ainda

por cima bateu na minha mae ...
Deiooei-C1 seguir, a sds com o seu

drama, porque não encontrei pala­
vras para a consolar ...

n;:rfi!rrtmta
Solteiros -Casados

O AMBIENTE era de enorme

eoopec-,
te sistemCi (culpas para Casimiro, téo­

tativa nos momentos que Clntecede- nico destes) e assim o �derby» acabou
ram o encontro,.dW1!utado no. ãommso por pender para o lado dos solteiros,
no Est�dio do Ginds�o de Tav1ra, entre por S-Il. -.
as equ1pas de solte1ros e casados da- A noite todos os atletas se reuniram
quele clube.

.
em jantar de confraternização, onde o

Encarando o Jogo com certa respon- «tooo» era constante e as actuações
sabiZidad.e, no qual, esta�a em dtsputa nunca baiooam de nivel. Em 1Ie8umo,
uma valwsa taça oterecuia pela Grá-

porque �eu. é que sei», tudo esreee
fica do. Bul, oe elementos de ambos os OPERACIONAL.
lados tweram, nas semanas onterioree,
prolongado «estágio» no Imperial.
Por isso a moral de todos os jogado­

res era eoocelente e uma vez <:tudo ope­
racional" o ioao prometia um bom es­

pectáculo para as centenas de especta­
dores que acorreram ao Estádio. Pena, Com e 'pedido de publicaçcio, recebe­
foi que alguns milhares de tavirenses, mos do presuiente da Junta de Fregue­
por motivos imprevistos, nllo pudessem sia da Luz de Tavira a seguinte carta
estar presentes. que reproduzimos sem qualquer alte-
A hora marcada e sob enorme mani- raçllo:' .

testacao da assistllncia, que em nada fi- «Em face da local sob o título �Mo­
cava a âeuer ao «rugido de B. Biro», raí» publicada no vosso. conceituado
no último Inter-Liverpool, as duas tur- jornal de 8 de Maio. do corrente ano,
mas deram entrada no .rectâsunüo com chamamos a atenção de v. e bem assim
a seguinte constituiçllo: Bolteiros - do autor da dita local, para o que se

Lourenço, João Carvalho, Fonseca, Ro- encontra estabelecido na tabela B anexa

sa, Menezes, Beato, Ramalho, Almeida, ao Código A:_dministrativ!,>, que, qual­
Berra, Mendonça e Marum. Casados - quer leígo nao terá düvídas em com­

Gaioso, F. Carvalho, Diamantino,

A'I
preender..

Dias Ofir Vasco, Cordeiro, Estrela, «No que diz respeito à factura referi-
Zeca' Bantós, Dias Pinto e António. da é destituido de qualquer fundamento
o« primeiros minutos foram jogados as taxas a que o articulista se refere,

com as equipas a estudarem-se mutua- pelo que solicitavamos que essa factura
mente. Oe «casados», o �onze» mais pe- nos fosse apresentada, a fim de verifi­
sado (média de 80 quilos) (Jdoptaram,. carmos a veralidade (sic) da mesma.
desde logo, um sistema de retenção de «No entanto, informamos que nunca
bola com passes em profundidade a esta Junta de Freguesia, foram cobra­
apróveitar o «potentosoi remate do seu

'

dos emolumentos pelos dobres de sinos,
avançado Zeca Bantos. Em contrapartida visto que a outros pertence, nem de
a turma âos solteiros procurava tirar caixilhos, pelo que solicitamos, que o

partido do jogo pelos extremos, espe- senhor articulista nos prove tal afirma­
cialmente pela direita, onde Ramalho, cão. Mais informamos 'I pedimos explí­
fazendo esquecer o José Augusto do cações do seguinte:
Benfica, se tornava um constante'perigo «No que diz respeito as taxas do car­

para a defesa contrária. Nestes momen- ro funerário, temos nós aqui um com
t08 aflitivos valeram aos «casados» al- a taxa obrigatória de esc. 30$00 mas,
gumas eæcelentes intervenções do seu quando requisitado a casa,. com todos
guarda-redes GlJioso, e o bom acerto os requisitos de luxo, estes terão que
âos defesas Farinha e Diamantino. ser aumentados. Porque lá diz o ditado
.

Aos 15 minutos, numa jog(Jda aparen- «quem quer luxos terá que os pagar».
temente inofensiva e em que toda a «Quanto às diferenças de preços só
defesa âos casados parou (posslvelmen-, podemos informar que em virtude do
te por !alta de forças), Berra infiltra- aumento das taxas, por este ter sido
-8e e faz funcionar, pela primeira vez, requisitado a. casa, estas se encontram
o marcador dos «solteiros». O público inscritas no respectivo livro de receita
protesta, alegando de810cação do 'avan- desta Junta.
çado solteiro, ma8 o árbitro apoiado «Portanto nada de anormal se passa
pelos 100 quilos do bandeirinha do lado que preocupe seja quem for, bem .ou
do sol, mCinda a bola para o centro mal intencionado».
do terreno. A bem da Nação
Até final do primeiro tempo o jogo '

dividiu-se pelos dois meios camp08 com O .presidente,
situações de mais ou. menos perigo para

Beoastiao MartiM. Palm' ....raambos os lados.
.

,� �.

Ao iniciar-se o segundo tempo os

«casados» apareceram disposto{3 a modi-
ficar o resultado e tiveram algumas
perdidas inacreditdveis por parte de
«Ruína» e Cordeiro: Mas o empate es­
tava à vísta. No jeito de Eusébio, o

avançado-centro dos casados, Zeca Ban­
t08, faz uma infiltração' pelo centro do
terreno, passa o defesa cont7:drio e

quando se preparava para atirar o e8-

férico para o melhor sítio é «escanda­
losamente» derrubado na grande área.
Gera-se grande confusão. O árbitro apí­
ta para grande penalidade, perante o

protesto dos jogadores solteiros, en­

quanto que velozmente atravessa o «rel­
vado» o. massagista D. Arturo, para
assistir ao jogador lesionado.
Serenados os animos a bola é coloca­

da na marca de «penalty"» -e Diamanti­
no fàcilmente transforma, colocando o
marcador em 1-1, resultado que se man­
teria até ao fim do tempo regulamentar.
Apó8 um prolongamento, a que se

teve de recorrer para o desempate,
CarZinh08 o técnico da formação soltei­
ra, que por estar castigado pela Fede­
raç(lo nflo pOde descer ao rectangulo,
manda trocar o sistema. de jogo, mu­
dando o clássico WM pelo táctico 400.11004.
Os casados nflo souberam contrariar es-

OFIR CHAGAS

Moral

III

o MltIDO de 12 anos que eu co-

nheço desde que nasceu é, jd
hoje, quase um homem. Um homem

de 11l anos. Aliás, todas as suas

atitudes denotam uma precoce ma­

turidade; uma maneira de encarar

os problemas da vida bastante di­

ferente da dos rapazes da sua

idade.
-

Encontro-o às vezes no café que

frequento. Bentaâo, com uma'per�
descansando sobre a outra, puooa
descontraldamente do seu cigarro,
depois de ter tomado o habitual
càliçezinho de aguardente. Conver­
sa com os homens ma� velhos como

se fora um deles.
1!J que esta «criança:> de 1.11 anos,

fruto dum ambiente de miséria e

privações, já trabalha de sol a sol,
agarrada a uma enooada, para ga­
rantir a sua subsist'ncia e ãoe ir­

maos mais novos - porque para.
tanto não chega a parca joma do

pai .. Assim 8e vai industriandQ na

lide por campos alheios - um c(r­
culo 'vicioso de m1$éría$ que gera

outra� milléria¥.
T. da L.

\VINI�lt-Slt 1�lllllrf�

Vespa 150 Prédio de boa construção com

ârea de 100 m2, r/c, armazém, L·
andar com 7 divisões, escada exte­
rior em zig-zag com terraço. Opti­
mo lugar p8ll'a comércio, a 25 qui­
lómetros das melhores praias do

Algarve, com estrada até à porta.
Resposta à Redacção do JornaZ do
AZgarve, ao n.· ,5.883.

Vende-se 6.000$00.
Nesta Redacção se in­

forma.

I CASINO DE ARM-AÇÃO DE PÊRA
B o T E

Quintas e Sáhados. - Domingos, matinée dança:p.te
Coniunto de J.OÁO CÉSAR

•
e

Qua a Eflcax-Klanzle prasta aflcianta

colllbora�lo 6s amprasas. com a sua

aqulpa da a.paciaUsta. amt
* Orgenizeçio. simplificeçio d. empr.ses
* M.cenizeçio dos serviços

* Organizeçio e actualizaç&o da contlbilidad.

* Racionalizaçio do trabalho

* Consulta fiscal " comercial

___�,!""·�."']I"';"!"'E=�:--t�"'II"'J""''!'''I''''''-''''�'''�.�

UMA EQUIPA DE TECNICOS

ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

.:I;llioI::t:. KIENZLEIA MAIS EXPERIENTE ORGANIZAÇAO EM CONTABILIDADE MODERNA
AV. JOÃO XXI. 4 A·TElEFS. 727d28- 725074.LI�BOA. A. PASSOS MANUEL. 22B.2.· DTO.·TElEF. 30698.POATO
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'1Datícias�coND£ BAlio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisbol-2

ALGARVE

Concurso para lodos
Interregno -. Novamente inter­

rompemos a marcha de publicação
de séries de bandeiras, para poder­

mos, como se costume dizer, «arru­
mar a casa». Sucede que, como aqui

já tem sido dito, este nosso con­

curso envolve um trabalho inten­

so, para podermos manter actualí­
zados todos os postais que recebe­

mos, já que cada um que rece­

bemos, não só tem de ser contro­

lado pelo seu conteúdo, como pela
contagem de pontos para a totali­

dade como ainda colocado em lugar
onde' "deve (estar pronto para qual­
quer precisão de voltar a ser re­

visto ou consultado de novo.

List� dos Totalistas até à 11.'

série - Díspensamo-nos da sua

publícação, já que não teve uma

só alteração em relação a todos
quantos foram totalistas até à 10.'.
Deste modo, limitamo-nos a indI­

car o nome do premiado, José To­

mé da Nóbrega, Travessa de S.

'João de Deus, 6, Funchal, cujo
prémio lhe foi já enviado e que

consta de UMA MAGNIFICA CAL­

ÇA PARA USAR NO CAMPO OU

NA PRAIA, novo modelo nosso ex­

clusivo, no valor de 125$00. Aos

restantes iremos enviar �A BOA

TOALHA TURCA, no valor de

12$00.
Atenção Totalistas restantes!

Já começámos a organizar as listas

daqueles que não sendo totalístaa

máximos, todavia muito próximos.
Se até à 11.· série se perfizeram 84

pontos válidos, acontece que vários

concorrentes têm 83 ou 82 pontos.
Para estes também há prémio. no

final.
Prémios para os Sorteios dos To­

talistas - Cabe hoje a vez a indl­

eação dos prémios para os totalis­
tas máximos, que seguidamente in­

dicamos: Para a 12.· série: 1.· pré­
mio: UM JOGO DE CAMA, bor­

dado, no valor de 110$00; aos res­

tantes: UM PAR DE MEÍAS DE

NYLON, no valor de 10$00. 13."

séríe: l.· prémio: UM FATO DE

BANHO, em cetim francês, no valor

de 125$00; aos restantes: UMA CA­
MISOLA PARA HOMEM, sem man­

ga, no valor de 10$00. 14.' série:

l.· prémio: UMA SAIA PLISSA-

NA_ COMPRA DE

[namDiI�u �� �forro
UMA CALÇA' Em todas as compras superiores

a 30$00, estamos oferecendo estam-

O� «T�RYLENE» i:��:na�:sa�%r�u���e��:sV:o���
l1dades que a Junta do Crédito PÚ-
blico dispôs, podem trocar por um

certificado de aforro. Se ainda não

conhece este 'melo de amealhar di­

nheiro, num passatempo que não

maça, e ainda lhe pode oferecer

muitos prémios valiosos, peca-nos

folhetos elucidatIvos. Se nos fizer

compras, recebê-los-á juntamente
com a mercadoria que comprou.

DA EM POLYESTER, no Talor d.

110$00; . aos restantes: UM P.AR DE

SOQUETES DE MOuSSE, para ho­

mem, no valor de 12$00.

Cautela com 011 enTlo. de POII­
tais! - 'InÍ1meroll concorrentes, por
não colarem bem aa Buali séríea,
enviam postaía que aqui chegam
sem nada. Normalmente escrevemos

a cada um em particular, todavIa

não serã demaís chamar aqui a­

atenção de todo» para elise facto,
aconselhando-os a colàrem bem ail

séries de bandeiras, ou a meterem

o postal dentro dum envelope,
quando a colagem não ofereca boa

garantia dii envio Ilmpl...

o �Auto da Alma», de Gil
Vicente e -Jueas-, de Antó­
tónio Patrício num. es­

pectáculo teatral em Faro
o Grupo de Teatro do Circulo Cultu­

ral do Algarve prossegue na animosa
senda de tudo fazer em prol do teatro,
da sua divulgação, com um sentido tão
admirável. de persistência e tenacidade
que lhe êonferem' o sabor de autêntica
cruzada. Atingido que foi este laneo
inolvidável, que foi a inauguração do
seu teatro-estúdio - tabernáculo onde
se vive um autêÍItico clima de amor ao

teatro e elemento decisivo para o fu­
turo da arte de Talma na capital algar�
via, prosseguem as realizações, tudo
dando sem nada em troca pedir. Julga­
mos que é já bem chegada a hora de
as entidades competentes, quer no pla­
no municipal, como outras brganizaçé?es
à escala nacional, darem o seu VIVO

contributo a uma obra que, em verda­
deiro missionar, tem vivido em pleno
amadorismo. Hoje pelas 21 e 45 aa

cortinas do teatrinho da Rua do Al­
portel subirão mais uma vez para um

espectáculo com doIs originais portu­
gueses: «Auto da Alma», de Gil Vicen­
te e <:Judas», de António Patricio. Em
relação à obra vicentina, com que o

Grupo continua assinalando o 5.· ani­
versário do grande criador do teatro
português as interpretações foram con­

fiadas a dr.· D. Amélia Campos Coroa
(Alma); Fátima Martins (Anjo); prof.
Adélio Afonso (Diabo); Miguel Tinoco
(companheiro do Diabo); Carlos Mar­
tins (Santo Agostinho); .Anselmo Cor­
reia (S. Jerónimo); João Verissimo
(S. Tomás) e Féria Pavão (S. Ambró­

zio). O elenco já conhece a obra vicen­
tina em vários autos e farsas, com as

quais tem alcancado grandes êxitos,
pelo que é de esperar um nivel dentro
daque)a elevada craveira a que o Grupo
de Teatro do Circulo nos habituou.
O «Judas», cremos que'é representar'

do pela primeira vez em Portugal.
:¡;¡ seu autor o dr. António Patricio, es­

critor simbolista, que foi nosso em­

baixador no Oriente e a. peça chegou
até ao G. T. C. C. A. copiografada,
graças a um intercâmbio com um or­

ganismo congénere de Aveiro. O único
intérprete será Aurélio Madeira,. que I
assim regressa às lides 'cénicas, após as

suas memoráveis actuações como diabo
na «Trilogia,. das Barcas» o que lhe
valeu mui justamente um primeiro pré­
mio de interpretação no Concurso do
S. N. I. Existe assim o maior interesse
em voltar a presenciar uma Interpreta­
ção de Aurélio Madeira. A <voz de
Cristo» será feita pelo dr. Em1ll0 Co­
roa, que mais uma vez chama a sI a

responsabilidade da encenação. O pro­
grama que em mais esta noite de teatro
é oferecido, constitui uma oportunidade
soberana da vivência de grandes moo'

mentos artlsticos. O espectâculo é para
maiores de 17 anos e os convItes de
entrada podem ser requisitados pelo
telefone 475 de Faro.
Entretanto continuam abertas as ins­

crições para sócios do Grupo, facto
para o qual nos permitimos chamar a

atenção dos nossos leitores, pois será
em função dessa ajuda, desse autêntico
contributo, que Faro pOderá continuar
a contar com um Grupo, que sem liSOIlr
ja é não só dos mais dinâmicos, como

dOB mais competentes de todo o Pais.

6 propriedades sitas a 300 me­

·tros da belíssima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos_
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos. telef. 147
-- Lagos.

OFERECEMOS
UM ISQUEIRO

A GAZ

da afamada marca

Feudor
vâlor de 65$00

\

'o NOSSO.

.

CORREIO

no

PARA HOMEM
I QUE VALENDO 250$

I'VENDEMOS POR

t 180500
•

\
' ." , �,"" "'o:). ,.; ,:".,
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Svrprell" I -

Vai ser autên­
tica surpresa a
forma como Ire­
mos festelar os

Santos Popula­
res deste ano!
Toda a gente
pode vir a re­

ceber uma en­

cantadora oter..
.ta, se apenas se
'der a este sIm­
ples trabalho:
enviar-nos uma

quadra alusiva
a08 Santos Populares. Para a me­

lhor quadra teremos um prémio es­

pecial, mas todos os restantes tam­
bém receberão uma lembrança. Co­
mece hoje mesmo a enviar-nos a

sua quadra, pols o prazo de re­

cepção terminará 'no dia 5 de Ju­
nho.

Becção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao melo día,
são atendIdos e enviados no pró­
prio dia em que os recebemos.

Bervico de Ençomendas - Reme­
temos qualquer valor de artigos,
à cobrança, pelo correio, para o

Continente e Ilhas Adjacentes. No
caso de se tratar de pequenas im­
portâncias, aconselhamos o envio
em selos de correio, como pagar
mento antecipado. Também reme­

temos mercadorIas para o Ultra­

mar, consoante instruções que cons­
tam do nosso catálogo.

Olerla:

Santa Casa daMisericórdia de Lagos
E 1:)'1 TA L

A Comissão Administrativa desta Santa Casa, faz público que no

dia 30 do corrente mês de Maio pelas 15 horas, na secretaria da mes­

ma Santa Casa e perante a referida Comissão, se procederá ao arren­

damento, pOT 3 anos, de 28 terras de semear, sendo 18 com figueiras
e uma com figueiras e 2 poços, situadas na freguesia de Budens, con­
celho de Vila do Bispo; e umas casas terreas com palheiro e 2 quin­
tais, na Rua Direita do Povo 9a Figueira, na mesma freguesia e con­

celho. Todos estes bens ficaram por óbito de José Correia Leal de

que era usufrutuária D. Elisa Correia Dias Matoso, falecida em 2 de

Dezembro de 1964 e que ficaram por testamento a esta Santa Casa.

As condições de arrendamento estão' patentes na mesma secreta­

ria das 15 ài 17 horai.

a) JOSÉ DE A.BREp PIMENTA

o Provedor,

FE:a�RAMENTAS

HA�K[R, �OMnf� &. [.1 LOI
I MOTORES DIESEL, INDUSTRIAis E MA­

RITIMOS; LOCOMOTIVAS. CALDEIRAS

I
CORRENTES PARA: TRANSMISSORES IN,

DUSTRIAIS; TRANSPORTADORES MECA­

NICOS; AUTOMOVEIS, BICICLETAS ETC ..

UNIOES ELASTICAS

I CAIXAS REDUTORAS DE VELOCIDADE

I
COMPRESSORES PARA TODOS OS FINS

FERRAlIJ:ENTAS PNEUMÁTICAS

I
I

Rus"Lon &>
PaxDlan

R.enold.
lJraDlp"Lon

Coventry

Hobro."d
C. P. T.

I

MAQUINAS

INDUSTRIAIS
E
,

,

MARITI MAS

}LCESSÓRIOS

Alia Laval

DESNATADEIRAS, BATEDEIRAS, PASTEU­

RIZADQRES E MALAXADORES PARA A

INDúSTRIA DOS LACTICíNIOS

CarborunJuDi

ORDENHA MECANICA

1<10S ABRASIVAS, LIXAS, DIAMANTES, RE­

FRACTARIOS CADINHOS DE FUNDIÇAO
E MAQUINAS ESMERILADORAS

I
FOLHAS DE SERROTE
MANUAIS E MECANICAS

I ESMERILADORAS·' ,

E 'TORNOS DE PRECISAO

CONPIli: N" NO••" .X...RI.NCIA

TtCNICOS Z.PICII\.LIIADOS 1M TOBO. O. PRODUTO.

ninll Dong
--Jone••�---­

ShipDlan

PORTO

Ru� da Ceuta

LISBOA

Largo do Corpo S.sato
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'c I M E N TO 8 ..
PREF�RINDO-OS CONSTRUIRÁ (OM SEGURANÇAI

CANTO
DO

TAR(COVendemos nas melhores !ondiçõe� le­
vantados da Fábrica (OUTAD r SBTUBAL)
é colocados no destino. •APONTAMENTOSDistribuidores:

EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM. E IND.,.SARL
COISA diffcil é avaHar, com' apro-

ximada justeza o número de

cómponentes de uma multidao. E

tivemos agora a prova na recente

'peregrinaçao 'a Fátima. Assim en­

qúanto «O Século» "lalooa em «mais
de, meio· milhão de peregrinos» o

«Diário 'de N'otwias» contentava-se

com 'd'UZentos e cinquenta mil, ape­
nas uma diferença de cinquenta por
cent!). Em tempos tivemos na mao
a fotografía' de um 'estádio sul­
-americano com a capacidade de oi­
tenta mil pessoas: Estava chei,o e

embora 'tenhamos presenciado as

mais .

volumosas
.

multidões que se

têm. reunido em Portugal nos últi­

mos quarenta' anos a esta 'l!arte a

verdade 'é' que' nunca vimos tanta
gente junta como aquela que ofere­
cia a fotogra'fia do estádio.

Como é sempre arriscado avali<JT­
-se um grupo elevado de pessoas

reunidas, convém ao jornalista, pa­
ra a sua defesa li créd�to do' jornal
que serve, fugir. aos números, con­

tentando-se com usar' a 'eæpressão,
o

que invariàvelmente oorresponâe à

verdade, de «wma grande múltiàl!o» .

. Assim o 'leitor fica bem servido e a

v'erdade nao terá levado mais um

tabefe.

COMÉRCIO .INDÚSTRIA, S. A. R. L.Telef. 8 e 89 • Telex TEOF 633 .' ,MESSINES ALGARVE

UIA OR61nlZÃtlo AO URvnO DO [OMfR[IO, InDúSTRIA f A6RI[ULTURA

......� � _ .
, ,

de UMA ceBOITE»

emVila Real ,de Santo António Iblllllllil I�t�· Illt�111\Vlt
Na Avenida da República. frente ao

Guadiana. em Vila Real de' Santo An­

tónio. encontra-se em adiantada fase
de construção um edifício destinado a

«boíte», propriedade do sr. Pedro Antó­
nio Rita de Brito, que será certamente
mais um elemento de valor' no desen­
volvimento turístico da Vila Pombalina.
A sua inauguração está prevista para

os últimos dias do mês de Junho.

Ê preciso mais e melhor

, O S
,

nomens . sao, i/lÍsatisfeitos por na-

tureza, nunca' estando contentes
com a ',posiç¡%o ou, o lugár que Uim o�
aliançam, o que afinal é sinal de que
querem :progredir e melhorar a sua si­

tuaçãa seja ela qual for,
Numa povoação os problemas multi­

plicam"s,e diàriamente, apesar âos inú­

merps 8acrifícios que as pessoas a' quem
de dir�ifo oe casos competem fazem
para sO'luçao ou melhoria deste ou da­

quele caso.

O pior, e aqui é que reside o -iñas,
desta Ou daquela questão, é quando os

homens nao se respeitam mutuamente,
ou quanllo um não respeita a opiniao
de outro.

Nesta localidade há inúmeros proble­
mas esperando solução, alguns de pre­
mente necessidade e de escassa despe­
sa, mas para os quais a Camara nao
olha ou nao quer olhar.

Sempre ouvi dizer, quem espera sem­

pre alcança - Messines pacientemente
vai esperando a solução âos seus casos

de maior e mais urgente necessidade.

Mas, esperar em demasia também can­
sa e satura. E, n6s estamos esperando.
° quM
Nao vale a pena repetir, pois se

relerem cr6nicas anteriores, poderão ler
o que será, e, o mais triste é que nin­

guém leu, ou nao quis ler, ninguém
solucionou, porque nao q.uis ou porque
nao uõae, e n6s esperamos porque 'te­

mas que esperar ...

ERNESTO CABIÜTÂ

/

4���b",,,,••••••••• ,,.,,,.

clientes. que
sr. Fernando

Comunica todos os seusTony de Matos em Faro a
Proseguindo como habitualmente com

a apresentação de espectáculos de baile
e variedades no salão nobre do Rio Seco
- Faro, o locutor Luís Valentim apre­
senta amanhã o popular-íssímo artista
do fado, teatro. disco e cinema Tony
de ,Matos, acompanhado dos seus guí­
tarristas privativos.

-admitiu
.' I

serviço oseuaoEstamos em taoe.âe um'ano som­

brio; «o' Século»,' em notícia de

Castelo de Vide, refere .que �s sea­

ras naquela regi¿¡o s6 darao palha
e que batatais e milhos foram quei­
mados pelo' s,ol. 'Este é o triste pa­
norama açrsooto de todo, o Pa{s.

,Nao há dúvida de. que parece ter

sido lançada uma maldiçao sobre
n6s. Em África, com a cumpliC'Í-_
dade de alguns «amigos», criaram­
-nos uma situação embaraçosa que
nos leva vidas e nos defrauda a

fazenda. Outras adjacéncias têm.

p�túrbado a normalidade' da. nossa

vida. E tudo isto nos leva a per­

guntar (perguntar a quem'): que
mal fizemos n6s para 'padecermos
tantas contrærteâaâeet

pracista. da deCativo sua secçãoComo
Vende- se Vivenda acessórios para apeças e
Com óptima localização, no

sítio de Marim - Olhão, jun­
to à estrada nacional, com a

área de 2.635 m2, bem servida.
de transportes, com todas as

comodidades. Com mobília ou

sem mobília. Magnífico, pano­
rama p3;ra a ilha da Armona.
Tratar na Rua do Comércio,
84 - OLHÃO - 'I'elef. 312.

PRoVíNC A ALGARVEDO
A última guerra, desencadeada

pela' Alemanha nazista, custou ao

mundo cinquenta e cinco milhões

•
de desaparecidos, segundo comu­

nicou a delegaçao alema ao Con­

gresso Internacional âos Prisionei­
ros de Guerra. Com o sangue des-
8a8' vUimas regar-se-ia quase me­

tade do territ6rio algarvio. Isto,
que é terrífico, que devia despertar
no coração humano o 6dio d guer­
ra e à violéncia, às forças do mal,
não impressiona por igual todos os

membros da comusuâaâe humana.
Na democrática Suécia foi "agora
descoberto um grupo nazista que
se propunha eætermimar em' massa

os judeus' daquele país, acrescen­

tando um âos documentos apreendi­
dos: «�ara forno cremat6rio ten­

cionamos usar as modernas esta­

ções de incineraçao de detritos em

Loevsta e a moderna estação de
incineraçao de animais mortos em

Btroemsholm», ° desgraçado e de­

sacreditado diabo deixou infinita
prole na terra!

Câmara Municipal do Concelho' de
'

Lagos,
,',E o I TA L

ENSINO NO ALGARVE A S FA C,ESDUAS
Permíta-me, sr. director. um pequeño

comentário ao custo de vida elevado
na Província. no que respeita à maior

ou menor facilidade 'de abastecimento
do consumidor.

Conta Alexandre Herculano. algures,
que os mouros que habitaram o Algarve
eram notáveis mercadores, com as suas

azêmolas carregadas de produtos da

terra e de importação que no seu tem­

po vendiam pelas portas dos consumi­
dores.

Vem isto a propósito de dizer que na

Alemanha e na Suíça (que é' um país
que pode ensinar, turismo a muitos

outros). existem super-mercados ambu­

lantes. montados em camionetas. gran­
des e pequenas. que vendem nos dife­
rentes ruas das cidades e vilas os pro­

dutos mais necessários à dona de casa.

Numa época em que 'as facilidades
de transpor-tes não sjl comparam com as

dos tempos dos mouros, supomos que
há-de aparecer algum algarvio com es­

pirito de iniciativa - pelo menos um

dos que nesta data esteja trabalhando

no estrangeiro e que queira vir· ensinar
ao .seu irmão de cá algo do que viu e

aprendeu lã - que seja capaz de orga­
nizar o sistema.
Comercialmente chama-se a esta mo­

dalidade «auto servíco»: e a sua regu­
lamentação encontra-se na 'portaria 'de
2 de Novembro de 1964, sob o n,>

20.922. Conforme o seu tamanho eles

classificam-se, quando fixos. em «su­

per-mercadoæ- esupereteæ ----e +emícro­

-mercadoæ.

A camioneta seria um «micro merca­

do ambulantes.
E todas as exptícacões sobre a torlllll.

de eles funcíonarem, legalmente. podem
ser obtidas no GréJIlÍo dos Retalhistas
de Mercearia, que, tem a sua sede em

Lisboa. na Rua da Sociedade Farma­
cêutica. Nós continuamos a supor que

não, há ,como a abundância para fazer

descer os preços - neste caso ligado às
despesas mínimas dos empregados e

ao número elevado de clientes - assim

como uma boa fiscalização estadual.

Técnico

Por conveniência urgente de serviço,
foram aprovados os contratos. da sr.v

D. Maria da Graça Peres Soares. para
contra-mestra de' formação feminina,
na Escola Técnica de Tavira e do sr.

agente técnico Fernando Manuel de
Araújo Pinheiro de Azevedo. para pro­
fessor de Laboratório de Electricidl1.de.
Tecnologia EléctriCa. Práticas de Me­
cânica Geral e de Desenho Esquemático.
da Escola Industrial e Comercial de
Vila Reàl de Santo António.

Pr-Irn.rlo

Alienação de três lotes de terreno no sítio do

Hospital Velho, em Lagos
JOSE ANTôNIO DE ALMEIDA COSTA FRANOO, Brigadei­

ro da Força Aérea e Presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Laqos:
Faz saber que, de harmonia com as deliberações desta

Câmara, tomadas nas reuniões de 10 de Fevereiro, 10 de Mar­
ço e 28 de Abril do corrente ano, e deliberação do Conselho
Municipal, tomada em sessão extraordinária de 9 de Março
último, se procederá no dia 7 de Junho próximo, pelas 15 ho-

.
ras, no átrio do edifício dos Paços do Concelho, à venda, em
hasta pública, de três lotes de terreno, no sítio do Hospital
Velho, freguesia de São Sebastião, desta cidade, com os n.OS
1, 2 e 3 e as seguintes áreas:

Lote- n,> 1 .
< \.

Lote n,v 2
Lote n." 3

T. T.Foi exonerada de directora da escola
feminina de Silves, a sr.« D. Carolina
da Conceição Cabido, professora da
mesma escola. Vende-se

Casa' com '1 divisões e bom quin­
tal, sítio de S. João, junto à Estra­
da Nacional. E duas courelas no

sítio de Sargaçal, com figueiras.
amendoeiras e oliveiras e uma ou­

tra courela no sítio dé Serro do

Carrapato, em Espiche. também
com figueiras e amendoeiras.

,

Trata António Vicente Marrei­
ros - Rua. dos Peixeiros, 37 -

LAGOS.

TranspiraçaoLemos que os caminhos de ferro
estão a renovar o seu material.
Quanto à renovação e no que res­

peita ao Algarve, vao caber-nos 08

«foguetes» que há anos circulam
na linha do Norte. Rigorosamente
nao nos parece que seja uma re­

novaçao: vem para cá o que deixa

de servir lá. - MINON

E'¡ i t e os inconvenientes da
transpiração usando «ODIM»
em pó.

I
.

Um exclusivo da D A N I S O L
- Lisboa. Á venda em todas as

� farmácias.-------------------------,

674 m2.
325 m2.
320 m2.

Base de licitação 300$00 (treeentoe.eeouâoe) por m2.
••••••••••••••••••••

De acordo com as citadas deliberações da Câmara a alie-
nação é feita nas seguintes condições: ,

a) Na licitação apenas serão admitidos lanços não inferio­
res a 10$00 (dez escudos) ;

-b) Os lotes destinam-se a edíficações com quatro pisos,
de acordo com a urbanização aprovada para o local;

c) As construções deverão estar concluídas no prazo de
trinta e seis meses, contados da data da alienação, sob pena
de reversão para o Município com o que neles se achar edifica-

I

do, sem direito a qualquer indemnização, salvo motivo impre­
visto ou de força maior, devidamente justífícado perante a

Câmara e aceite por esta. Os respectivos projectos deverão ser

apresentados à Câmara para aprovação e Iieeneíamento, num
prazo máximo de seis meses, para não prejudicar o de trinta
e seis meses estipulado para a conclusão das edificações, e os

adjudicatários ficam obrigados, também, a construir os pas-
seios das fachadas dos prédios; ,

I

d) O adjudicatário depositará nos cofres municipais 5%
do valor da arrematação, como garantia, importância que
entregará após a respectiva praça e que perderá a favor do
Município se no prazo de cinco dias não fizer o pagamento
da importância total da arrematação.

A planta dos lotes está patente na Secção de Obras desta
Câmara, onde pode ser consultada pelos interessados, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, dando-se todas as

informações necessárias pelo telefone n,s 55, dste Município.
E para constar se passou o presente EDITAL e outros

de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do
costume.

E eu, Duval Estrela Pestana, Chefe da Secretaria, o subs­
crevi.

Paços do Concelho,de Lagos, 12 de Maio de 1965.

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi promovido à categoria de 1.' clas­

se, o sr. Miguel Inácio Guerreiro, escrt­
turárto de-2.-a .do quadro geral da. PoU­
cia de Segurança Pública. colocado no

comando distrital de Faro.Empresa Rod-o-vi-ária
OLHÃO

if:..

Bo�inagens
I: T()!)'" 4 AJ>"'I<I:[IiA�fM fLíCT�I(:4 I:Xl­
CUT" I:LI:CT¡¿()TíC.�If:() f�l>fCI"'LlI"()()

Avisa o públieo que, desde quinta-:feira,
os Lorários das earreiras Vila Real de
Santo António - Monte Gordo
pela Estrada Naeional e Munieipal, são os

seguinte. :

Rua Migue1 Bozn'barda, 7 FARO

...............................................�

De 1 de Junho D. 15 de Julho

Diàriamente a a

30 de Setembro 20 de Setembro

Partidas Partidas Partidas Partidas Partidas Partidas Partidas Partidas

Vila Real M. Gordo Vila Real M. Gordo Vila Real M. Gordo Vila Real M. Gordo

8.10 ,11.50 11.55 8.28 0.05 0.30 10040 10.50
8.40 13.10 15.00 8.58 0.45 1.00 '12.05 12.20'
9.10 15.30 13.25 9.28 1.15 ' 1.30 14.15 14.00
9.40 16.05 17.00 9.58 20.50 20.45 14.45 14.30
10.10 17.15 18.00 10.28 21.00 21.15
15.15 18.15 19.25 15.0� 21.50 21.45
15.50 19.40 22.00 25.50

unnntõES f

DRBAnIZAtõU
Portimão - Praça
da República. n.O 13

2.0 Esq.

faro -largo do

Mercado. n.O 35

Tel. 1046O Presídente da Câmara,

JOSÉ ANTÔNIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO IEstrada Nacional'Estrada Municipal Estrada Municipal
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SERRAS DE ROÇAR MATO

(CCOMPANION-
,FABR'CO SUECO'

Já faDeioDam em Porca,al dea..a. da -_'.a.c.

LI!.VI!.

I!.PICII!.Nl"E.

pAClL l"RANSPORrE

Produ IIII IlaDalk, Itil e••h.lee.. ao de .8 jeralleiru
Pode roçar IRot. aN ••0 "p,,,.ro ti. 15 ca.

tssÍ8téocla ,or Willet especIalizado al FürlllI

PICA UMA DIMONSTRACAo

AGENTES EXCLUSIVOS: M I N A S T E, L A t L D 4' •
Rua Dona Filipa de "IIIlena. 12 - LISBDA-' - 1'e'e.. 7'7.aaB
Rua do BO'hAo. 61-88- PORTO -Teletone 2'7029

IX Festival de 'MúsicaGulbenkian

Êxito inolvidável
Grupo

actuação
Arménio

em

do
Faro do
Líbano

a

Folclórico
Foi um êxito total, absoluto e inol- Guiragssian (tenor), G. Bayadjian,

...ídãvel a actuação brilhantlssima que o ,Arfiné Pehlivanian (soprano e prates­
belo Grupo Folclórico Arménia do Li- 1 sora do Conservatório Nacional de Bei­
bano teve na última segunda-feira, no" ruté) e Sarkis Koundakjian (tenor)?
Cinema Santo António, em Faro. A assistência bebeu o canto entoado e
De parabéns estão .todos afinal: a vibrou com as danças arménias, Iíba­

Fundação Calouste Gulbenkian, que no nesas, moldáveis, etc. Gentileza, plena
prosseguimento duma obra impar entre de gracícsídads foi a ínterpretacão de
nós trouxe a este IX Festival, conjunto dois números das danças populares por­
de iniciativas de projecção à escala tuguesas (viras de Santa Marta e da
mundial, um elemento valiosissimo; os Nazaré).
artistas, porque se entregaram numa Tudo isto servido por um guardar
irreverente comunicabilidade à vivência -roupa deslumbrante, de uma riqueza e
da sua arte, criando momentos ínolví- de uma beleza, de verdadeiro esplendordâveís, e o público, esse püblíco que oriental. Raras vezes se tera utilizado
encheu o vasto recinto, porque pôde a palavra «êxito» como para definir a
assistir a um espectáculo de tão eleva... actuação memorável do Grupo Folcló­
doxnível, que se situa entre os melho- rico Arménio do Libano. - J. L.
res, com destacada vantagem de quan-
tos têm visitado Faro.

'

A abrir o sarau il dr. Emilio Campos
Coroa, delegado em Faro da Fundação
Gulbenkian para os Festivais de Músi­
ca, em brilhante improviso referiu-se
aos préstimos da Fundação e -ao êxito
que se tem verificado em Faro nas
anteriores edícões do Festival. Falando
do Grupo, historiou a sua fundação, os

seus méritos e valía, e a aíngulartdade
do total amadorismo que o caracteriza.
Terminou, pedindo um minuto de si­
lêncio em homenagem a Calouste Gul­
benkian, o generoso benfeitor a quem
Portugal deve uma obra singular, mor­
mente no campo da cultura, da ciência
e. 'da assistência.
E o desfilar de mil encantos ínícíou­

-se com a ínterpretação do coro e or­

questra de «A Portuguesa», que o pú­
blico, escutou, de pé, suspenso na ma­
ravilhosa ínterpretacão. Quer na parte
de danças, como no coro (assinale-se
que a disposição intermisturada do
programa está. bastante bem concebi­
da), todo o sarau decorreu no mesmo

nivel, no mesmo entusiasmo, no mesmo
ambiente de adesão total a um conjun­
to extraordínãrto de 125 figuras. Sarkis
Pascalian, maitre de ballet e encenador,
é um dançarino admirável, um autênti­
co epãssaro de fogo». E que dizer das
vozes extraordínârtas !'los solistas: Ara

A vargo do Notário Livenviado em

Direito Isidoro Queiroz Martins

Décimo Cartório
Notarial de Lisboa

DE

,Uma questão, duas opiniões
.

FLORESCENTE o despeito, como sub­
maneira se entende em aglomera­

dos populacionais de reduzidas possi­
bilidades culturais, encontra, sempre,

TORNEIO DE FUTEBOL - Como já
havíamos noticiado, realizou-se em Mon­

carapacho um torneio de futebol' entre
quatro equipas, Além da equipa do Lu­

sitano Gindsio Clube Moncarapachense
estão inscritas: Atlético Pontense, de
Olhão ; O Palmeiras Ollumense e o

Sport Clube de Peores, Na primeira
fase defrontaram-se o Palmeiras e o

Atlético Pontense; na segunda, o Lu­
sitano de Moncarapacho defronta o

Sport Clube de Peares; a final tem

lugar no dia 10 de Junho entre as duas
equipas apuradas nas fases eliminat6-
rias, sendo atribu�da a «Taça Jaime
Xavier Gago» ao primeiro classificado
e ao segundo a «Taça Amigos de Mon­

carapacho». Lembramos que esta home­
nagem ao falecido ex-director do clube
local é louvável para os actuais' direc­
tores. - LUCIANO MARCOS

1�llina tirania

sim nos acasos, e um acaso pode ser

útil. O acaso de alguém criticar uma

ideia sã, para bem duma terra e das
gentes, s6 veio dar ensejo para levar
essa ideia até o final - portanto esse

acaso foi útil.

O Ajudante,

Domingos Vicente Janeiro
-----------------�----------

E. seu conjunto oferecem
'os seus serviços para baile
ou para acompanhar artis­
tas de variedades. Dirigir
correspondência para a Rua

Reis Silva, 24 - OLHÃO.

Aluga-se numa das melhores praias de Portimão.
Trata na Pra�a da República, 13 - e Esq. - Portimão.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 426 - 22-5-965

TRffiUNAL JUDICIAL
J

.

DA COMARCA DE OLHÃO

Anúncio,
1.a Publicação

Pela 2.a Secção de Proces­
sos da Secretaria Judicial da
comarca de Olhão, na acção
especial de justificação judi­
cial de direitos de proprieda­
de, movida pela Câmara Mu­
nicipal de Olhão, são CITA­
DOS os interessados incertos,
para no prazo de DEZ DIAS,
finda a dilação de trinta dias,
contada da segunda e última
publicação deste anúncio, con-'
testarem o pedido da autora,
que consiste em lhe ser decla­
rado válido o direito de pro­
priedade, por usacapião ou'

prescrição aquisitiva, sobre o

seguinte .ímôvel: Prédio rús­
tico, com a área de 13.235 m2,
sito ao norte da Rua Eng.v
Cancela de Abreu, no lugar
do Bairro Marechal Carmona,
freguesia de Quelfes, Olhão, a
confrontar do norte com José
Simão Rodrigues, Luís Lopes
de Sousa e Narciso' Augusto,
do sul com Rua Eng,> Cancela
de Abreu e Rodrigues Augus­
to, de nascente com Herd.os
de José Vicente Nunes e do
poente com Manuel Sebastião
Coelho e Maria da Encar­
nação.
Olhão, 13 de Maio de 1965.

O Escrivão de Direito,

Fernando -Amaro Pereira

VERIFIQUEI:

d Juiz de Direito,

Manuel Soares Caramujo

USADOS

[itroen ID
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Taunus 11 M
Taunus 12 M

fif - 35 - 03 � 1 961
[E - 28 - 62 - 1962
EA - 83 - 31 - 1 961
fif - 89 - gO - 1 961
If ·13 . 40 - 1959
UD . 1 9 - 28 :_ 1954
Hf -18 - .D8 -,1960
fiO - 98 - 54 - 1958
BL - U-56 -- 1 961
[ I- 48 - 56 - 1959
[f - 22 - 34 -1953
[E - 49 - 54 - 1962
L[ - �8 - 94 - 1959
fiE - 19 - Z4 - 1952
BL . 94 -16 -. 1 961
U 1-18 - 69 - U60
HU - �l- 68 -- 1961

unidades em stok
de mecâ-

mais
todas revistas

com grandes facili­
de pagamento

nica
dades

LADEIRA
Rua Mouzinho Albuquerque, 2 2

FA RO
....._ �

É· amanhã homenageado
o director do C. E. 2 da
M. P. (Escola Industrial
e Comercial de Faro)

Realiza-se amanhã em Faro, por ini­
ciativa dos dirigentes e graduados do
Centro Escolar n.v 2 da M. P. (Escola
Industrial e Comercial) uma homena­
gem ao dr. Jorge Andrade Monteiro,
director daquele Centro,
O gesto é inspirado pela maior justi­

ça pois o homenageado, que é também
director da Escola, onde a sua compe­
tência e sabor pedagõgíco têm dado
abundantes frutos, tem dedicado o mer

lhor interesse às actividades da Moci­
dade Portuguesa. A admirável obra so­

cial que a Cantina do Centro tem vindo
a desenvolver, as actividades de campo,
como a Marcha Luso-Espanhola, a prâ­
tica desportiva, a actividade cultural,
mormente cénica, têm tido momentos'
de grande nivel naquele centro.
O respectivo programa éstã assim

elaborado: às 10 horas, missa campal
por acção de graças durante o acam­

pamento do Centro na estrada da ilha,
junto à escola primAria; às 12 horas,
na escola, descerramento de uma foto­
grafia do director na sede do centro;
às 12 e 30, exibição de um grupo infan­
til; às 13, almoCQ no refeitõrlg da
Cantina.

A OUALOU�R UORA

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU ..

RA. FRUTO REAL', � RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO.SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS 'f'RU'rOS E LEVE�

,MENTE GASEIFICADO

,"

________________________________,------------------------------�-------w��----------�._��

VEIJDIE..51E EM IFAIO
tlm·ta «Ecm João» com 4().f)()() m CJ..
Tratar directamente com M.I<{)()�IC3'UfS

J>fl<fll<A - Telefone 11.1 - V.hi().
r-

Certifico que por escritura
de 23 de Março de, 1965, la­
vrada de folha 89, verso, a 92,
do livro número F-23, de «es­

crituras diversas», deste car­

tório, fói aumentado o capital
de «LANTIS - SOCIEDADE
ATLÂNTICA DE CONSTRU­
ÇÕES, S. A.. R. L.» sociedade
anónima de responsabilidade
limitada, com sede em Lagos,

................................. ' na Rua Serpa Pinto, número

M I R Â. D O I R O
11, que era de.9.970.000$00,
em mais 2.030.000$00, fixan­
do-o portanto em 12.000.000$,

MONCARAPACHO
aumento que está representa-
do e dividido em 2.030 acções,

------------" do valor nominal de 1.000$00,
cada uma, todas inteiramente
subscritas pelos seguintes ac­

cionistas: Henry Mário Frank
Hatherly, 1.015 acções; e,
Edward Felix �lkan, igual- fiat 1100

o cron�sta, quer seja consagrado ou mente 1.015 acçoes.
amador, de fracos .r��ursos, as. mais, de- " Que, em consequência, foi! fiat 1100
;::.or:��:�:�s ;:�:o:::: g:::s'f::'�� adaptada a redacção do corpo fiat 600 D
a�to-do�ínio estamos suficientemente d�) artigo 5.° do estatuto so- �imta Molerypreparados para deitar todos esses com- cial, que passou a ser do se-
plexos para trás das costas, como soe guinte teor: Opel Hapitan
dizer-se, e levar por diante campanhas' • •

ou casos com necessidade de se lhe ver
ARTIGO Q'UINTO Austm farma

o termo, o bom termo. 'HOOAA [ormaçõo moral do povo é fraca �
nas cidades, fraquíssima nas vilas e nas O capital social é de Morris Minoraldeias quase n(J,0 existe. Este grau de 12.000.000$00, está integral-
péssimismo faz-me lembrar o meu i!us- mente subscrito, e realizado a [onsui 315
tre amigo Belo Marques, um distinto '

$pintor, filho do consagrado maestro dinheiro quanto a 9.970.000 Dolfino
Belo Marques. Belo Marques olhava e representado e dividido em

N'U08 críticos como quem olha um Tatu, 12.000 acções, do valor nomi- IU
esperava pelo que viesse e s6 então re- nal de 1.000$00, cada uma.
solvia dar-lhes atenção ou despedir-se
de maneira cortés; mas esses eram cri- É certidão parcial que fiz Há
ticos; se essés eram críticos que faria extrair e vai conforme à par­
um Belo Marques para os que o nõo te transcrita e declaro que na-
:¡ao, -

Nao acredito nos milagres; acredito da há em contrário ou além do
que nesta se certifica ou trans­
creve.

Lisboa, aos 31 de Março
Standde 1965.

Uma estiagem histórica é;
aquela que a península tem

padecido e cujos efei-
tos são desoladores

Apenas

noventa segundos-
UM fotógrafo de Casablanca, ca-

sado e pai de seis filhos, cha­
mado Gabriel Pastor Garcia, de 45
anos, que ganhava 600 dirhams, .

acaba de ser declarado oficialmente
principal herdeiro de uma conside­
rável fortuna, avaliada em 200.000
milhões de francos antigos em lin­
gotes de ouro e pedras preciosas,
deixado pelo que foi více-reí do
Peru, Vicente Pastor Garcia, mar­

quês de Lloda, falecido no século
XVIII. O tesoureiro encontra-se hA
muitos anos no Banco de Ingla­
terra. • Em Hollywood fundou­
-se um clube de mães de «estrelas»
de cinema no qual se vendem, com

fins beneficentes, as roupas e objec­
tos pessoais que usavam seus fi­
lhos na inftlncia, • Depois do

,

motel, acaba de aparecer na Costa:
Azul .rrancesa o «rotei», um ver­

dadeiro hotel rolante, em forma de
caravana, puxado por um enorme

camião e que é constituido por 27
cabinas, três quartos de banho e

uma c a s a de jantar comum.

• Na Suécia onde nOB últimoB
quinze anos deixou de publicar-se
quase a terça' parte ãoe jornais,
dá-se o paradoxo de que a sua ·ti­
ragem em. conjunto subiu em

750,000 exemplares, Os le5 diários
que há actualmente no país tiram
4.100.000 exemplares, o que quer
dizer que cada famma lé propor­
cionalmente jornal e meio ou seja
540 exemplares por cada mil habi­
tantes. • A França bate o «re,
cord» mundial de produção de
champanhe: 70,204.695 garrafas ven­

didas em 1964, quer dizer dez por
cento mais que em 1963 e o dobro
de 1954.

(Conclusao da 1.G pdgina)

has ficam velhos e 'crianças; ho­
mens que não sendo ainda velhos,
já dobraram a segunda metade da
sua existência. Em consequência
desta má situação, é grande o nú­
mero de trabalhadores parados, es­
pecialmente nas províncias de Se­
vilha e Córdova.

«O panorama que apresentava o

campo andaluz e estremenho nos

fins de Março era realmente prome­
tedor. As sementeiras estavam bem
nascidas (".). Hoje vêem-se as se­

menteiras amarelentas: campos er­

mos, ressequidos, os pastos queima­
dos, e o gado sem uma folha de
erva para' comer. Em muitas re­

giões estão a ceifar os trigos quase
secos e sem possibilidade de gra­
nar, para os darem aos gados» .

Em contraste com a desanima­
dora situação da. Península, Mar­
rocos espera este ano obter uma

boa colheita cerealífera, num, total
de 3.070.000 toneladas métricas, a

comparar com 2.680.000 toneladas
no ano anterior. A colheita coin­
preenderá 360.000 toneladas de tri­
go mole, 1.050.000 de trigo rijo,
1.260.000 de cevada e 400.000 tone­
adas de milho.
Por' sua vez a Austrália terá

uma colheita de trigo «record», a

qual atingirá 370 milhões de «bus­
hels».

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Portimão na Casa Inglesa

:2 2'3 2 9
é O telefone dos AUTOMÓVEIS DE PRAÇA

da

Auto - 'Faro, Lda.
" FA R o

UMA N_OITE NUM
AMBIENTE OE SONHO
ARMAÇÃO DE P1!:RA - HII. dias es­

tranhara que uma pessoa amiga, mas

pouco dada a diversões, me tivesse dito
que se havia deitado altas, "horas da
noite, Tendo duvidado, perguntei-lhe
a razão de tal noitada: E o meu; amigo,
a rir, fez.-me.a pergunta seguinte:
«Já. foi visitar de noite o bar junto ê.
Fortaleza ?».

.

Tendo-lhe respondido negatívamente,
disse-me apenas: «Pois visite-o 'à noite
e depois me contará o resto». (

Não fui. logo nessa noite, como me

foi' aconselhado, mas depois, algumas
noites passadas, andando a passear pela
praía chegou-me aos ouvidos algo de
melodioso e agradável que despertou a

minha curiosidade e me levou a ir saber
do que se tratava, Como a música pro­
vinha do bar, subi as escadas do lado
do mar e penetrei, abrindo uma passa­
gem tapada de redes, no interior do
recinto onde não resisti à. tentação de
me sentar a uma mesa, para desfrutar
com a devida atenção o quadro sonha­
dor que se me deparava. É que: ao pe­
netrarrnos neste bar sentimos no mo­

mento a impressão de termos entrado
num lugar de fascinação mâg íca, ,

Todo o recinto é vedado por varíadís­
símas artes alegóricas à pesca e ador­
nado de redes de vár ías espécies, colo­
cadas em relevos caprichosos, e uma
luz amortecida e multicolor produz
efeitos magnificos, As conversações são
apenas sussurradas e o silêncio é des­
pertado pelos sons dolentes da viola e
da voz harmoniosa do cantor, a con­

fundir-se com a eterna melopeía das
ondas que murmurantes vêm desfazer­
-se junto de nós, formando um conjunto
musical tão profundo que nos arrebata
a alma em delirante inspiração.
Foi neste ambiente de sonho que eu

passei a maior parte da noíte, esqueci­
do de tudo, e confirmei o que achava
estranho ter acontecido ao meu amigo.
Não, resisti à tentação de ir felicitar

o empresârto, sr. Fernando Dentinho,
por ter tão bela ideia de- nos propor­
cionar a nós e aos turistas um local
onde o tempo e as tristezas da vida se

esquecem e se passam noites agradabí­
Iíssímas. Mas fiquei decepcionado por
me ter dito que ia acabar com este ca­

pricho, visto serem tantas as licenças
que mal chega o rendimento para as

pagar, ,

Ora, numa estância de turismo onde
as diversões escasseiam, Justo seria que
o turismo local .e as entidades inerentes
à propaganda turistica do nosso Pais,
viessem em auxllio desta obra que ser­
ve de atracção e propaganda turlstica
duma praia.

EURICO SANTOS PATRICro-

Arrenda-se ou com­

p r a - s e e m -O I � ã o
Terreno cultivável eom água,

um até três hectares, com ou sem

habitação agrícola.
Indicar condições e preçqs a este

jornal ao n.· 5,975.
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•

I ANDARESI
Compre agora o seu ANDAR •..
e obterA. Imediatamente um rendi­
mento de 8 %' ao seu capital ...
para esse fim consulte:

.

J. PlMENTA, LDA.
,Rus. Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 4 5843 - LISBOA

Rua D. Marta I, \
30 - Teleta. 95 20 21 I 22 - QUELUZ

Rua J - REBOLElRA - AMADO��,- Frtmte 4 AcademtG Mmtar

Os materials, e betlio empregues nas nossas obras, sáo(ensalados no Laboratório,
Maclonal de Engenharia Civil, para a completa tranquilidade dos compradores

SINE IRA
ET STUDIO

«As Três Virtudes Teologais» -.
\

contos de Gra�a Pi­
'na de Morais. Urbano Tavares Rodrigues e Manuel Mendes

Com três belas ilustrações de Nikias

Skapínakís, uma para Cada:' conto, acaba

a Minotaur.o de editar �m precioso vo­

lume intitulado �As Três, Virtudes Teo­

logais': iFé, Esperança, Casídade)», que
inclui prosa dos escritores Graça Pina

de MO,I;ais, Urbano Tavares Rodr-ígues
e Manuel Mendes .

Diga-se desde jl\ que dos três' contes,
cada �� tendo .por 'Ut!llo a sua �irtude
teologal, o mais belo é o de Urbano
Tavares Rodrigues, embora, não, se pos­
sa roubar aos outros assinalável nivel

que denota, por 'parte ãos seus autores,
perfeito conhecímento da técnica do

conto

,

O segundo, conto, como já dissemos,
é para nós o mail! válido do volume,
já porque trata um problema dos nossos

dias, já porque constitui o exemplo,
mais acabado do, conto moderno - com.

meio, principia e fim, um fim que, pas­
se o termo, esconde urna fInalidade;
É o- drama de alguém que, tendo sorrí­

.

do as agruras do cárcere por motivos

politicos, sofre ante a apatia do püblí­
co - e a história passa.-se entre gente
de poucas ou nenhumas qualidades
morals - em relação aos problemas
que, por serem gerais, deveriam ínte-.

ressar a toda a gente. O casamento,

que não passa de esperança da pros-

Graça Pina de M.orais oferece-nos uma tituta Laurinda, e, as cenas rocamboles­

pequena novela em que pos relata a

I
cas que envolvem a reunião' dos seus

história de Glória: passada num ambíen- amigos na casa que o amante lhe crere­
te de pequena-burguesia, em que a

I
cera, tudo .ísto está descrito em traços,

protagonista, vitima de" circunstâncias firmes, através dos quais o autor" Urba­
ocasionais da sua, vida, se vê forçada, no Tavares ,Rodrigues, consegue dar ao

a abandonai- Lisboa, .esquecendo as su- ! leitor a ideia perfeita <lo que lhe deseja
cessivas tentativas de .casamento e os I oferece,r. Não lemos, nos ÚltimOS, tempos,amantes loucos que se assassínavam, narrativa de tão acentuado cunho de

e vai procurar � Africa um n�vo ��o ¡ ortginalídade. e formidáv�l ínteresse.
para a sua existência, que, fora, até aí

I Q último conta, de Manuel Mendes,
um dis��rrer de banalidades .e de t\1di�. oferece-nos um acontecímento de antes
O próprío desespera de Glôría nos prr- da última guerra - a vida de um atrí-.
meiros tempos de África, vergada ao canista multímítíonãrto, avarento incor­
peso da sua angústia, permanecendo rtgível, roto e, nu para não gastar um

de cama durante vários dias, e o desejo
'

centavo; que' paga com uns miseráveis
patente de s: ídentírícar

_

COITI Siva, 15$00 a cari'dade de, UI¡l, pedinte que prà­
o seu pobre, críado negro, sao exemplos tícamente lhe salvá a vida. Tema, apai­
perfeitos do que se passa num mundo 'xonant�, a que centenas de escrítores
em que, infelizmente, entre, nós ainda não têm conseguido fugir, pouco nos

vive muita gente - mas que é lamen- traz de novo, para, além, da forma com

tável constitua preocupação de alguns são tratadas. as personagens e da beleza
dos nossos escritores. Aliás todo o con- de estilo que. sempre reconhecemos em

to é feminino e, mesmo que o tívésse- Manuel Melldes. Q caso passou-se antes,
mos lido sem saber o nome do seu da guerra, mas: é: llealmente actual e não
autor, adíwínhar-íamos imediatamente h,á ninguém que nãó tenha um Lobato
que se' tratava de uma, mulher. Aten- entre os seus corihecímentos.
te-se, :rió"·�tanto, no perfeito dominio
de linguagem, que é' elegante e' bem

conseguida, de Graça Pina de Morais.

Vend,em-se em Lal5vs
e na Praià da Luz. Lin­
da vista do mar,
l?QSp. "'part. l-Lal5vs.

T. da L.

I Vende-se em' Portim80 I A PA R_T_�_� � NJO �
MOALGARVE,.y

.'

. No é;&ntro da cidade¡ pré-
,

dio para demolir, com cha·
,

ve na mão, co ..stando de r/c
e, 10 andar, com área ee­

, berta de 70 m2.
Trata Àvelino Inácio -

,

ALVOR,

I,

I!
ALOJAMENTOS NO

<

AtGARV�

I'

I.

I' NA

COSTA DO SOL

(Cascáis, Estoril,' ete.)
I

ATUPAL

de

i Joaquim Baraona

quer passar férias no Algarve

II

ou

Costa do Sol

dirija-se à ATUPAL e terá alojamentos
garantidoi

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.o-C - Cascais

Rua de Santa Isabel, n.°.l5·5.o-Esq, - Portimão

bomba bem escolhida
"

'

dura uma vida'

Para

um contínuo

apoio
às culturas
na

germinação,
crescimento
e frutificação
utilize

o

rnali!!rial
de rega

s ,

'I AGORA.,.

para os tomatais e arrozais

GRUPOS MOTO-BOMBAS
CAUDAIS: 10,000 a 300,000 litros/hora

BOMBAS CENTRíFUGAS
débito: 1,500 a 540,000 litros/hora

h

BOCAS DE REGA • RALOSCHUPADORES • VALVULAS DE CÓRREDICA
,

DivisÇlo TRAiviAGAL

Rua Tomaz Ribeiro, 50-A-Lisboa
Delegações Comerciais:

Rua Passos Manuel, 34-36 - Porto

aqentes para o distrito de F�ro

TRANSPORTES FÉLIX & CRUZ, LDA. OLHÃO

Conferência sobre o poeta
Isidoro Pires em Tavira

Os produtores de Funçionam no Algarve cursos de fo'rmação
trigo lastim�m·se e aperfeiçoamento profissional O dr. Carlos da Costa Picoito pro­

nunciou na Sociedade Orfeónica dos
Amadores de Música em Tavira, uma

conferência sobre: «Isidoro Pires - o

homem, o orador, o tavirense e o poe­
ta». Realçou as várias facetas da vida
do ilustre tavirense, que foi dedicado
director do ;nosso prezado colega «Povo
Algarvio».
A conferência foi ilustrada com decla­

mações pelo conhecido amador .sr.. João
Pinto Dias Pires,

Do nosso �olaborador sr. Joaquim de
Sousa Piscarreta recebemos o seguinte
escrito:

«Os produtores de trigo lastimam-se,
e, em nosso modesto entender, com

razão.
.

�A par duma colheita muito duvidosa
pela seca que se tem feito sentir, a

compensação estabelecida pelo decreto­
-lei 45,900 a contribuir para desanimar
os que de. sol a sol Iabutam para, que
o alimento número um de pobres e

ricos, não falte à nossa mesa. O signa­
tário beneficiou das regalias do decreto
citado ,por ter entregue trrgo para
venda nos anos a que respeita a subver­
são estabelecida, mas nem por isso
deixa de reconhecer a razão que assiste
aos que, em maior quantidade, deixa­
ram de entregar o trigo produzido por­
que do mesmo careceram para a. sua

alimentação, Viram-se assim beneficia­
dos com muitos milhares de escudos
produtores que talvez nem tenham pi­
sado o solo que produziu o trigo, fican­
do privados de um centavo os que leva­
ram meses sucessivos a caminhar na

planicie ou na serrá, para semear, cei­
far, debulhar enfim, realizar tantas
operações que importam a sua colheita.
Não podemos duvidar da boa intenção
de quem legislou, porque o legislado
tem sempre em vista o beneficia colec­
tivo, mas no presente caso, ainda que
tal se verifique, não se fez sentir peran­
te os que mais carecem, e assim os pro­
dutores de trigo lastímam-se. - Joa­
q1lim de Sousa Pieoarreta».

formidade com as horas livres dos seus

associados, para' que não prejudiquem
as horas de trabalho de cada um.

Como se deseja que os cursos venham
a ter seguimento onde já funcionam
e, igualmente, se aspira que outros se

criem, em vários pontos do distrito
como em Loulé; no Sindicato Nacional
dos Sapateiros, em Faro, no Sindicato
Nacional dos Operários da Construção
Civil, em Silves, no Sindicato Nacional
dos Operários Corticeiras etc., é de
esperar que todos os interessados, tan­
to patrões como trabalhadores. darão
o melhor do seu apoio, para o completo
êxito destes cursos; ,os primeiros, faci­
litando a, inscrição e f:vequência dos
seus trabalhadores; os segundos, de­
monstrando interesse e assiduidade na

frequência dos mesmos cursos.

Bó assim, se conseguirá a fina:lidade
desejada que é a de promover a valori­
zação humana e profissional dos tra­
balhadores, factor ímprescíndível tam­
bém para a valorização e aumento de
produtividade das empresas.

Com o. apoio financeiro e técnico do
Fundo de Desenvolvimento da Mão-de­
-Obra e -com a colaboração da Delega­
ção do I,' N. T. P., no nosso distrito,
criaram-se de harmonia com as preten­
sões de alguns sindicatos, cursos de
formação e aperfeiçoamento profissio­
nal para os seus' associados. Presente­
mente. estão' a funcionar cursos desta
natureza no .Síndícato Nacional dos Mo­
toristas Maritimas e Fluviais e na Sec­
ção distrital do Sindicato Nacional dos
Profissionais da Indústria Hoteleira.
Em Olhão, no Síndícato Nacional dos

Motoristas Maritimas e Fluviais, ini­
ciou-se a abertura do curso, com estas
disciplinas: Tecnologia prática; Legis­
lação social; Desenho; Fisica e Ma­
temática.
Em Faro, na secção distrital do Sin­

dicato Nacional dos Profissionais da
Indústria Hoteleira, a titulo experimen­
tal, iniciou-se o curso, com as seguin.­
tes dtscíplínaa: Serviço de mesa; Por­
tuguês; Francês e Inglês.
Em 1 de Junho abrirá outro no Sin­

dicato Nacional dos Empregados de
Escritório e Caixeiros, em Faro, com
a duração de um mês, recomeçando de­
pois em 1 de Outubro para finalizar
em 30 de Junho do ano próximo. Neste
curso entrarão as seguintes disciplinas:
Inglês; FranCês; Dactilografia; Conta­
bilidade e Direito Comercial e Relações
humanas.
Os horários são- elaborados em con-

ALGARVE
Ven d e propriedade com

cerca de 20.000 m2. pr6ximo­
da praia de ,Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeirase

. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634.o Jornal 'do AlgarVe

vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAYANEZA,
Rua Te6£ilo Braga. Volkswagen

CATAVENTO Auto série 17, vendevse,
Bom

.

estado geral, / Ver na

Fábrica de Álcool de Algoz.
Ofertas por carta, para a

Sociedade Lusitana de Des..

tilação - Largo de Santos,
13 ..e Esq.·- Lisboa-2.

,

rmazemÂ DE LUXORESIDENCIAL
Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Telel. 429 - Vila Real de Santo AntónioTrespassa-se, com área de 110
m2., bem localizado, próximo do

mercado, el ou si quintal, por mo- Mag.illco. quarto. e aparlameDloa, lodos com casa de' baDbo

tivo de' falecimento, na Rua de S. prlyatiya e yaraDda. A 200 melro. da Praia.

Luis, 34 em Faro. Tratar no mes- ! SerViço Restaurante, Café, Snack-Bar

mo, edificio, n.· 36 ou pelo tele-l Duas pl.la. de BowllDg (em cOD.lrução)
f9ne 361. • � �
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Por MANUEL G;ERAL..DO

A INAUGURAÇÃO DO AERóPROMO
DE TURISMO - Em Lagos foi inaugu­
rado o aeródromo de turismo, com a

presença dos srs. governador civil, pre-
. sidente da Câmara, autoridades milita­

res, eclesiásticas e civis.
O povo acorreu ao novo campo de

aviação, dando uma nota de simpatia
perante tamanho melhoramento para a

sua terra.
As 10 horas apareceram os primeiros

aviões sobrevoando o campo, iniciando­
-se as aterragens as quais' terminaram
às 12 horas.
A seguir houve a bênção pelo rev.

Júlio Tropa Mendes. ÀS 13 horas, rea­

lizou-se o almoço na Adega Cooperatí­
va de Lagos oferecido pela Câmara
Municipal, em que discursaram no final
diversas individualidades, salientando a

utilidade do melhoramento. Fechou a

série de discursos o sr. brigadeiro
Costa Franco.
As 15 e 45, houve uma sessão de acro­

bacia por um avião T-37 da Força Aé­
rea, pilotado pelo sr. tenente Retorta,
que impressionou deveras a assistência.
ÀS 16 horas, nova sessão de acrobacia

num avião Tiger - Moth, pelo piloto
sr. Jorge Vargas, de S. Marcos da Ser­
ra, e às 16 e 3D, descolagem de um

planador rebocado, seguindo-se exercí­
cios acrobáticos pelo sr. dr. João Car­
doso Fernandes, piloto do dito plana­
dor, também algarvio, que demonstrou
muita perícia.
As 16 e 40, operou um avião DO-27

da Força Aérea.
O festival terminou às 17 horas e, 15

minutos depois, tiveram início as deseo-

J\LUOPiM-SE

apartamentos
Novos centro Portimão

e casa Bairro Balnear
Quarteira, completa:'
mente mobilados. Res­
posta à Rua António Fer­
reíra, 16-1. o Dto-Lisboa-5.

Empregadas
Sabendo dactilografia, redigindo

em português e com conhecimentos
de francês e inglês, para firma de
grande movimento.

Resposta por carta dactilografa­
da pela própria, indicando habilita­
ções, idade, vencimento pretendido
e todas as referências úteis, ao

Jornal do A1garve ao n.s 5.973.

lagéns dos aviões para regresso aos

seus respectivos destinos.
Orientou os trabalhos desta nova uni­

dade de aeronáutica, o sr, João Corte
Real Velho Geraldo de Albuquerque
Veloso, distinto lacobrigense, sob a di­
recção do sr. brigadeiro da Força Aérea
José António de Almeida Costa Fran­

co, ilustre presidente da Câmara de
Lagos, a quem esta cidade fica deven­
do tão útil melhoramento.
Esperamos que o cerro frente à nova

pista, um dia, venha a sofrer a respeo­
tiva terraplenagem, dando Iugar a uma

longa pista. com a sua dupla em X.

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, na Acção de Justi­
ficação Judicial que corre ter­
mos na Secção de Processos,
movida pelos Autores Améri-
co Jorge Burnett Lapido e por JOst DOURADO

mulher Laura Menezes Cor- Olhão recebeu a visita duma
reia Lapido) residentes em

Lisboa, são CITADOS os in­
teressados incertos, para -no

prazo de DEZ DIAS, que co­

meça a correr depois de finda
a dilação de trinta dias, cano:
tada da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, dedu­
zirem, querendo, oposição ao

pedido formulado na mesma

acção, o qual consiste, resu­

midamente, em que aos refe­
ridos Autores seja reconheci­
do o direito de propriedade
sobre, uma parcela de terre­
no, impróprio para cultura,
sita na povoação de Monte
Gordo, da freguesia, concelho
e comarca de Vila Real de
Santo António, destinada a

construção urbana, a fim de
poder ser registada na Con­
servatória do Registo Predial
desta comarca,. a favor dos
mesmos Autores.

O duplicado da respectiva
petição inicial, encontra-se ar­

quivado na Secretaría Judi­
cial desta comarca, à disposi­
ção de qualquer interessado.

Vila Real de Santo António,
20 de Maio de 1965.

JORNAL DO ALGARVE
N.o '426 - 22-5-965

Esplanada para receber
turistas ou centro de

repouso para vadios'l
Recebemos a seguinte carta:

Como leÚor habitúal do vosso jo,.nal
venho pedir, a publicação do que se

segue, com os meus açraãecvmentoe.
Existe na cidade de Lagos umCl! es­

planada que se supunha ser destinada
aos turistas que nos visitam durante a

época do Verão. 'lifo entanto, temos tido
a oportunidade de verificar que Cl! mes­

ma é apenas [requentaâa, em grande
número, por grupos da nova vaga.
desta cidade, que não têm. entrada em

qualquer outro café. Não nos importCl!
que. esta esplanada seja treauentaãa
por turistas, pela classe média, ou 1·ica.
O que é de lastimar, é que se faça
uma esptonaâa que tanto prejudica o

trânsito e 08 estabelecimentos aqui
existentes e que a mesma venha a dar
uma impressão desfavorável aos que
nos visitam.
Já o 'ano passado funcionou, neste

local, a mesma esplanl1!da, tendo sido
colocado um aparelho de televisão para
atrair o público. Foi então que tivemos
oportunidade de ver algumas mesas

ocupadas e um mar de gente, de pé,
em volta da dita esplanada CO'/ltO se tos­
se a primeira vez que a televislio tivesse
aparecido em Portugal.

O que di,.ão os turista:;¡ estrangeiros
que tiveram oportunidade de ver este
espectáculo?
Certamente vão dizendo que se trata­

va de grupos de famintos, ,que nem

quinze tostões tinham para se sentar
numa mesa e tornar um café. Depois
deste exemplo, que tivemos o ano pas­
sado, e da populaçlio de Lagos se ter
mostrado indignada com a existllncia
da esplanada, estávamos convencidos
'que este ano não voltasse a funcionar no
mesmo local. Mas este ano começou
por funcionar no mesmó local, nos pri­
meiros dias de Maio.
Custa-nos a acreditar que a Câmara

MunicipCl!1 tenha consentido a esplanada
nestas condições. Pois n6s sabemos bem
quanto se tem esforçado o seu presi­
dente pelo progresso e tudo que traga
benefício a Lagos. Daqui chamamos a

atenção das autoridades, e pedimos
atenção para o facto de os grupos que
aqui se juntam proferirem. em altas
vozes os mais feios palavrões que se

podem dizer, sendo isto em frente de
estabelecimentos onde se encontram
senhoras. - Francisco António Nas-
cimento Luz

'

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila 'Beai de �anto António

Anúncio
1.a Publicação

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

a Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

(!om

•

representação desportiva
da Guiné

A FIM de disputar um encontro com

o clube local a contar para a Taça
de Portugal, deslocou-se a Olhão a

equipa de futebol da União Desportiva
Internaoional de Bissau, em representa­
çõo das províncias da Guiné e Cabo

Verde.
Os futebolistas ultramarinos eram

acompanhados por vários elementos da
direcç(f,o do seu clube, chefiados pela
seu vice-presidente, BT. Lu-£8 Santos e

ainda pelo sr. dr. Artur Augusto da

Silva, presidente da Associação de Fu­

tebol da omné. Tendo chegado a OlMo
na tarde de sábado, a comitiva guinen­
se hospedou-se na Estalagem Caíque
onde recebeu os cumprimentos da di­

recção do Sporting Clube Olhanense e

do sr, presidente da Camara.

A fim de mostrar aos elementos di­

rectivos da U. D. I. B. QS' pontos mais

característicos de Olhão, a direcção do
clube olhanense proporcicnwu-lhes um

pequeno passeio pela vila com o qual
oe nossos visitantes ficaram encantados.

No domingo, ap6s o encontro que
decorreu com a maior cortesia e duran­

te o qual os atletas oliumenses entreao­
ram aos visitantes interessantes tem-
bramça« alU8ivas ao seu primeiro con­

tacto desportivo, o presidente da Asso­

ciaçao de Futebol da Guiné, acompa­

nhado pela direcção da U. D. I. B.,
fO'£ apresentar cumprimentos de despe­
dida à direcçao do clube local que os

recebeu com as maiores gentilezas na

sua sala de sessões, na sede.
Pelo que nos foi dado constatar por

termos acompanhado constantemente os

nossos visitantes, ficdmos convencidos

de que, quando na manha de segunda­
-feira nos deixaram com rumo à capital,
já a nossa vila havia .cativado mais

umas dezenas de admiradores que de­

certo se recordarão com saudade do

seu tipismo incomparável.
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I M P R E N S 'A ,Df«BADALADAS" - Entrou no 18.° ano e re c em - se
de publicação este nosso prezado cole-

ga de Torres Vedras. dirigido pelo rev.

Joaquim Maria de Sousa. a quem feli­
citamos assim como aos seus' colabo­
radores.

«JORNAL DE VENDAS NOVAS" -

Acaba de aparecer este nosso prezado
colega, dirigido por Gentil Marques. a

quem apetecemos as maiores felicida.­
des. assim como a todos os seus cola­

boradores, na dificil luta pela conquis­
ta de um lugar ao sol dentro da Im­

prensa regional.
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• Finíssimas
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0,25/0,130 litroe

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

-

s. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-�elef. 264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO�Telef.148

*

JA IAM 64 CN

3 empregados de mesa sino,
dicalizados com larga prática.
Desejam fazer a época no Al­

garve, preferência em espla­
nadas ou restaurantes,
Resposta a José A. Filipe­

Rua D. João de Castro, 34-2.0
Dt. o - ALGÉS ___: Lisboa.

CONTINUAM EM BOM RITMO AS JORNAL. DO A;LGARVE é vendido
OBRAS DO NOVO JARDIM - Contt.-
nuam em bom ritmo as Dbms da cons-

em Loulé pelo sr. José Isidro Bar-

trução do novo jardim da nossa vila reto Lamy.
que se localiza entre a antiga doca e os

mercados. Pelo esboço já bem visível
e pelas i4nformações que nos tIm sido eram o nosso orgulho de crianças e

fornecidas, estamos crentes que dentro quadros aut'ntic08 da hist6ria olha­

em breve poder(1o as crianças olhanen- nense.

V�n�a ' on Arr�n�am�nlo

Atrevemo-nos a sugerir que nao seja
esquecida a colocação de alguns ba­

louços e outros aparelhos afins, que

farao atrair sern dúvida a nossa petiza­
da que, sob certa vigilância, se acos­

tumará a ter cuidado com aqueles
objectos.

Vende-se alvará de lá­
brica de conserva� de
peixe pelo sal, e seus

pertences e vende-se ou

arre�lda-se o respectivo
edilicio.
Nesta redacção se in-

10rDla.

ses brincar no seu novo recreio, sem

qualquer perigo, porquanto está a ser

construfdo um muro de protecç{to entre

'o jardim e o cais,. que ficará embeleza­

do com alguns bancos, 08 quais segun­
do nos constou talvez venham a ser

uma c6ptIJ ão« que no velho Joõo Serra

frigoríficos

210 litros 185 litros 160 litros

NO POUPAR E' QUE,ESTÁ O GANHO

nao deixe
a sua horta

ao acaso;

obtenhamais
e melhores

produtos
adubando

130 litros

no seu I�r,
ha um lugar•••

4modelos
de capacidade
diferente

o adubo azotado que contém maior teor'.
'de ENXOfRE, um alimento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas hortícolas

mais uma garantia MEDIATOR'
,

.,
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I
1m qualquer ,parte do ÁI�arve,. comprem,
,-�e e vendem-se urgente,

Casas e

Agência

Terrenos I
Central term.oeléetri­
ea n-a m.argem. portu.,
guesa do Guadiana
Como complemento da notícia que

publicámos a semana passada, extraída

de «O Século», podemos acrescentar que
se trata de uma central termoeléctriéa

que ficará situada nas Várzeas de AI­

caçarinho, três quilómetros a sul de
Alcoutim. Segundo lemos, a nova cen­

tral destina-se a: auxiliar o abasteci­
mento eléctrico a Portugal e a Espa­
nha nos períodos em que este é dificil

por falta de água nas albufeiras das

barragens. A 'sua construção será levar

da' a efeito pela Empresa Termoeléctri­
ca Portuguesa, do Porto, e pela Empre­
sa Sevilhana de Electricidade. Ficará

na margem do Guadiana e absorverá

250 litros de água por segundo para a

sua laboração. A instalação da central
e anexos ocupará uma área de 50 hec:

Rua CORselheiro Sivar, 50-1.°- TelefoRe 1754-FARO
Algarve

a um sêo-brasense
combatente em Angola

Càrta

Cá estou de novo e escrever-te dum
cantinho santo, extremo desta Europa,
que de novo' vive em constantes sobres­
saltos devido' às graves crises de Berlim
e Chipre, Não bastava a inquietação
com o agravamento do conflito do Viet­
name que toma proporções assusta­
do,·as.
Os americanos procuram substituir os

franceses na Indochina, Pretendem ta­
par nessa região do sueste asiático a

lenta mas inexorável progressão do
perigo amarelo e russo, que tem agora
duas faces distintas: comunízante e

imperialista. Os métodos empregados
no conflito tem positivo aspecto de
guerra, onde as armas convenciQnms
foram ultrapassadas.
Parece-me que os chineses tanto in­

sistem com os seus directores espiri­
tuais (quem é que compreende o lití­
gio ideolõgico entre 'ambos?) que uma

1'1000 Coreia está à vista. Toda a arro­

gancia do celeste impé?:io tem engolido
em seco, num desespero raivoso pela
violação das suas fronteiras terrestres

,

e aéreas especialmente por aviões de
esmonaaem. «made 'in U. 8. A.». Não
prevejo as consequllncias imediatas des­
tes convites iminentes de. guerra, mas

a esmonaoem. parece que desme?'lte os

slogans «emancipação social» e: «igual­
dade, liberdade e traterniãaâe», 8ão
estribilhos estafados de fanáticos pro­
fissionais em que eles pr6p"ios já não
acreditam. Para tapar fracassos de or­
dem militar e diplomática, enviam para
os 'cosmos :naves espaciais. Entretanto
o Vietcong que se amanhe com a sua
iuta! Nunca, a América, desde a última
uuerra, exibiu tamanho domínio, man­

tendo uma desenvoltura que não é ha­
bitual, quando se desenham os prenún­
cios das grandes tragédias da humani­
dade. Faz pena que um país defensor
da liberdade e âoe sagrados direitos
humanos em relação ao nosso País tome
posições dúbias e contrárias à verdade,
que criam nos nossos espíritos a dúvi­
da quanto às suas intenções! Mas
Johnson acabará por abrir os olhos.

qualquer estrangeiro ao nosso lado pa­
rece pelintra! VamQs todos os domin­
aoe à bola. ver a excelente figura do
Farense, o primeiro da tabela a contar
do último .. , (o «Unidos»' cá os espe­
ra para a nova época), não perdemos
um desafio do Olhanense, e de noite
vamos à Televisão ver o gOZO do Artur
Agostinho no «Passa-Palavra» e mais
umas rubricas que nos fazem delirar.
Ouvimos rádio a todas as horas. O Cal­
vário, o Farinha e as 8imones fazem­
-nos adormecer ao som das suas melo­
dias a que chamam a «nova vaga»,-a
«bossa nova» que rescenâe a batuques
africanos e misceldnia âos Incas:
E como complemento desta vída de

extraordinária maravilha, mandamos os

nossos filhos' à escola e lá comem e
bebem do melhor, desde o leite conden­
sado à farinha branca de neve.

Para os bebés então, é de gritos.
Enviamo-los para a Creche do Joanico,
tendo assistllncia médica e comida tam­
bém com fartura. E para algum pobre­
tana que ainda arribe por aí quando o

tempo está mau em Monte Gordo, te­
mos a Caritas, duma humanidade sem

trreoeâentes, As senhoras que fazem
as partilhas âos géneros oão indistin­
tamente à miséria recolhida distribuir
as dádivas de tão merit6ria instituição.
ti: tão abundante essa distribuiç(1o e
'sobram, tantos géneros, que também,
calha a benettouuios mais ou menos re­

mediados. Quando surge algum doente,
a Miser'ic6rdia assiste-lhe moral e fi­
nanceiramente. Se precisa internamen­
to hospitalar os Bombeiros solícitamen­
te encarregam-se dessa humanissima
missão! Deturpadores e derrotistas,
críticos e má língua sempre houve, em
todos os tempos, mas a verdade é uma

sõ, e ela está eloquentemente estampa­
da no nosso privilegiado concelho.
M(!S como não há bela sem senão,

existe uma nota destoante. Mas deve­
mos, compreender que é imprescindível.
São umas multazinhas de 1,0 «paus» por
levarmos as nossas companheiras a

passear no fim de semana à nossa

praia, a ribeira âos Machados. Mas a

intenção é boa e nobre. Para regular
o transito, os solícitos agentes percor­
rem noite e dia as estradas, caminhos
vicinais e veredas pondo em perigo a

integridade física, numa simpática ma­

nitestacõ« de carinho e amor pelos seus

semelhantes. Para ensinar as regras
de transito a altas horas da noite e por
caminhos velhos, temos que concordar
que a tabela é acessível. Tenham pa­
ciência mas sacrifícios destes não po­
dem ser de borla •..

tares.

Diz-se que é possível que junto da

central será instalada uma fábrica, de
celulose, o que nos .leva a chamar a

atenção de quem de direito para se evi­
tar a poluição das águas do rio.

f�rr�n�� para '[onUrutã�
n�� arre��re� �e m�uf�ira
Vendem,se dois lotes' pe,

quenos em óptimo local e

linda vista para o mar. Tra­
ta o próprio.
Resposta a este jornal ao

n," 5.951.

A nossa terra «linda aldeia vista de
longe ... » na expressão pouco feliz do
nosso amigo V. C. desde as memoráveis
noites de teatro âos «Apaches de- Pa­
ris» parecia ter posto de parte essa

mœgnífica mamstestação a¡·tística. ,Mas
a irrequieta mocidade de 8. Brás de
Alportel que detesta «beaUes» e conde­
na acerbamente os processos incompa­
tíveis com a civilização âos «teddy­
-boys», encheu-se de brios e oomanâaâa
pelo espírito sempre jovem do César

,. (dou a César o que é de César), rompe
brilhantemente esse vicioso ciclo de
apatia. Alinhavam umas comédias e re-, ¡
vistas, puxam pelo sr. Lourenço, âamdo

'

...... _

todo o cordel ao papagaio, e armam:

uma. bronca, que nao. foi bronca pelOSI JORNAL DO :t.LGARVEmotwos que mats adwnte se verão ...
, ,...".

Calcula! Duas línguas de prata no

Ipalco. mais de tree horas a desfiar um lê-se' em tocIo o Al,tlal"ve o

rosáno de COtSU8 que estavam na pra-
teleira, coisas do arco da velha e que ,

ninguem dizia ... Deram «catanada» a ------------�-----------,...;-----..,
torto e a direito. Desenferrujaram a

linguinha, que ficou como as toucas
do ,forno da ti Delmira.
Mas - até parece anedota - aqueles

que levaram a maior' «borâooda» foram
os primeiros a incitá-los com salama­
leques e festinhas, numa espécie de
servilismo ridiculo, como que a solici­
tar clemllncia para a pr6xima vez ..•
1!J claro que, se o auto,' de tantas tira­
das espirituosas, que nos encheu o

fole de .risada como se estivéssemos
ouvindo o último disco de Raul Saina­
do, tosse o colaborador 'habitual do
Jornai do Algarve e âestruiasse da' sim­
patia que ele tem, provàvelmente em
vez dessas cortesias teria uns œmaraos
de boca, pois há por aí umas «floberts»
aperradas, não se sabe bem com que
finalidade. " Vamos lá que são ape­
nas «floberts» e nada valem ao pé duma
espingarda de cinco tiros ...

O tempo estragou por aqui os favais
e «grisesais» e «como os favais assim
os demais», na infalível sabedoria popu­
lar, com tremendas nortadas e suestes
impertinentes. Mas o« fios eléctricos de
iluminœç(1o, que mal pressentem a tem­
pestaâe estão 10110 avariados, desta vez
resistiram como muralhas. Ainda bem
que assim aconteceu, porque quando
avàriam nem sempre são logo repara­
dos visto que o «ajudante» de electricis­
to que tem trinta e tantos anos de
prática como nao consome electricidade
em casa nao tem conhecimento do fac­
to e âoe prejuízos que acarreta. A luz
maravilhosa da electricidade por moti­
vos de economia está interdita ao 'em­
pregado. Falta-lhe a categoria e simpa­
tia para ser promovido ao posto 1me"
diato! Aliás a luz de petr61eo também
é bastante útil. Entretanto na Avenida
de Tavira quase até ao Bengado o

arraial tem quatro quil6metr08 e bem
puxados. .. O autor genial de8tas eco­
nomias substanciais, com' a mania de
endireitar o qué estlJVa torto - de cer­
to na sua vida privada, tinha métodos
semelhantes - acabou por rnranjar um
passaporte turístico, fixando-se lá para
as bandas do paralelo 60. Quando vol­
tar de mãos calejadas, para desagravar
a consciência, certamente oferecerá uma

ldmpada de pilhas eternas ao modesto
chefe de fmnília. Deus nao dorme e sa­
berá um dia lazer justiça a quem a
merece!
Não imaginas, caro amigo, as «forna­

das» de pessoal que emigra para a

França e Alemanha! Tem for08 de lou­
cura esta moderníssima doença de
«emigracite», que visa especialmente as
idades de 17 aos 45 anos. Empenham-se
até aos olhos e toca a marchar, legal­
mente ou de contrabando. Parece que
lhes cheira a peste cá na terra. Todos
querem enriquecer, comprar um auto­
m6vel descapotável, passear e beber
como lordes, i,' a praias e casinos para
dar nas vistas. Mas se n6s já sómos
ricos! 'Vestimos que nem príncipes e

Rede de esgotos deAr­
m.ação de Pêra'

'

ARMAÇÃO DE PlllRA - A popu'lação
vertñcou, com agrado, que começaram
os trabalhos de construção' da rede de

esgotos de Armação de Pêra, a' qual
deve estar concluída no prazo de um

ano, nos termos do despacho do sr.

ministro das Obras Públicas, - C:

Vende-se

Acerca da sugestão que fizemos sobre
a vantagem decorativa de se plantarem
flores na frente do casario que vai da
Vila Pombalina até à Aldeia Nova, fo­
mos convidados pelo nosso amigo e

comprovinciano sr. António das Dores
a apreciarmos a fachada do prédio onde
vive ,na Calçada da Lavra, em Lisboa,
a fim de admirarmos as flores que a

decoram e que produzem lindo efeito,
a ponto dos estrangeiros a fotogra-
farem.
Como bom algarvio, é amante de flo­

res e a sua iniciativa contagiou os res­
tantes inquilinos os quais todos, excep-

II�;�:�;�;�:;:�n::I:�:......................................................................................
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TELEFONES

ARMACÃO DE PERA 71

LISBOA 710011/12/13

Fabriqueta Je gelo
CODI produção Je 80 qui­
los, (8 horas) CODI acu­

Dlula4!ão para uDla car­

ga. Dirigi.. correspon­
dência il, José de Jesus
Neto ArDlação.- Je
Pêra.

F. CLARA NEVES

TRACTORES

ccDE·UTZ»
DE ASSISTÊNCIASERVICO

------_._------------------""!"'--

In/orDlaDl-se toJos oe proprietários de

tractores «DEUTZ» no Algarve e concelho

de OdeDli1;a, que no sentido de sere.rn pron­

taDlente at�ndiJos, quando soliciteDl os ni

servi(!os de assistência Dlecânica ou de peç:áS,

que utilizeDl para o eleito o Tele/one 465

Je Laáos.
..

.

Tractores, Agrícolas e Industriais + Compres­
sores + Motores Marítimos e Industriais

(Da Afamada Marca Alemi «DEUTZ»)

VbtribuidoreJ nt)

,

ACROPOLIS
Empresa de Construções

e Máquinas, Lda.

4parladv '�S •Telefone .(t)tj +

REABRIU ESTE ANO COM NOVA

GERÊNCIA

ESMERADOS SERVIÇOS DE RES­

TAURANTE E BOlTE

[MAR
ARMACÃO DE PÊRA

(ALGARVE)

PORTUGAL

TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVIÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

LANTIS
SOCIEDADE ATLÂNTICA DE CONSTRUÇOES, S. ".A. R. L.

Telefones Telegramas LANTIS

689061 - 689062 Telex 311

APARTADO 1262 - LISBOA" 1

SEDE: RUA SILVA LOPES. 11 - LAGOS

Senhores accionistas, Ex.mos Srs. Accionistas,
No dia 25' de Março de mil no­

vecentos e sessenta e cineo, reuniu
o Conselho Fiscal, desta Socieda­
de, eleito em Assembleia de vinte
e dois do, corrente, composta' por:
Presidente, Senhor Dr. João Cen­
teno, primeiro vogal, Guilherme
Ivens Ferraz, segundo vogal, Car­
los Artur Ferreira, com o fim de
apreciar o relatório e contas do
Conselho de Administração, rela­
tivos ao exercício de mil novecen­
tos e sessenta e quatro.
Foi deliberado, por unanimida­

de, considerar os mesmos exactos
exarando o seguinte parecer:'
Primeiro: Aprovar o relatório

e contas de Administração;
Segundo: Que transite o resul­

tado do exercício do ano findo
para o ano seguinte;
Terceiro: Que seja exarado um

voto de louvor ao Conselho de
Adminístração.
E, nada mais havendo a tratar,

foi encerrada a sessão, dela se la­
vrando a presente acta que, de­
pois de lida em voz alta e aprova­
da, vai - assinada por todos os

,Membros do Conselho.

Dr. João Centena
Guilherme Ivens Ferraz
Carlos Artur Ferreira

mente, a sociedade não realizou,
depois da nova fase, quaisquer
transacções activas ocupando-se
principalmente e apenas ao equi­
pamento e apetrechamento e ain­
da à elaboração de planos de ur­

banização e na continuação da

construção da estrada de acesso

aos terrenos acima referidos que
ccnfrontam todos entre si.

Deste 'modo, o resultado de
exercício apresentado não expri­
me um resultado de exploração,
mas pode considerar-se somente,
como gastos para preparação da
actividade da sociedade, propon­
do que o mesmo passe em saldo
para o exercício seguinte.

. O conselho de Administração
já obteve autorização para novo

aumento de capital para Esc.
12.000.000$00, esperando fazê-lo
brevemente mediante os poderes
que lhe concede o § 2.° do art. 5.°
dos estatutos.

Nos termos da lei e dos estatu­

tos, cumpre-nos apresentar-lhes,
um relatório da situação da socie­
dade com. a indicação sucinta das

operações realizadas

Como V. Ex." sabem, elevado
o capital para 9.970.00$00 ern 19
de Agosto de 1964 e feitas algu­
mas alterações necessárias nos es­

tatutos, foram os actuais mem­

bros do Conselho de Administra­
ção eleitos em 17 de Julho de

1964, referindo-se portanto, il par­
tir dessa data a sua actividade.

Dentro. do novo projecto da so­

ciedade, procedeu à aquisição das
propriedades de Monte-Pilotos e

,

Herdade da Salgada, sinalizando­
-se a compra da Herdade da Boa­

vista, todas situadas no Algarve,
destinadas a urbanização e venda

por lotes; tendo também dado iní­
cio aos estudos e obras inerentes

.

a tal urbanização, esperando as­

sim .conseguir uma boa valoriza­
ção dos terrenos adquiridos e

prestando ao mesmo tempo um

bom serviço à região.
O Balanço em 31/12/64, que

submetemos à v] apreciação, ex­
prime assim, tão só, uma situação
de .trânsição, pois que, pràtica-

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1965.

o Conselho de Administração,

Henry Mario Frank Hatherly
.

,

Edward Félix Elkan

Balanço em 31 de Dezembro de 1964
ACTIVO PASSIVO

DÉBITOS:

Impostos a Pagar
Credores Diversos 71.707$80

.

DISPQNIBILIDADES:

Depósitos à- Or­
dem

6.061$20
65.646$60529.106$50

CRÉDITOS:

Devedores 'Diver­
sos 2.956.915$80

REGULARIZAÇÃO
DO ACTIVO:

Amortizações:

Amortização das

Contas:
Gastos de Or­
ganização e

Instalação .

G a s t o s Au­
-mento Ca­
pital .

Viaturas

SITUAÇÃO L Í­
QUIDAACTIVA:

'

Inicial:
- Capital 9.970.000$00

EXISTÊNCIAS:

Acções Próprias
Propriedades Ne­

gociáveis
Urbanizações em

Curso

IMOBILIZAÇÕES:
a) Corpóreas:

Móveis e Uten­
sílios .

Máquinas .

Viaturas

b) Incorpóreas:
Gastos Orga­
nização e

Instalação .

Gastos Aumen­
to de Capital

100.000$00

5.390.000$00 19.720$40

443.056$65 5.933.056$65

23.535$70
2.000$00 45.256$10

2.368$30
250.014$00
57.000$00

59.220$50

70.667$70 439.280$50

. 9.858,359$45
SITUAÇÃO L Í -

QUIDA PASSI­
VA:

Adquirida:
R e s ul t á d o"s de
Exercíciios' . 228.604$45

10,086.963'$90

\

Total Esc. 10.086.963$90Total Esc.

o Guarda-Livros: o Presidente do Conselho de Administração',

a) EDW.ARD FÉLIX ELKANa) MANUEL FERREIRA 'OALANTE

Desenvolvimento da conta «LUCROS E PERDAS» em 31 ...12 ...64

Esc. 4.513$20 PROVEITOS FINANCEIROS:
» 113.126$10
» 45.256$10 Juros do Banco Borges & Ir-

5.996$80 mão.

Encargos Financeiros .

Gastos Gerais
Amortizações
Encargos Sociais 287$75

Esc. 228.604$45Esc. 228.892$20

o Guarda-Livros,

MANUEL FERREIRA GALANTE

o em.Lelezam.ento das
fachadas eom. flores

PRÉDIO
Vende-�e excelente prédio, em. Porti:mão,

COin acabalnentos de priOleÍra qaalidade, eoOl­
posto de fi L.aLitações eOIn 5 assoalL.ados, .z el
de LanL.o, aOlplas varandas, e todos os rectai­
",itos modernoso Trata: AlLar - Sociedade Imo­
biliária do Barlavento, Lda. - Praça da Re­
públiea, 13_1.0 E. - Portimão.

l�f�I�PIE IE t� 4NI�IE 1�IINI�ltlllltl)
Peça folheto ao Apartado 2429 - LISBOA
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J'ORNAL DO 11

Ao comprar um

\ esquentador exija
um E.L.M.

absolutamente
isento de perigo

Munido duma moderníssima

válvula termo-eléctrica que,
ern caso de extinção do

pavio,'cotta automáticamente

o gás ao queimador e ao pavio!
O esquentador E.LoM. defende

assim a sua vida e de sua

Família: não mais perigo de

explosão ou intoxicação! '

Alem disso,o esquentador E.LM.
é silencioso. robusto, económico,

. fácil de manejar e possue

regulação automática

Os esquentadores E.L.M, estão

aprovados para

qualquer tipo de GÁS

��i!æ!R��la!:88œ8!!8�

VÁRIOS MODELOS
DESDE Esc. 1.850$00

8:!8SR�fMlm:�SIIIIIIIR�:tIIR$

À VENDA NAS, BOAS CASAS DE ARTIGOS DOMÉSTICOS
DISTRIBUIDORES:

ESTABElECIMENTOS M. SIMÕES JR, S,A,H.L.
Rua d. Conceição, 46-1.· Telel. 361545 lISBOA·2

�------------------------------------------

ACTUAL.IDADES

CICL.I�MO

Disputou-se em Faro I Campeo­
nato NacioJlal de Principiantes'
Dando cumprimento .ao respectivo ca­

lendário a Federação Portuguesa de Ci­
clismo promoveu no passado sábado
e domingo. ern Faro. o Campeonato Na­
cional de Principiantes.
A l.' prova, foi corrtda . no sábado,

na distância -de 76 quilómetros com

passagem por Loulé. Salir, Barranco
do Velho e S. Brás de Alportel, e a

classificação foi a seguinte:
1. ° Cunha e Sousa, Académico do

Port� 2 horas, 11 minutos e 33 segun­
dos; '2.°, Rogério Domingos, Tavira,
2 h., 11 m. e 43 s.; 3.°, Luciano Benedi­
to, Faro e Benfica, m. t.; 4.0, Avelino
Alves Académico do Porto, 2 h., 17 m.

e 06 's.; 5.° João Gomes, Faro ve Ben­

fica, m. t.;' 6.0, Francisco Martins, Ta-
vira, m t. "_

No domingo, de manhã, correu-se a

2.' prova, no sistema de contra-relógio
e no percurso Faro, Alfandanga, Faro,
classificando.-se os cíclístas pela seguin­
ta ordem:
1.0, Cunha e Sousa, Académico do

Porto, 56 ;ninutos e 24 segundos; 2.°,
Rogério Domingues, Tavira, 57 m. e 41

s.; 3.0 Luis Benedito, Faro e Benfica,
59 m. é 51 s.; 4.°, José Teixeira, Tavira,
lh.,OOm.e40s ..

No final, a cíassírícacão foi:
1.0, Cunha e Sousa, Académico do

Portó, 3 h., 07 m. e 52 s. (campeão na­

cional); 2.°, Rogério Domingues, Ta­
vira, 3' h., 09 m, 52 s.; 3.°, Luis Bene­
dito, Faro e Benfica, 3 h., 11 m. e 32 s.

Festival em Tavira
Na pista do Ginásio Clube de Tavira,

amanhã, pelas 16 horas, realiza-se um

festival em que tomam parte equipas
independentes do Sporting Clube de
Portugal, com João Roque, Leonel Mir
randa, Manuel Correia, Emiliano Dioni­
sio e Aníbal Patricia e do Ginásio
Clube de Tavira, com todos' os seus

ciclistas, em provas de eliminação, cri­
tério e em linha. Também se realizam
provas para aspirantes e amadores en­

tre os ciclistas do Sport Faro e Ben­
fica e Ginásio de Tavira.

Actividades do Louleta­
no Desportos Clube

CICL.ISMO

Amanhã, às 16 horas, haverá várias
provas para aspirantes, amadores e in­
dependentes, na qual participa a equipa
de independentes do Sporting Clube
de. Portugal, composto de João Roque,
Albano Ferrer, Agostinho Correia" João
Rosa e Leonel Miranda em competição
com a do Louletano Desportos Clube
e ainda a de amadores do Sport Faro
e Benfica.

FUTEBOL.

Realizar-se-á também no mesmo dia
um desafio de futebol para a escolha
dos jogadores que constituirão a equipa
do Louletano que ,disputará, na próxi­
ma época, o campeonato nacional da
3.' divisão.

'

COLUMBOFILIA
CODcurso Cuba-F«;Jro

Num percurso de 126 quilómetros rea­

lizou-se o concurso Cuba-Faro com estes
resultados:
1.°, José Filipe Jesus dos Santos;

2.0 Aníbal José; 3.°, Fernando Tava.­
res; 4.0 Francisco Luís Simões;· 5.°,
Carlos Augusto Pedro; 6.°, Francisco
Luis Simões; 7.°, António dos Santos;
8.0 Fernando Tavares; 9.°, Carlos Al­
berto de Jesus; 10.°, António dos San­
tos; 11.0 Manuel Joaquim Júnior; 12.°,
Mário Pontes Horta; 13.°, Marcelino
da Luz Branco; 14.°, José Joaquim.;
15.0, António da Costa Rosa; 16.°, Má­
rio Pontes Horta; 17.°, José Zacarias
de Sousa; 18.°, Anibal de Sousa Guer­
reiro; 19.0 José António Damião; 20.°,
Anibal Soúsa Guerreiro.
Amanhã disputa-se a prOTa de

Monção.

VEL.A

Prosseguiram no passado
domingo as regatas de
pontuação da frota de
snipes n.o 358, tendo-se

realizado as 3� 8

e 4.8• regatas
Vimos com prazer o reaparecímento

dos veteranos Fernando Prazeres e Jor­

ge Leiria, do Ginásio Clube Naval de
Faro há bastante tempo afastados das
competições vélicas e que, com a sua

inegável «classe» acabaram por vencer,
ainda que com pequena margem, ambas
as regatas efectuadas. A sua presença
veio animar a competi'fão, só sendo de
lamentar não terem �omparecido nas

primeiras duas regatas da série.
A regata da manhã foi realizada na

«praça larga» por condições de maré
e a da tarde na «barra grande», em

frente da ilha da Armona, qualquer dos
locais livres de' baixios e onde só há
que contar com o vento e a corrente,
iguais, para todos.
A classificação geral até à 4. a regata

é a seguinte:
1.°9, Vítor Varela e Luís do Rosário,

G. C. Naval, 6.165 pontos; 2.°', António
André e, António Martinho, S. F. Ben­
fica, 6.007; 3.°', Silvério Augusto e

Inácio Palma, G. C. Naval, 5.626; 4.os,
José Ataide e Fausto Carlos, G. C. Na­

val, 5.330; 5.°', José Sancho e João
Sancho, M. P., de Olhão, 4.900; 6.°8,
Rui Belmonte e Emilio Marmota, S. F.
Benfica e Fernando Ferreira e Liberato
Martins, M. P., de Olhão, ambos com

4.697 pontos; 8.os, Fernando Prazeres
e Jorge Leiria, G. C. Naval, só com

2 regata� 3.200 pontos.
Amanha, realizar-se-á a 5.' e, última

regata desta série, com o 1. ° sinal às
10 horas, na barra ,grande.
A classificação final até à 5.8 regata

determinará os representantes da frota
358 ao Campeonato Ibérico a realizar
em Palma de Maiorca de 19 a 21 de
Junho próximo.
Que nos conste, não existe mais ne.­

nhuma frota de snipes em actividade
no Algarve até' à presente data.
Após a realização desta primeira sé­

rie de regatas de pontuação, realizar-se­
-ão outras, e, em Junho-Julho, o VI
�mpeonato Regional do Sul da classe
Snipe, a organizar pelo clube a que
pertence o campeão anterior, Vitor Va­
rela e Silvério Augusto, do Ginásio
Clube Naval.

.

Temos o prazer de ter entre nós,
novamente, mr-, William Thomas Tar­
rant, grande entusiasta e amigo Ida
Vela, que contamos ponha o seu iate a

motor à disposição da organização no

domingo.
FERNANDO FERREIRA

Campeonatos Distritais
de Atletismo da M. P.

6
Nos últimos sábado e domingo reali­

zaram-se em Lagos estes campeonatos
com os seguintes resultados: Iniciados
_ 60 metros: 1.°, Sérgio Manuel D.
Faísca Correia _ Loulé; 150 metros:
1.°, Valter Manuel Domingos Alfaiate,
Faro; 600 metros: 1.0, Custódio Leonil­
do Nunes Soares, Tavira; 4x60 metros:
Loulé (Correia, Cá.rdeira, Tomé, Sou­
sa); Altura: 1.0, António Gervário Iná­
cio Peres, Tavira; Comprimento: 1.°,
Vitor Manuel Bota Palmilha, Tavira;
Triplo-salto: 1.°, António Florêncio Fer­
nandes Arrais, Tavira; Peso: 1.°, João
Luís Pinto Regalo, Tavira; Disco: 1.°,
João Luis Pinto Regalo, Tavira; Dar­
do: 1.°. Valter Bexiga Guerreiro, Faro.
Juvenis _ 80 metros: 1.0, Afonso

Formozinho del Rio Neira, Lagos; 300
metros: 1.°, José João Gonçalves Guer­
reiro, Faro; 1.000 metros: 1.°, José
Quintino 'Travassos Romão, Faro;
4x80 metros: 1.0, Faro (Neves, Carva­
lho, Bonifácio, Lopes); 4x3oo metros:
1.°, Loulé (Sousa, Carapeta, Fonseca
e Maruta); Altura: 1.°, Afonso Formo.­
sinho del Rio Neira, Lagos; Comprt-'
mento: 1.0, Afonso Formosinho del Rio
Neira, Lagos; Triplo-salto: 1.°, António
Belo Carvalho, Faro; Peso: 1.°, Fer­
nando José Guerreiro Madeira, Faro;
Disco: 1.°, José Manuel Santos Estrela,
Faro; Dardo: 1.0, José Quinttno Tra­
vassos Romão, Faro.

L.IVROS NOVOS

«ALGARVE»

O dr. Frederic P. Marjay, a quem
se devem já alguns livros sobre o

nosso País, publicou recentemente
um valioso trabalho intitulado «AI-,

garve», dedicado à nossa Província
e que é, sem dúvida, um valioso
elemento de propaganda do Algar­
ve. A obra, em esplêndido papel e

profusamente ilustrada com. foto­

grafias de paisagens e costumes,
algumas delas a cores, é redigida
em português, francês e inglês,
constando o texto de uma rápida
mas objectiva monografia da nos­

sa Província, acompanhada de dois

mapas .para elucidação daqueles
que nos desejam vísítar,

,

A edíçâo, que quase se pode con­

siderar de luxo, é dedicada à me­

mória do Infante D_ Henrique.

Basquetebol no Algarve
Entrega dos troféus respeitantes
aos torDeios interDos orgaDlza­
dos pelo SportiDg C. OlhaDeDse

Aproxima-se ràpidamente do seuiter­
mo a época de basquetebol de' 1964-
1965, havendo apenas a registar, dentro
em breve, nova eliminatória entre o

apurado de Lisboa e o C. D. «Os Olha­
nenses» a contar para o Nacional da
III Divisão.
No dia 14 decorreu, no Parque Cris­

tóvão Viegas do Sporting Clube Olha­
nense, a sessão' de entrega dos troféus
instituídos para os dois torneios ínter-'
nos ali efectuados. Para assinalar o

tacto disputou-se um interessante en­

contro entre duas equipas de atletas
daquele clube, numa das quais se in­
cluíra por amável deferência o interna­
cional Fonte Santa, a passar férias pre­
sentemente em ·Olhão. Venceu o encon­
tro a equipa constítuída por Manuel
Brito, Luis do Ó, José Lopes, Teixeira
e José Manuel que por 67-57 derrotou
o grupo capitaneado por Fonte Santa,
coadjuvado por Relvas, Domingos, AI­
cido, João e Joaquim. O encontro de­
correu equilibrado até metade do se­

gundo. tempo, altura que se notou o

aparecimento dum maior desgaste físi­
co do grupo de Fonte Santa, onde a

excelente craveira técnica do ex-spor­
tinguista não bastou, dada a sua falta
de preparação física actual por se en­

contrar já há algum tempo em inactí­
vidade, para levar de vencida o quin­
teto muito mais homogéneo dos vence­

dores, Um prélio muito interessante
que serviu brilhantemente para' com­
plemento da sessão de entrega dos
tl¡oféus.
Após o termo do encontro, perfila­

ram-se no meio do recinto de jogos ,as
equipas, vencedoras dos torneios inter­
nos, a feminina e a masculina, respec­
tivamente capitaneadas por Ludovina
Florêncio e José Manuel Santos. O sr.

Manuel Rolando fez depois a entrega
da taça com o seu nome à equipa femi­
nina, e o correspondente do nosso jor­
nal depositou nas mãos do responsável
da equipa masculina a Taça Sporting
Clube Olhanense, após o que ambas as

equipas foram efusivamente cumpri­
mentadas.

J. DOURADO

ALGARVE

BANHIS,TAS
ATENÇÃO AO PERIGO!
Indicações aos banhistas fornecidas

pelo Instituto de Socorros a Náufragos:
1.0 _ Não entrar na água mais do

que até à cintura se não sabe nadar;
2.0 _ Não entrar na água antes que

decorram, pelo menos, três horas após
as 'refeições, sobretudo se a água esti­

ver fria;
3. ° _ Não tomar banho em locais

proibidos pela autoridade marítima ou

pelos banheiros;
4.0 _ Não entrar na água quando

a .autoridade marítima ou os banheiros

indicarem não ser oportuno;
5.° _ Não nadar contra a corrente:

cansa muito e pode originar uma si­

tuação critica;
6.0 _ Não teimar continuar 'a nadar

quando se sentir cansado; deite-se de

'costas e procure boiar; e se sentir ne­

cessidade peça socorro sem hesitar um

momento;
7.° _ l')Tão se· aproximar de locais

onde haja forte corrente, grande reben­

tação, redemoinhos ou outros perigos;
,

8. o _ Não se afastar para onde não

tenha pé se sabe nadar pouco e seja
,sujeito a cãibras (brecas);
9.° _ Não nadar sõsínho se sabe

nadar pouco;
10. ° _ Não' se afastar muíto da praía,

ou da margem, para poder ser mais

fàcilmente socorrido se for preciso; se

quiser nadar, fazê-lo ao longo da praía ;

11.° _ Não se 'afastar da prata ou

da margem sem se fazer acompanhar'
de um barco;
12. ° _ Não dar saltos para a água

se esta não tiver altura suficiente ou se

nela houver penedia;
13. ° _ Não tornar banho em locais

pouco frequentados ou que tenham ca­

rência de socorro;

14.° _ Não entrar na âgua logo após
demorada exposição ao sol;
15.° _ Não continuar na água quando

começar a sentir frio; .

16.° _ Não nadar em'locais com algas
ou limos.

1�11 t�1�llllltl�A\ I� IES
Vendem-se os prédios, urbanos,

sitos em Vila Real de Santo Antó­
nio, pertencentes aos herdeiros
'de Bernardino Baptista Delgado.
Quem pretender dirija-se ao Dr.
António Delgado - Campina -

S. BRAS DE ALPORTEL.

Corpos gerentes do Aero
Clube de Faro'

Por despacho do director-geral da
'Aeronáutica Civil, foram homologados
os corpos gerentes eleitos em assembleia
geral para gerirem os destinos do Aero
Clube de Faro, no biénio 1965-66. ,
Assembleia geral _ presidente, dr.

João Francisco Cardoso Fernande,s; vi­
-ce-presidente, dr. Júlio Sancho; secre­

tários, Jorge Andrade Leiria e F'ernan­
do José Carminho.
Direcção _ presidente, João da Silva'

Neto; secretário.-geral, José Francisco
Correia dos Santos; tesoureiro, António
Passos Valente Dias Pires; vogais, Al­
varo Delfino ,e Jaime Carminho. Suplen­
tes: João Pires Dias PireS e José Pe­
dro Borralho Santos. I

Conselho fiscal _ presidente, Fran­
cisco Daniel; vogais, Américo de Sousa
Branco e Augusto Roque dos Santos.
Suplentes, Fernando Belmarço e José
de Oliveira Franqueira.

PUBLICAÇÕES
«ANTENA» _' Recebemos o n.» 6 de

«Antena», quinzenário do Rádio Clube
Português que inclui, além das secções
habituais, artigos de real interesse como
«A rádio e o cinemas, «O regresso, de
Greta Garbo»; «Antero, o desencanto
de viver», «A cidade, a noite e o fado»,
uma entrevista com José Galhardo,
«Sophia Loren: esperança para um amor

proibido», etc.

/

ECONOMIA INCOMPARÃVEL

. ..mantendoamesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50anos;

...sõmente com os
revolucionários e
elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES
OMElHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

Electrolux'

Ili RUA ALEXANDRE BRAGA. 60-70 ·!lORTO· TEl.2600H!P.C.
• ¡;¡:
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SORESULIS - Sociedade de Representações, Lda.
Rua Marquês de Pombal, 34 - LAGOS - Telf. 446

�D�m ���� Vin�o� «S ( A L A B I S»
NAo S'CALA ... PEDE BIS ...

'Distribuidores Exclusivos

ATE'NÇAO SR. CONSUMIDOR

O nI melhor PRÉMIO é a

excepcional QUALIDADE!

EslabeletimlDlos TEÓFilO FONTAINHAS NETO Comércio' e Indúsfria, S, A. B. L.
,

,
Telef. B e 89 • Telex 633 • S. B. MESSINfS • Algarve

Enviada
Corn 14 metros e mo­

tor de lC¡ I3t1P. VfN[)f
"

o próprlo,
Telefvne� 14Stil
lt3SIJI- Li�b()il.

UMA OBfiAnllAtlo AO SfBVltO DO [OMfBUO, InOÚHRIA f AfiRI[UUDRA

fabricado pela UFA

oficiais argelinos encarregados da CQ­
tro das zonas delimitadas e aceitar, a

.mercíafízação do peixe.
bordo dos seus barcos qualquer even­

tual controle das autoridades; 3.°, os

mesmos deverão efectuar, no Iugar, na

medida do possível, os abastecimentos
de bordo e, eventualmente, quando as

autoridades competentes o consídera­

rem oportuno e necessário, vender no

lugar uma parte do pescado; 4.°; a taxa

para cada licença de pesca, válida até
31 de Dezembro deste ano, é de 500
libras esterlinas líbicas. Também a Ar­

gélia concede licenças de pesca a bar­

cos italianos para o exerclcio nas águas
territoriais argelinas a um preço de

410.000 liras. O exercicio da pesca é
limitado a algumas zonal! e a. Iícença

dura um ano. A concessão da licença
está subordinada às seguintes condi-.

ções : 1.°, pesca limitada a uma zona

determinada, isto é, desde a fronteira

da Argélia com Marrocos até ao Cabo
Kramis, ou desde o Cabo Kramis até
ao Cabo Cavalo e desde o Cabo Cavalo

até à fronteira da Argélia com a Tu­

nisia; 2.°, dotação dos barcos com tri­

pulacão argelina, com excepção do ca­

pitão, do chefe das máquinas e even­

tualmente do segundo capitão; 3.°, en­

trega de todo o pescado aos órgãos

Pesca em Vila Real Até ao dia 16 do

corrente o total

vendido p e 1 a s

traineiras em Vi­

la Real de San­

a 5.888.166$. No

Podem pescar em águas Ubicas

e argeliJlas os barcos italiaRos

A Líbia comunicou à Itália que a

concessão das Iícenças para a pesca nas

águas territoriais está subordinada às

seguintes condições 'principais: 1.°, pos­
sibilidade de oferecer, a 30 naturaís,
treino a .bordo dos barcos que exerçam

a pesca, como motoristas, arrais, mes­

tres de pesca e oarpínteíros: 2. 0, os tt­

tulares das licenças deverão pescar den-

DeliLeraçóell do' Ma­
nieípio farenlle

de Santo António
to António ascendeu

ano passado até o mesmo dia as vendas

tinham totalizado 4.864.597$. Quer diier
que o ano piscatôrio apresenta-se de

bom cariz. Oxalá assim decorra até final

da temporada.

Mercado de vinhos A evolução favo­

rável da exporta-
ção vinicola ita­

liana, que se verificou até 1963, não

prosseguiu no ano passado. Em 1964
foram exportados 2.320.177 hI. de vinho,
contra 2.482.473 h!. 'no ano precedente,
registando-se uma redução de 6,5, por
cento.

Numa das suas, últimas sessões a _ Para não sobrecarregar o mercado
Câmara Municipal de Faro deliberou de vinho de consumo os governos de
nomear para o cargo de continuo da. . '.
secretar-ía o sr. Vitor Manuel dos Sari- Paris e de Roma decidiram-se pela des-

tos Martins. ',tilà.ção de quanttdàdes consideráveis' de
Na mesma sessão foi apz:eciado um I vinhos de qualidade inferior.

requerimento 'para adaptação de um
prédio dI!-, Rua 1.° de Dezembro, a

D· De 20 de Abril a 1 de
«bar-dancmg». ' lVerSaS Maio a Venezuela expor-

tou para os E. U. A. 250

Cii
Q.
O

toneladas de camarões congelados.
_ O ministro federal da Alimentação

da R. F. A. declarou que em todos os

paises da CEE a indústria de conservas

enfrenta dificuldades de venda. No ge­
ral foi atribuida demasiada ímportãn­
cia ao incremento do consumo de con­

servas.

_ Os pescadores holandeses pesca­
ram no ano passado 308.000 toneladas
de peixe, no valor de 160,5 milhões de

florins holandeses.

ureia

para as

coberturas do
"milho" e

do =arroa»
O ADUBO
AZOTADO DE MAIS BAIXO PRECO

,
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A praia da Pedra
da Galé espera

descobertaser

para o turismo
rOonclu8IJ0 da 1.· págilllJ)

dor pelas tonalidades que o astro­
-rei toma sobre a paisagem campe­
sina de Vale de Parra, salpicada
de casinhas brancas, 'quais man­

chas de cal ferindo o verde do ar­

voredo.
, Ali, à sombra das rochas gran­
diO¡¡a(' encontram os sonhadores
a solidão que ambíoíonam, num

ambiente excelente para a medi­

tação.
O mar é bastante pródigo em, es­

pécies íctícas e abunda uma notá­
vel variedade de mariscos, pelo
que é um local propício para o

pesca desportiva, onde os amantes
da modalidade nunca correm o ris­
co de dar por perdido o tempo
gasto.
Está prevista'na Praia da Galé,

nos prôxímos anos, a' criação de.
um centro turístico, constituido por
duzentas moradias 'com todos os

requisitos modernos, à semelhança
do que se verri fazendo ell). Ode­
ceixe. A Câmara Municipal de Al­

bufeira, o S. N. 1. e a Comissão de
Turismo local, na sua louvável

acção em prol do desenvolvimento
do turismo nesta região, não dei­
xarão certamente de envídar todos
os esforços para que este empreen­
dimento se torne uma realidade
palpável com benéfícos reflexos no

progresso do Algarve, que deve ser

explorado em todas as suas vir­
tualidades para que se torne numa

" autêntica zona internacional- de -tu-­
rismo, no prosseguimento da Ope­
ração Algarve-Turismo, desenca­
deada com grande felicidade pelo
Jornal do Algarve, o maior paladí­
no dos interesses da nossa terra.
Anseia-se pela ligação desta bela

praía, por estrada, à tipica povoa­
ção da Guia, uma das poucas loca­
lidades algarv�as que ainda man­

tém toda a sua pureza tradicional.
:Il: esta uma aspiração compreensí­
vel e inteiraménte justificável, pelo
que se espera que as entidades
competentes não déixem de lhe dar
o seu apoio.
A Praia da Pedra da Galé pode­

rá ser, dentro de poucos anos, uma
'das mais encantadoras estâncias de
veraneio do Algarve.

FERNAlfDO COSTA NASOIMENTO

Com grande brilho efectua­
ram-se no Guadiana os tor­
neios anuais de remo da M. P.

I BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos
A direc,ã. do Lu.itaao Futebol
'Clube ...ai Joo_eaaaear o beae_é­
rito Fraacisco Go_es Socorro

Ateorou-no« devera8 a deci8llo tomada

pelos dirigentes do Lusitano Futebol

Olube, aproveitando a estadia entre nós

do BT. Francisco Gomes Socorro, de

pre8tarem justa hámenagem a quem

há longos an08 propiciou tõo nobre

exemplo de desinteresse� bairrismo e

amor clubista, oferecendo ao Lusitano

o terreno necessario para a' oonetrução
do campo de jogOS' que orgulhosamente
ostenta o seu nome.

Oxal(i a homenagem, que Be efectuará
amanhtl, às 10 horas, antes do jogo
de juniores Lusitano-Olhanense, nao

desmereça, em significooo, da enverga­

dura moral de quem a 7·ecebe, a ela se

associando nao só os de8portistas e

ade'[Jtos do' dube, como todos os vila­

-realenses que realmente se prezam

de o ser.

11Intretanto, pessoa amiga fee-no« che­

gar às mã08 a corta que a seguir e

com muito prazer· inserimos, por haver

partido, preci8amente do BT. Francisco

Gomes Bocorro, cujas qualidade8 de

carácter e amor pelas coisas da sua

terra deixa transparecer, e por cons­

tituir interessante e valiosa achega
para a história âa« agremiaçõe8 âes­

portivas locais. Ei8 a corta:

Safi, 16 de Maio de 196+
Meu caro Carlos

Vão passados quarenta anos depois
da minha primeira vinda a Marrocos
(Tânger), em Maio de 1921. Hoje, como

então, envio-te um grande abraço de
amizade assim como a teu Irmão.
-- --Encontro-� --com -rrequêncta aqui, .em

Safi, o José Pedro Barreto e o José
Baptista Sallas, dois -velhos amigos
nossos do tempo em que éramos rapa­
zotes. Em amenas conversas recorda­
mos o tempo passado e a' formação dos
grupos da bola da nossa terra, dos
quais o Baptista Sallas tem em sua
casa algumas fotografias. Perguntamos
então a, nós próprios quantos dos ra­

pazes que as formaram terão ainda a

felicidade de pertencer ao número
dos vivos. Diz-se que as recordações
são o espelho em que vémos os au-

sentes!
"

As recordações de nós todos a res­

peito da bola na nossa Vila Real de
Santo António e principalme'Q-te as, tuas
e as do Baptista Sallas, vêm de muito
longe no, tempo,; vêm de 1911�, com a

formação do Grupo 5 de Outuoro, que
foi o primeiro que Já se formou e ao

qual vocês pertenceram e de que for,am
dOll'mais entusiastas:

'

Veio depois o Grupo Três Estrelas e

o União, ou o Grupo dos Bombeiros,
como lhá' chamavam. Deste fez" parte
o José Pedro Barreto.

Vend em -,se
Aproximadamente 2 mil

metros de terreno com pro­
jecto aprovado entre Arma ..

ção de Pêra e Porches. Tra­
ta Bento Alves Duarte
Armação de Pêra.

Morto por atropelamento
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•
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•
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TODAS AS TINTAS
PARA
.

-

CONSTRUCAO CIVIL
, ,

TRAV DO GIESTAL, 4 (ã R. Aliança Operórl(�)
TEL 6371 06-LISBOA,3

Algum tempo depois, em Dezembro
de 1913 precisamente no dia 13, formou­
-se o Grupo Guadiana, de que fizemos

parte nós os quatro. A seguir vieram
o Cometa o Glória, e por último, em

15 de Abril de 1916, o Lusitano, que se,
formou com uma parte dos rapazes
do Guadianâ e outros vindos de outros

grupos, entre-eles o teu irmão e o José

Rodrigues da Cruz, o José de Lisboa,
como era conhecido, que foi o capitão
do grupo até ir para a capital. Sé o ca­

pitão da equipa foi o José, Rodrigue'S
da Cruz, se os srs, José Jesuino das
Dores e Silva (o sr. sargento Silva),
Henrique Vitoine (o sr. Henrique da'
-estacão inglesa) e o Manuel Peres Te­
nório (o Manolito Tenório), nomes por
que eram mais conhecidos - forma­
ram a sua primeira direcção, a alma do

grupo desde a sua formação até .aos

primeiros dias do mês, de Maio"'de 1924!
altura em que veio para Marrocos, fOI
o José Baptista Sallas, como todos Bar

bemos.
Aqui tens tu. meu caro Carlos. um

resumo das conversas 'destes três ve­

lhos, de cabelos -brancos e quase calvos,
que no tempo em que quase tudo isto
se passou, eram ainda rapazolas. •

Peço a Deus que nos dê vida e saúde
para um dia poder ir abraçar-te.
Teu amigo de sempre

FRANOISCO GOMES SOOORRO

o maior sortido em qua­
lidades e c'ores, BOS

melhores pre�os

S. P.

Carta de Portimão

per CANDElAS NUNES

Falemos então da sede
N0S últim08 tempos, neete jornal,

muito se tem falado da fome,
esse espectro que parece rondar o par
raíso algarvio se nao houver quem lhe
acuda urgentemente, disposto a resol­
ver com energia e bom-8enso 08 \mag­
nos problema8 que o turismo nos le­
vanta. Permitem-nos que tatemoe hoje
da sede, nao men08 espectral figura
que ameaça esta cidade do Arade e a

rainha da8 praias portuguesas, como

Mm chamado à Praia da Rocha sei
lá com que razão,
De facto, o Inverno passado que foi

de poucas chuvas e esta Primavera es­

tival de calor calcinante, parecem ter
afectado o sistema de abastecimento de
água, reduzindo perigosamente os cau­

dais da Figueira,' já de- si insuficientes
em condições normais, como ba8tantes
vezes tem sido apontado; Para já, veri­
ficaram-se pela Páscoa cortes alarman­
tes no fornecimento do precioso líquida,
cortes que; fossem ou 'nao etectuaâos
'como medida de economia, justificam
o receio de que venham a repetir-se
largamente no :Verao que se aproxima,
como, aliá8, tem vindo a acontecer nos

anteriores.
oramõo é preci80 ser-se muito intéli­

gente - e nesta terra, felizmente, há
muitas e bem arrobadas (1) intelig'nC
cias - para prever 08 inconvenientes
da falta de água numa época fim que
a cidade se encontra superlotada de
gente que, ao menos, possui o hábito
salutar de lavar a cara todas as ma­

nnõ«. E se se verificarem tais cortes
(tidos como certos, sendo apenas duvi­
dosa a sua duraçao e eætensão) ainda
aqui cis principais eonas afectadas sertio
fatalmente as da população residente
que pode bem acontecer vir a sofrer
as agruras da sede, com a única alter­
nativa de consumo de água de Monchi­
que a 1$5 O cada litro!
Esta situaçao deficitária no abasteci­

mento de água a Portimão agudiza-se
de ano a ano, é um problema crónico
'Cuja sotução nao pode ser mais tempo
protelada. Há que o encarar de frente
e dar-lhe a soluçao adequada, sem mais

.

delongas.
'

Segundo o Relatório e Contas âos
Serviços Municipalizad08 de Portimtlo
referente ao ano de 1962 ro único que
temos presente), nesse ano em que os

lucros d08 Serviços foram superiores a

1.000 contos ( l ), a execução de água
estaria prevista para 1963, isto é, o ano

imediato. Nao temos à mão 08 poste­
riores relatórios âos Serviços Muni­
cipalizados, pelo que nao sabem08 para
quando as referidas obras continua?rl- a

estar previstas, nem a quanto montam
actualmente 08 tucros destes serviços
que sao de utilidade pública e que,
portanto, nao devem ter a preocupaçao
dominante de apresentar elevados sal­
dOli âe exerçício comarnuüquer empre-
sa de capitais particuzare8.

-

Achamos útil transcrever U1!'IoQ, parte
do referido relatório que reflecte as

preocupaçõe8 âos Serviços Municipali­
zados em resolver o problema e que,
ao mesmo tempo, dá conta da importan­
cia que vem assumindo, hoje ainda mais
que na altura a que se refere:
«Diversas dilig/3ncias Um sido feitas

,para que seja aprovado, e comparticipa­
do, para execuçao o projecto da «Toma­
da de água do canal da albufeira de
Ou,eáxere, respectiva Central Depura­
,dora e remodelação da Central Eleva­
tória de Aguas, cujo orçamento é da
,ordem dos 2.400 cont08 e que já foi en­
tregue superiormente há cerca de ,um

ano e a que nos referimos no anterior
relatório.
Dia a dia mais se vai notando a ne­

cessidade da entrada em execuçao e ao

serviço de tal melhoramento e da rede
complementar prevista pelo esquema
geral de abastecimento de água ao con­

celho, já pela evolução normal dos con­

SUmos e .do estado actual da Oentral
Elevatória de Águas, como também,
especialmente, para o favorecimento das
condiçõe8 de instalaçao e manutençao
de grandes bloc08 consumidores, hotéis,
etc., a que adiante nos referirem08».
Pois bem, 08 grandes blocos consumi­

dor'i's ai estao, uns acabados, outros em

vias de o ser, outr08 ainda apenas, iiti­
ciados ou projectados. O estado actual
da Central Elevatória de Águas deterio­
ra-se dia a dia - é hoje certamente
pior do. que era há tr/3s anos. Entre­
tanto, o público consumidor continua
a pagar por elevado preço a água que
bebe, a qual é ainda e' apesar disso de
má qualidade. E dar-se-á por feliz en­

quanto ela sai pelas torneiras, porque
pode acontecer que dentro de pouco
,tempo nao saia mesmo.

Pintado o panorama com tintas que
naó são, de forma alguma, excessiva­
mente carregadas (as coisas sao assim
mesmo e nao há que lhes fugir), apete­
ce-nos apenas perguntar, como remate
da crónica de hoje, se é ou nao tempo
de se resolver .definitivamente' uma si­
tuaçao que nada nos abona, nem, mui­
to menos, à eficii3ncia dos serviços
- 8ejam eles quais forem - que t/3m
por função tratar destas coisas.
Se entenderem que não, é porque,

de facto.. admitem que a Provid/3ncia
nos dotou de extraordinária paci/3ncia
uma das virtudes mai8 úteis nos tempos
qUe correm. Se entenderem que não,
havemos de ser n6s, pobre8 diab08, a
discordar dO, muito entendida e escla­
recida opinitlo das ilustres e inamoví­
veis sumidades f /

FÁBRICANTES
Iltamelfe IspldlliIadas em tidos os

fios p ara tritDt
QUllidades iltluflldlveis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR • NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA
Etc., Etc.

PREtlS SEMPRE MilS BAIITOS
SENSACIONAL!

Lã �S('(OI. • 135$00 o quilo
AY. ALMlBlITE lEIS. '.1.0 mITE

LISBOA-1
Peçam amostras grátis
Enfiemos laClmlnel.. à coLran�.

DE

rOonclu8lJo da 1.· pdgi'lUl) Comovido por estas palavras que eram

a expressão da mais pura amizade,
Ammar voltou a apertar Salam e sem

poder já conter.as lágrimas, deixou cor­

rê-Ias abundantemente sobre o ombro

,amigo em que apoiava o rosto. Depois
desta explosão de dor e fraqueza moti­
vada pelo consolo que lhe dava o afecto
de Salam, ele serenou um pouco e re­

p ....·ou. então, no príncipe AI-Rashid

que a alguma distância os observava
silencioso e comovido. Rajando os fer­

ros com imensa dificuldade. mas revi­
gorado pela esperança que a presença
de Rashid lhe trazia ao coração. Ammar
ajoelhou-sê-Ihe aos pés chorando e pe­
dindo que o protegesse.. O principe fê­

-lo, erguer e, depois de lhe falar da

esperança que tinha de salvá-lo, desviou
a conversa para os assuntos polttícos
'do emirado.

-

E os três' amigos, três

grandes .díplomatas.. conferenciaram so­

bre a comprometida situação em que
se-'em:oTItrava;--a índependêncíavde Sev¡"-­

lha. ameaçada pelos mais diversos pe­

rigos. Ammar sentia-se reviver ao tra­

tar de uma matéria tão 'querIda e.

cheio de entusiasmo, explicou como ten­

cionava usar a aliança com Afonso e

.como era possivel dominá-lo ainda se

,Motamid aceitasse ,de novo os ,seus

serviços. Quando Salam e Rashid dei­
xaram o cárcere, iam mais que nunca

empenhados na salvação daquele ami­

go cujo engenho politico parecia ter

até refinado com a desgraça. De novo

só. Ammar sentiu-se animado por üma
fé muito viva e. chorou. de esperança.

Eram' as primeiras lágrimas de alivio
que o desgraçado vertia desde que a

sua boa estrela o abandonara.
.

No dia seguinte. viu Ammar realiza­

do um pedido que fizera a AI-Rashid
e ,que consistia em consegúir do pai
autorização para lhe escrever. Compõs,
então, um longo poema, uma el6quente
e talento:;;a prece que o principe entre­

garia ao rei. Motamid que. na altura

em que o filho lhe apresentou os 'Ver­

sos, presidia a um festim. recebeu-os
com aparente desinteresse e guardou-os
sem ler, mas logo que os convivas se

retiraram correu à sua alcova e aga.r�
rou-os impaciente. A hora era tardia

já. mas o pesar que os versos lhe cau­

savam tão grande que ordenou lhe trou­
xessem ali mesmo Ibn Ammar.

A CASA DA SORTE informa
que todos os seus estabeleci­
mentosem LISBOA passaralll
a ser servidos pelos seguintes

MOVOS TELEFONES
361791-361792-361793

os quais substituem o antigo
326951, que deixou de existir.

(Oonolu8lJo da 1.· pdgma)

e as taças «Socieqade Turística
Vasco da Gama» e «Clube Náutico
do Guadiana».
Em «yolles» de 8, Lisboa classi­

ficou-se em 1.° lugar, seguida de
Viana do Castelo, Figueira da Foz
e Porto.

O sr. dr. Romão Duarte, gover-
CACELA, - Uma furgoneta de dis.­

nador civil do distrito, entregou tribuição de margarinas atropelou Ar-
as taças aos vencedores. Encontra- naldo Sares Correia, de' 37 anos, mari­

vam-se presentes diversas entida- ,timo natural e residente na praia da
Mania Rota, que ficou em estado gra-des da M. P. vissimo. Transportado imediatamente

Os remadores dos vários centros para o Hospital de Tavira. pela mesma

do Pais hospedaràm-se na «Pensão 'furgoneta, ali faleceu pouco depois.

Mateus», cUJ·os serviços os cativa- Presume-se que o motorista seja o cul­
pado do' desastre" pois o infortunado

ram bastante, pela forma atraente·. Arnaldo estava encostado a uma pare­
como foram tratados pelo seu pro-: dé, espera4do um companheiro. O fale.-

.

tá
. .

J' d cido que não era. casado, deixa a com-
prIe rIO, nosso amIgo sr. ose OS 'panheira com quem vivis." ao desamparo
Santos. e quatro filhos menores. - o.

u- briade para 5 de loaJoo
Mau grado os contratempos que se

t§m deparado na preparaçao dos sewl

atleta8, vai o 'Náutico do Guadiana
brindar-nos com a .. realização, que se

anuncia para 5 de Junho próXimo, de

um dos seus magníficos saraU8 de

ginástica.
Habituado. o vila-realense a taj� de­

m0'n8traçõe8 de aproveitamento dos jo­
vens cultores da edúcaçao física, nao

deixará por vezes de pensar que é ape­
nas «mais um sarau», embora lhes apre­
cie os aspectos de beleza e reconheça o

mérito dí> muito trabalho, que encerram.

Oonfrontando porém - e temos con­

frpntaœo - com o ,que nflste. c>ampo 8e�
faz lá fora, é para nÓ8 consoladora reali­
'dade o podermos. afirmar que, salvo
duas ou tr/3s honrosas excepções, não

t/3m os saray.8 dÓ' Náutico outros que
-----------------

. se lhes igualem pelo, nosso País. Daí,
'o aguardarmos sempre com alvoroço
o dia' que lhes' é de8tinado, certos de

que a.lguma coisa, de, bom, e de novo,
nos será oferecida,

Perspecti"as de auto_atiza,ão
d•• teleloaes aa Vila Po_baliaa

Para 'oportuna' colocação
.

âos tioe,
oom vista à automatização da rede tele­

f6nica, tem estado a ser abertas 'valas

ao tonao da' vila, nas quais é dl3positada
a tubagem indispensável.

'

Dois dia. de aai_s",ão'
ao Guadiana

Com a reaZizaçao das provas náuticas
de sábado e domingo passados, a que a

seborosa 'vit6ria âos remadores vila­

-realen-ses !ieu particular relevQ� fi.ca­
ram âemonetrados à .evid�ncia o intec
resse da populaçao local pel08 desportos
de mar e as estupendas condições do

Guadiana para todo o género de provas

desportivas.
Fazemos votos por que esse interesse

e e88a8 oonãscõe« nao sejam esquecid08
e p08samos pasSQ1' a assistir regular­
mente a actividades que justifiquem
a dádiva que nos foi feita de uma das

mai8 belas, e aptas, pistas. náuticas
do Pais.

Para o seu TRICOT
preJira os Jios da
acreditad� casI

Rosa &(.a
Fabricantes

Orion - Grillan
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mob'airs,
Algodões, RãJias, etc.

Novas instalações
R.ua Augusta,'193-1.°
(Por cima da casa Rosicler)

TeleJone 328523
LISBOA

(1) Arrobado - adjectivo verbal de
,arrobar. pesar às arrobas; corpulento.
volumoso. compacto,' consistente. Con­
fira cartazes das praças de touros: «4
lindas e arrobadas vacas 4».

.

Zeidum teme o termo destas diligências
e resolve instigar o ressentimento que

no rei Via já abrandar. Decide então

trair Ammar outra vez e. tomando por

cúmplice Abu Hegias. tenta arrancar­

-lhe segredos referentes aos negócios
com Castela (segredos que ouvimos
Ammar referir a Musa nos jardins da
Horta Real) e dos quais se serviria ar­

dilosamente para obter va condenação
daquele que sabía tão digno de perdão
como íridíspensável à sobrevivência do
reino de .Sevílha que dizia servir e

defender.
A porta do cárcere girou vagarosa­

mente, como que timida, e dois embu­

çados entraram silenciosamente. Um

deles descobriu o rosto e aproximou-se
de Ammar que imediatamente viu ser

Abu Hegfas, secretário particular do

prfncípe Al-Rashid, Ao' olhar inquiri­
�dor--1l'

-

espantado -com
-

que- -o preso 0-

fitou. respondeu o intruso visitante

estar ali em missão de seu principe
que lhe pedia a entrega dos documen­

tos secretos em seu poder porque só
com a posse destes contava vencer a

cólera do fiá'Í. Ammar escutou-o pensa­
tivo, e perguntou-lhe circunspecto que1l'\
era o mascarado diante do qual ousava
tratar assuntos tão importantes como'

eram. naquele momento, todos os rela­

cionados com Sevilha e Castela. Foi

então que o estranho personagem se
adiantou, descobrindo' o rosto. e falou

para Ammar. Vendo frente a si Ibn

Zeidum. o sílvense sentiu-se tomado

por uma louca convulsão. A face pálida
tingiu-se de um rubor intenso, os, olhos

baços chisparam-se e. desvairado pelo
que para si representava de vil e in­

sultante a presença daquele homem.
repeliu-o orgulhosamente exprobando
por toda a sua baixeza e dizendo..lhe
que conheéia as intenções que o moviam

e que velhacamente mascarava. E gri­
tOUrlhe que seria para si um prazer
receber' a morte das mãos dele porque
morria vendo-o exercer o mais des­

prezivel oficio, o de carrasco. Ante o

malogro da sua perfidia e vexado por­
que Ammar mesmo a ferros lhe lançava
ao rosto todo o seu desprezo, Zeidum
deixou o cárcere num' acesso de ira e

logo seguido pelo companheiro. Ao ver­

-se s6, o infeliz cativo perdeu todo o

fulgor e,energia que a exasperação'lhe
comunicara. e caiu exausto nas p8.lhas
que lhe serviam de enxerga.

Neste meio tempo. dois homens avan­

çavam lentamente pelo corredor que
conduzia à cela de Ammar e de quem

'Zeidum e Hegias se ocultaram assusta­
dos. Frente à porta pararam e um deles

apertou o rosto nas mãos nU,ma atitude
de doloroso sofrimento. O ruido da'
chave abrindo a fechadura, arrancou o

preso da prosternação em que ficara

,mas, antes que tivesse tomado cons­

ciência .do que se passava, sentiu-se en­

laçado por dois braços que o aperta­
vam frenêticamente enquanto uma voz

amiga e magoada dizia:

- Meu amigo, meu querido amigo.
onde te venho encontrar!

Reconhecendo nessa voz o seu maior

amigo, Ammar animou-se e os seus

braços cingiram Salam com a ânsia de

quem agarra um inesperado meio de

salvação mas também com o prazer
q\le infunde a, certeza de um amparo.
'E Ammar, que nos braços do conter­
râneo gozava essas duas agradáveis
consolações, lamentou-se do seu imenso
infortúnio.
'- Oh, Salam! ... Quem nos diria,
quando em Silves brincávamos em casa

de nossos pais, que nos haviamos de
encontrar assim! Tu e eu! ... O juiz
no cárcere do deliquente!'
- Não. Ammar! - retorquiu Salam

apressado. - Sou o amig9 fiel que vi­
sita o amigo infeliz!
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Telef. 247

OLHAO

MARIA OARLOTA

Moçambique
Agente Comercial
Pretende relacionar-se com

firmas fabricantes ou armaze­

nistas, para venda dos seus

produtos em toda a provín­
cia. Respostas para a Caixa
Postal15 - NAMPULA (Mo­
çambique).
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